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T̂ a clase obrera 
v la República 

D E C Á D I Z f 

Mañana saldrá 
el "Montevideo" 

para Nueva York 
5 L D E B A T E h e 

CÁDIZ 5.--Mañana, á la una de la t a r i » , 
c o m e n t a d o e n u n , p a i a d o , v u e l v a s u s ojos a l R e y , á la M o -

L-jfeulo los c o n a W d e fo rmac ión d!e u n í n a r q u í a t ra^o ionml , n o p a r l a m e n t a r i a , 

P s 5 d o S o % r ; n E ^ a f l a . X o t r a t a - j sino c a r p e n * . Ai m i s m o t i e m p o , « u n ¡ .a rpara para X * ™ York el tartUnbo. 

S a t o » S i < ^ n K V J a ^ ü » | m o v i m i « U o d e f echa r ec i en t e , p e r o q u e , «Montendeo , , gracias a las gestiones praot,-

cdones. Sólo q u e r e m o s recoger e l h e c h o ; «e y a _ 

e n c u a n t a p u e d e ser s í n t o m a reve lador ¡ t a r ^ u a r q u i e o , 

d e u n c a m b i o d e op in ión e n la m a s a 
o b r o r a - h a n y ^ g j a ^ o líos esp í r i tus esclavos d e l a r u t i n a políti-

, ¿ o r o s o , el m o v i m i e n t o s indical is-1 c a Í M P o r e l Gobierno 
a u s e l e m e n t o s del E n «*» « P ^ . '* n o t , c i * h«» P « x i u « d o 

gran satisfacción. , t a rpjr iarquieo, saca 
i Em^ca l i sn io revo luc ionar io» . 
i T a l e s a f i rmac iones d e s c o n c e r t a r á n 

L a s ú l t i m a s e lecc iones unu I Ü " ^ ™ " , _- . . _ • _ _ , , _ +;í.r,Q-n i n e 
i - , i v • _ „ ..A ' o a P e r o los o u e asi p i e n s a n t i e n e n s u s 

u n a d e c a d e n c i a de l republ ican i smo, y £ , ~ *™ « * £ ^ ^ ^ 
a u m e n t o d e las fuerzas ^ ^ ^ q J l a 5 ' c h i n e l a s d e l d e j o l i be r a l i smo . 
vez l as m « a * n o son ya t a n ' ^ * £ q

 A B { J u a n D a r v m e ! a d e m o c r a c i a 
• a g w t ^ de la « f l a m a B ¿ ^ J * A« - P ^ b f ^ 6 5 Í g t e n t ^ 
j u e t a n t o s años d e l u c h a s p o h t > * e s t e ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

d e . h a n i d o ^ m G E t o ' ] » ^ ™ b ^ L p l . n o desar ro l lo , s ino m á s b ien u n t e -
;»ea h a r á p e n s a r e n u n e a m p » o© r u m u u , ¡ l - . . . 
y no se rá difícil , t i h a y .p ropagand i s t a s ; n e n o flojo y 

<*s e n t o r n o « e una. r ¡ ̂  e n j o r ] a n y s o b r e el c a m p o d e b a t a l l a 

^ a d e c a l L c i a de l espír i tu de p a r t i d o ! H u m a n o t r a n s f o r m a d o e n p a n t a n o pu 
n o p u e d e m e n o s de favorecer l a forma-1 t r i d o , sólo el oro h a c e t o d a v í a luc i r los 
« ó n de l e s p í r i t u d e clase y d e d e t e r m i - j r a y o s amari l lo*, pá l idos y sueños d e t u 
n a r u n d e s p l a z a m i e n t o do l a s m a s a s ¡ M i d o m u e r t e 
Obreras . c , d a v e , m e n o s i l u s ionadas con ' , . P a r a Va low, los¡ pplft ieos de oficio, los 
l a s o n a i a del gorro frigio v m á s a t e n t a s ¡ q u e e n F r a n c i a l l a m a n polthcwns, son 
á o t r a c lase "de aspi rac iones d s c a r á c t e r ¡ « n a c lase d e pa rá s i t o s q u e v i v e n a « - : 
social v e c o n ó m i c o . | P * » » * *» la p r o d u c c i ó n , y q u e e n todos , 

E s d e r e c o r d a r á es te p ropós i to u n a j J o ^ pa í ses hacen c u a n t o p u e d e n para, e s - : 

D E PAMPLONA 

Para el robustecimiento 
del vascuence 

(envicio TELEFÓNICO) 

PAMPLONA 5.—La Diputacióo fora! ha 
recibido una comunicación do la Diputación 

fangoso, l leno d e h o n d o n a - d e Vizcaya pidiéndole que coopere á los 
los c o m b a t i e n t e s p i e r d e n el P 1 " 0 ^ * * do robustecimiento de la lengua 

vasca. 
AqueLia Diputación ha designado á D . Juan 

Martifieda para que represente á Navarra en 
!a Comisión que se ocupa en dichos proyec
tos. 

— La Diputación ha concedido un voto d« 
gracias á la Comisión que frió 4 Madrid pa
ra tratar de laa cargas de justicia y del pa
go 4 los maestros de "la provincia. 

— El próximo domingo se reunirán en un 
banqueta ios funcionarios do Correos y Telé
grafos. 

90.000 prisioneros aliados 
Los germanos conquistan Hamel, 

Gastel y Mailly 
En Suiza celebraron conferencias los 
delegados de Gzernin y Clemenceau 

EN FRANCIA.—Los alemanes continúan la batalla con gran encarnizamiento, á pesar de lo cual lo$ franéese* 
se han sostenido en sus lineas y expulsado al enemigo del bosque de Arieoourt. Aumenta la lucha de artillería en
tre Montdidier y Noyon. Los franceses han ganado de nuevo terreno al Norte de Montreaud (Torre E'tfjel). Lo* 
germanos atacaron al Sur del Bommc, arrojando al enemigo de sus posiciones. En la orilla occidental del Avre 
ocuparon Gastel y MaUy. El boUn cogido hasta ahora es de 90 ,000 prisioneros y 1 .300 cañones. Delante de Ver-
dun hay vivo fuego de artillería (Koenigmmsterhausen). Las posiciones inginas de Vülers-Brettonuex fueron ayer* 
duramen-t-e castigada* (Gamarron-i. Lo* franceses afirman haber comenzado la segunda fase de la gran batalla 

(París). Los periódicos alemán?* dicen qus, no se «abe dónde será el segundo violento ataque (Nwueti). 
EN EL AIRE.—La> últimas incursiones británicas sobre Kalsruh», produjeron graves daños en la estación., y 
causaron 40 muertos y cien herido* (París). Según los aliados, aseguran haber puesto fuera de combate, desde el 
dia 21 de Marzo, 868 avión** alemán** (Londres). Lo8 hidroaviones turcos han bombardeado la ciudad de T«-

nedos, en los Dardanelos (Ñauen). 
EN TORNO DE LA PAZ.—Según Ji «Nevé Frcic Presse», antes de comenear la ofensiva fueron George y Wil-
son los que quisieron tratar con Alemania- por medio de Clemenceau (Amsterdam). De Viena i» dice oficial 
mente que en Suiea se habló de pae entre personalidades austrofrancesas [Nauen). Ukrania quiere romper la» 

tiegociaeifmes con Rusia (Londres). 

o o r r i e n t e q u e se a c u s ó e n F r a n c i a a n t e s 
de l a g u e r r a , y q u e J o r g e Valois refleja 

La Monarquía y \i 
l ibro m u e s t r a Va-

t o r b a r el p rogreso d e l a s o rgan izac iones \ 
d e p r o d u c t o r e s . A su ju ic io , en t o d o ré- j 
g i m e n r e p u b l i c a n o ó s i m p l e m e n t e p a r l a - i 
m e n t a r i o , el s ind ica l i smo e s tó f a t a l m e n -

LA SITUACIÓN 
HACIENDO H I S T O R I A ! MILITAR 

e n tm l ibro t i t u l ad 
clase obrera. E n c 
lois el antagonis 'm - » . 
y los in t e reses o b r c . j ? , y h a c e c o n s t a r el ¡ ̂ \ ^ q u i e r e n u t i l i z a r s u s fue rzas e r 

h e o h o d e q u e el j : 

entre, l a R e p ú b l i c a ' *® s u b o r d i n a d o á l a acc ión d e los p a r t í j 
v h a c e c o n s t a r el i c ' r , e ; ' I "" 5 q u i e r e n u t i l i z a r s u s fue rzas e r j 

U a r i a d o se des l iga | í a s lucha® p o l í t i c a s ; m i e n t r a s q u e e n el ¡ 
r r e s i f t i b l emen te , d e l a R e - j r é g i m e n t r ad ic iona l la o rgan izac ión <jñ j o s ; 

• oficios e s u n a o r g a n i z a c i ó n a u t ó n o m a , [ 
e n t e r a m e n t e l i b re d e los pol í t icos , q u e ! 

l e n t a , p e r o 
p ú b l i c a . 

Y a h a c e diez años q u e e! f amoso Her-

Porqué se destituyó 
á Jellicoe 

Se neg-ó al desembarco en 
Holanda 

v é , e n el per iód ico L a Guerra Social, da- j n ° r e c i ^ n inguna , d i recc ión e x t r a ñ a 
o í a q u e el p r o l e t a r i a d o f rancos ee hab í a ¡ « u e -DO obra s ino e n i n t e r é s d e los p ro -
h e e h o p u e d e dec i r se ind i fe ren te con res- '• d u c t o r e s . • 
p e o t o á la f o r m a r e p u b l i c a n a . P e r o Va
lois a ñ a d e q u e el f u n d a m e n t o m i s m o de 
U Reps ib l ica , q u e e s l a d e m o c r a c i a , e s 
« c h a z a d o p o r t o d a l a c lase o b r e r a orga
n i z a d a , y n o sólo e s ind i fe renc ia lo q u e 
s i e n t e e l p r o l e t a r i a d o por l a Rep i íb l i ea , 
sino" q u e h a y e n él un s e n t i m i e n t o d e 
v e r d a d e r a hos t i l i dad , c o m o lo d e m u e s t r a n 
l a s convers iones i nespe radas d a repub l i 
c a n o s , d e soc i a l i s t a s y d e a n a r q u i s t a s , 
q u e , a b a n d o n a n d o l a s q u i m e r a s de l siglo 

Y po r e s t e c a m i n o l l egan k p r o c l a m a r ! 
la n e c e s i d a d d e r e s t a u r a r la a n t i g u a m o - ¡ 
n a r q u í a , q u e p o n d r í a a l E s t a d o fue ra de l j 
a l c a n c e do lae a m b i c i o n e s d e b a n d o , q u e j 
r e p r e s e n t a r í a la j u s t i c i a y l a p a z y q u e i 
faci l i tar ía l a acción direcia, del ¡-indica- • 
l i s m o , l l a m a n d o á MIS Conse jos á los ver
daderos r ep re sen t an t e s , d e l a c l a se obre ra . 

C r e e m o s q u e es t e m o v i m i e n t o m e r e c » 
d e n u e s t r a p a r t e a l g u n a a t e n c i ó n . 

S a l v a d o r M I N G U I J O N 

I H e c h o c u i t o s o . Loe per iód icos f rance-
j ees d e s d e el p r i n c i p i o d e l a g u e r r a h a n 
laido p o c o a m a n t e s d e p u b l i c a r gráf icos. 
• A lo s u m o , cog ían l a s t i j e ras , r e c o r t a b a n 
i «ti p e d a z o d e u n m a p a , c u a n t o ni As1 pe-
I qneño me jo r , y allá el l ec to r q u e se en-

t r e tuv i e r a e n b u s c a r p u n t o s y e n d e t e r -

5.—Sobro !©* antecedentes de la » i n a r l a pos ic ión d e l a l í nea y la* ven
de Jellicoe, <üce saber el Tos- tajas l o g r a d a s po r los a l e m a n e s . Y h e t e 
?. de fuente autorizada' londinen- aquí q m v a h o r a , e n el c u a r t o a ñ o d e gue-
•<•<'>'* h,vc> nú» irse por negarse ¿ ¡ n"1 • c u a n d o t o d o h a c e p r e s u m i r q u e la 

rea¡!/Bv un >ntf»tifv, Ac desembarco n la costa ¡ vjctorift def ini t iva de loe a l e m a n e s se 
h o l a n d é s . Ksto desembarco había sido cal-1 ^^c^ cuHiido los ingleses c a l l a n y cuan-
ralaio cor.creten.eute en Londres, y debía ^ l w f r ^ ^ ^ 8 e l i m i t a n casi A repro-
venficarse a p r m e . p ^ de Nonembre Jelh- . , t o f i o i a l 6 S í m p e r i ó d i c o , 

recibió ordon " " " " " " " * " • ««-« ,«...«*,-; " " • t • 

NATJBN 
destitucirín 

se, mif Je i 
dli'.'Q 

La cuestión del papel 
V a r i o s e s t i m a d o s co legas h a s escr i to 

i n t e r e s a n t e s a r t í cu lo s a n a l i z a n d o ye r ro s , 
d a ñ o s y a b u s o s q u e a d v i e r t e n e n l a a c t u a 
c i ó n d e l a C e n t r a l P a p e l e r a . L a cufcstióo 
e s c o m p l e j a y p r ó d i g a e n aspec tos dife
r e n t e s , q u e o t ro s d ía» e x a m i n a r e m o s . 

J u z g a m o s o p o r t u n o r e p r o d u c i r h o y u n 
a r t í cu lo i n s e r t o e n E L D E B A T E , y a cas i 

eados reproches. No haber sabid-i prever el con
flicto actual planteado en ost» industria y decla
rar «n impotencia para servir el consumo nacional 
en las necesidades corrientes por falta de prime
ras materias, habiendo teDido por delante tres afiof 
de guerra para prepararse, revela en los admi
nistradores ó una incapacidad quo Jos inhabilita 
para el cargo, ó nna despreocupación intolerable 
de les intereses da su clientela nacional. Porque 

coe. recibió ordon te rminan te ; pero insistió 
r; nsu punto de vista, con lo que quedó deci
dida su suer te . 

ALEMANIA p:N RUSIA 

La Entente quiere conservar 
los ferrocarriles finlandeses 

LONDRB S5.—El London Times, comen
tando la noticia de que las autoridades anglo-
france-sas combinan el modo de evitar que se 
apoderen en Rusia del ferrocarril de Murman 
los alemanes, y también de los ferrocarriles 
finlandeses, dice : 

«Es de vital interés para los aliados el evi
tar que los afrentes alemanes se apoderan de 
dicho ferrocarril, quo va 4 las bahías arti-
eaíS, así como H las do Noruega. A pesar de 
que nuestras preocupaciones son grandes, 
por todas partes haremos todo lo* necesario y 
tomaremos todas las medidas para conser-ellcs debieran saber que, con la centralización de, . 

• a e e u n a ñ o , or ig ina l d© n u e s t r o colabo- j una industria nac-onai y el monopolio de hecho i v»r esta puerta, accesible en el Norte de Ru 
r a d a r R a m ó n d e Olascoaga , p o r q u e e n é l ! q n e m deriva, contraen una responsabilidad grs ! ria.» 
m a t ó a l a u n a d e t a s c u e s t i o n e s m á s im- ¡ v í s i m a 6 0 c i a l 0 B t o l a N a c i Ó D ' a l h a c e r i a s , j f r ! r 

C Á M A R A F R A N C E S A 

Se aprueba el presupuesto 
del Estado 

vísima social 
. . , , _ r . "| las consecnncncias de nna gestión administrativa 

s e r i a n t e s — e s p e o i a j m e n t e p a r a el Gobier - j ^ M remata e n ^ n o í a d e imposibuTdad i»ra 
HO y p a r a e l p a Í B — p l a n t e a d a s e n t o r n o a l atender loa pedidos normales. La despreocupación 
f u n c i o n a m i e n t o dt; la P a p e l e r a y á l a cri- i ̂ e ^ intereses nacionales por parte áe La Pa 
ais de l p a p e l . petera as evidencia en sus exportaciones A Fran-

T _ t v. i • <, . ri*- No porque ei Gobierno las autorizó—con lo i 

L.a fecha ya lejana en que ese artículo cual tenemos un ejemplo más de los perjuicios I 
s e escr ib ió a c r e d i t a l a S u m a c o m p e t e n c i a ! que irrogan al país todos esos españoles que ac-1 PARÍS 4.—La t á m a r a ha votado por ^ina-
d é n u e s t r o co l abo rado r e n a s u n t o s c o m e r - t ú í n d o proveedores y comisionistas del extrau-i nimidad de 475 diputados el presupuesto. 
« í a l e s , e c o n ó m i c o s v financieros, p o r q u e kn*-;A? E ™ P « - » . <Í"° d e W , a conocer la insufi-j M . K 1 o t e M i e ¡ t ó á l o s ^p resen tan tes en el 

. . i , r .. ciencia de sus reenrsos en elcmcntor, ae rroduc- T>_ , . I 0 _ , „„ Í „ ru%_ u 0 u „ „^*,,i^ ^_ _ . i _ 
s o s c e n s u r a s co inc iden con las q u e diez « A n , ^ excusa do la culpa contraída. ¡ v ^ X n r n ^ P * U b " ™**°.'ea P r i m c r P r e - : 
m e s e s d e s p u é s se e s t á n l a n z a n d o al trust \ Apnrar las ganancios, desentenderse del orden ¡ s « P u ^ t c > «« g"«n-a e q u U ib rado por Ingresos ¡ 
d e l p a p e l . E s e m i s m o lapso de t i e m p o i c o i f ' c t i v o n a c i o n a I < n o estimular los inventos y 
« r u e b a t a m b i é n q u e n o nos m u e v * u n 1 1 * ^ ™ ™ * ™ ™ ^ - n o e 3 P c c n i f r (obK ^ 
' * ° " U J B J U U C V « U Q i n i r en los térmuios convenientes para evitar crt-

como Exceltior, e e a t r e v e á p u b l i c a r e l ! 
31 d é M a r z o , e n p r i m e r a p á g i n a , y d to-' 
ia plana, e l g rá f i co q u e , r e d u c i d o , repro- ¡ 
á u c i m o s h o y , m á s e l o c u e n t e q u e m u c h o s ! 
párrafos e n q u e s e c o n f e s a r a l a d e r r o t a , 
de los a l iados . Y l a c e n s u r a h a de j ado ! 
q u e se p u b l i q u e e s e d ibu jo , e n el q u e j 
;kav a l g u n a i n e x a c t i t u d , c o m o l a d e su-1 

p o n e r A lbe r t e n p o d e r d e los a l i a d o s ; pe - j 
r o a u n as í , todos los f ranceses q u e t en - ¡ 
g a n ojos e n la c a r a (y a u n q u e e n el g r á 
fico se les eeoamotea , Ja. e sca l a ) , v e r á n q u e 
los ing le ses y f r anoeses h a b r á n h e c h o de
r roche d e h e r o í s m o , p p r o q u e los a l e m a 
nes h a n c o n q u i s t a d o u n a e x t e n s a z o n a en 

| pocos días-... ¿ P r e t e n d e ol G o b i e r n o i r ; 
i i n c u l c a n d o e n el á n i m o d e l p u e b l o l a do- ' 
l lorosa v e r d a d ? . . . P o r q u e h o y t o d o s loe¡ 
per iódicos p u e d e d e c i r s e q u e ó r g a n o s del i 
0-obierno son , p u e s t o q u e p u b l i c a n sólo ¡ 
lo q u e l a censura, l e s p e m i i t e p u b l i c a r . . . ; 
M i con t ra f igura h a h e c h o su apa r i c ión e n ! 
Exceltior. M a l a s e ñ a l . . . L o s f ranceses j 
eme n a d i s p o n g a n d e m a p a s , a c a s o a n t e ! 
«se e locuen t e d i b u j o d e Excelsior co- ; 
r a i e n c e n á ver c l a r o ; loe q u e d u d o q u e , 

a t i n e n á v i s l u m b r a r l a v e r d a d son los q u e j t e n e r q u e t r a g a r , pues» ello e s q u e s i son"¡ h a n a p o d e r a d o de Mai l ly R a r a e v a l (ero-
a h o r a t o r n a n á e n v i a r m e groseros ano- j los a v a n c e s d e los a l e m a n e s los q u e aJte-¡ q u i s 1), d e Mor i se ! , d e CasteJ y d e Ha 
b i m o s . ¿ M o l e s t a l a l u z ? . - ; M a l a s e ñ a l ; I r a n el s i s t e m a ne rv io so ñe, a l g u n o s d e i n r e l , e s t a n d o e n l a s i n m e d i á c i o n e e da 
m a l a s e ñ a l ! . . . U n p o q u i t o d e b r o m u r o j m b lec tores ( ¿ p a r a quó m e l e e r á n ? ) , ! V d l e r a - B r e t o n e u x , y , p o r t a n t o , á 
n u n c a e s t o r b a . . . ¡ P o r a r r o b a s lo v a n á I aqué l l o s ¡ a y ! c o n t i n ú a n a v a n z a n d o . . . S e i 

u n a 

a fán d e e m p r r s a ni eL a c h a t e d e l a r e p r e 
sa l ia . 

Deofa el Sr . Olascoaga e n M a y o 
d e 1 9 1 7 : 

ctJn periódico francés formuló, hace ya al
g a s tiempo, esta pregunta : "Francia, colocada 
«B la situación de Alemania desde los comien. 
a n de la guerra, ¿hahría salvado, come sn 

ais, no preocuparse más que de elevar precios y 
alcanzar precios do monopolio es lo quo suele 
achacerso á los organismos que, con los nombres de 
«rtrusis» ó «carteh». concentran ó centralizan ac-
tnwmente las grandes industrias. No es necesario 
decir si nuestra Papelera so ha ganado en justicia 
estas ccn.-mras. 

Lo contrario suele constituir el lado bueno de 
esas inEtitucicmea centralizadoras, 

permanentes, habiendo prestado asi un servi
cio de los mejores al país. I 

Los créditos votados se elevan * 6.878.483 I 
francos. í 

rival, las innúmeras dificultades sugeridas d e ' jEn los países donde éstas ee han desarrollado, 
aquella extremadamente grave situación?'' ¡ predominando los elementos sanos, se logran 

La respuesta no nos ntras hoy. La hipótesis' aquellos resultados maravillosos, como IOB que 
de la intorropa'-ión referid» a España, es, enj en Alemania han solventado las más eitraordina-; 
cambio. da T,II ínteres persnae para nosotros.' riss fiinVultadcs de la vidi económi-s>-nac¡ona!. | 
BloqneaduF.. aiFÍ.'idns y en gn»rra contra formi-j Jotamente, nos debe preoc.npar, pues, el des- j 
Sables enemigos, ¿cómo no8 desenvolveríamos?I cnvolrimiento que en nustro país van tomando di-¡ 
'.Con qué medios de existencia y de lucHa con-fchos organismos: como lia Papelera, la Azucar*-
••aaos vr podríamos contar ? •! ra, etc., y es así justificadísimo el lamento que sala 

S» nuestros dirigentes, políticos, gubernamen-1 bey de la Prensa diaria de toda España a' 
•tes y j,TandtB financistas estuvieran capacita-
' ° s Para la» funciones qno han asumido, aquella 
**Pótt>sis debió admitirse como nna posible rea-
Wad desde que se iniciaron las hostilidades 
•Micas en el mar y en el continente europeo, y 
890 arreglo á ella debieron de haber sido laa 
loroia-, prác t icas de nuest ra política comercial 
**terna é in te rna y de nuestras grandes em-
P'esas económicas. j 
, « o es cosa de repet i r lo tan tas veces d icho¡ 

*?* re le, incomprensión y deficiencias gnberna . I 
tsvas. Hoy , los mismos defectos, agravados • v ¡ t . -¡ • ~ — 
>«enos excnsáblea aún, se nos manifiestan e ñ | P r O X l t t l O U l S O U r S O 
ten que están al frente de una de las más im- j 
portantes ramas de la industria nacional, y quie. j 
ra Dios qne no vayan exteriorizándose también j 

ra" m ° d ° i r r e m e d i a b l e «a todas las demás. "~" ' 

jjbw-f*80. í e ** Papelera, con nna modalidad! » t r - r m n A V i?—En la« importantes con-

T Z ? ¿ ^ e S m n f o T T " ^T**! ^ ¡ í K a í i e S - S . hoy • el Cuartel , , 

panoja carece, por desgracia, de hs\ , . . ( r V ^ M m n i a a n , se anunei» que, ésto pro

el ruidoso fracaso, desdo el punto do vista nacio
nal, de sqr.e'ia c-nridid, que no ha sabido poner-
Fe á la altura do sus capis ales, lomados del aho
rro ospsfiol. ni de su función en la economía as-
puftote. V H*Í también ia gran potencialidad pro
ductora del país resulta menoscabada por el pro
pio elemento personal encardado do realzarla.--
Ratru'in de Otascoaqri.Q 

Mayac 14.» 
» • » ! 

L O * C E N T R A L E S '< 

En t e r ce ra p lana •• 

DE LA PAZ r DE LA GUERRA 

¿Sociedad libre de Nacianes, 6 England, 
América & C.° LfmJfeif? 

Par MareM DE OBREGON 

de Kiiehlmann 

nomía 

bheo, ni en las de la administración part icnl í i ' • ^ * - i , ~ \ l „Wi»i™» 
•de las Empresas, hállanse las direcciones ^a^ío.' ^ ' ^ *' U * " " " * P 

piadas á las exigencias de los tiempos. ¿ Es por' 
falte de aptitudes de los gerentes, ó por culpa del! 

SILUETAS SEVILLANAS 

"La Cittá inorta" 
por J . F. MUH0Z PASOS 

Co^ederaoióri^ Nacional Católico-agraria 

Segunda sesión de 
la Asamblea general 

Se r.omtitv»*. la Caja dt Crédito <fs la Cor. 
pmación.—BpittoTos de/ Nunric rf« Su San. 
Hilad y M CnrdfnijJ Primado.—5t encarece 

ln iinptiTt-eii'ia dt la propaganda. 

ii¡i cuarta pían» : 

NOTAS P0LITWA8 

Consejo de ministros 
Ha continuado el tHudio del presupuesto. 
Se lia exa-iMnadn el'porvenir de. nneetra ac 

r.if'iTi en Marruer.ot. 

áirríMe/oiv ¡NTBSÍOR 

Se agrava el conflicto del pan 
en Bilbao y Zaragoza 

Créese qu> hoy quedará solucionado el de 
Madrid.—B**i<eUncia y protetta, contra la 

ivmttación del trigo. 

; r j N O F R E C I M I E N T O ' 

medio social en que éstos actúan y qne no l o s j p ] K á i c p r CrTS.n D U Q U C 
deja obrar como quisieran? Me inclino á creer | &*• - ^ a l 5 e r , V J i a i l - ^ " 4 

de Flandes 
•i 

*aio último. 
Sea como ijaiera, el fracaso de La Papelera Ks 

Pafiola como Empresa trustera y cuasi monopoli 
»»d»ra> qne ha concentrado con an considerante I . , , - » » , « „ . « r , _ « Eco Sdaa recibe Ia¡ 
•apital C20 miDonea de pesetas en acciones, y arres' AMSTEBDAM J- r_ é ¿ d e l Consejo de 
Hatos, aproximadamente, en obligaciones) casi **»«» d » ^ ^ J S K ^ a l Cuartel gene. 
W a la fabricación del papel en España, es de te*: rlaadM debe ir V™*™*-™*™.^, ¿ tj^% , i o 
« * • lamentables y do los que hacen acreedores á< ral i m p e « « *• <>tJ*t*¡t. 

¿*s diísetores de la Empresa de los más jnsrifi- ; G r « " ^ ' " í 0 4 d e F I s í ! C 

») Kaiser «! tftmo d a ! 

Kn qoin ta plana : 
Tjé- SE'VOWS DZ CORTES 

Agitada sesión en el Congreso 
La dücueiñn de ¡m «cíaí de Sort y Yelmo-
teda frovoe* ¿vos meidenUt,— Acertad* «'»-
terne.*ei*r. del Sr. Pradera..—Lo» nae.ia-x.ilis. 

tan O « Í C « ! . 

K n BC-JTU p l ana : 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

Política ferroviaria 

NOS TROUPES ONT BRISÉ 0£R UN'FORMIDABLE EFFORT ALtEUfANñ 

EXCELSIOR g 
LES ALLEMANDS CONTENÍ D A N F L E U H PPrM.frpr AVAM^C 

-.. b >-.«<-.«• i*»».*.»...,*.,m», i««, un, „«, á „ , j . . ^ , , W M M Tz ;.: * :. ••; ;'*:.'.*"* ««••«• - . •«•«t-v '"**"'• <•*•*•• 
nf.v ;.-..* tu tutor, i s a ; , »«»•;•.«»«.,.••,/ .=-., - s T - T T ; .. : ."..:." i . . ' ". , - ^ « « - ' - • (« »•>•<«•*.». i .-. W» t. . . .» »!»;„« 

H Se sao *sj z94l 
i d f e t s n c i a d e u n o s \ó kilóraet-it.* ú» 
, A m i e n s ; y a u n q u e n i f ranceses n i aíontr»,' 
j n e s h a b l a n d e M o r e u i l ( t e n i a 2 .918 ha- "• 
¡ h i t a n t e s ) , c l a ro es q u o , d a d a l a posición 
I a c t u a l d e l a l í nea , e s t e p u e b l o d e b s e n ; 

cont ra i ' se y a e n p o d e r d e los a lemana* , ' • 
q u e d i M a n so lo d e l m a r unos 70 k i W m e .;• 
t ros , s i gu i endo el val lo d e l Somnae . E * ; 
e l s e c t o r d e M o r e u i l d e b e n h a b e r avali
zado d e t r e s á c u a t r o k i lómet ro» . E l ata
q u e p r i n c i p a l h a t en ido l u g a r e n t r e Gri-
v e s n e s y H a m e l . E n t r e M o n f d i i Ü T y Ho
yan l a l u c h a d e ar t i l le r ía s o h a intens 'f ' -
c a d o . L o s a l e m a n e s h a n cogido m i ' J a í ^ 
do p r i s ione ros ( n o d i c e n c u á n t o ^ , y i-r.-
o o n t a n d o el b o t í n heciic. i l esdo e l 'Jí a s 
M a r a o , r e s u l t a q u e s í-.:-n r;-,-»-).3,erado d« 
m á s do 1.S00 c a ñ o n e ' , p a p a n d o d o 00.Oí 0 

p r i s ione ros h e c h c * . Al t o m a r d e nu«'-
i vo la o fens iva h a n i:\";vic> ( i e g ú n le? 
• f ranceses) c o n 15 d>vi ionr-s ( u n o s '22¡~.C0C 

h o m b r e s \ d i l as c i " i | , . 3 « ^ t e erft.il uue-
| vas e n es t e camyío «le b u í a i l a . Los alia-
' doa s i g u e n c o n s o i á n d r : ^ riel r ^ t r e t e s o cu* 
¡ u n a \ c z Eiás •-vprr i i r í i ' í . 'yr r-uporiiendr. 

q u e el wK-imigo n o ÍJU ccu-^íruirJc el obje" . 

I 

. ' ¡ « * * í . r ^ » . * ^ ; , : 
t i v o ?o qu ' í se p r o p o n í a . Q " • 'an Heper lo«' 

\ t>,\yp • 

pl.no
cor.creten.eute
nae.ia-x.ilis
erft.il


r.„ ..'.'{."STV-.i.1 . v - C i u . V ' T i g z r ',:,: ~:;r; 
f2) E:L. DEBATE 

S E R 3™cr 
üábaüo 6 de Abril tíe 1978 

tl*mm*% al f e m s a t w i l AiKt£í is-Clerra*a. t b a t a l l a , e n 1» q u e h a n efe s e r aplastados-! 
(ss«gún «ua sud\-«esarle»> a l r e a n u d a r Sen los bárbai-os p o r lo» « g l o s d e los s ig los , ! 
* tau |u*s . . . j E « as í q u e P® h a n l l e g a d o ! . . . ost:í.rr d i s p u e s t o s , a l fin, á e m b a r c a r s e . . J 
L l a g a r á n ; y p o s a r á » e s » líne-a- f é r r ea , j i T i e m p o Han t r a í d o d-? h ace r lo d e s d o q u e i 
«ti U e g a a a l uaar , q u i z á rma todavía, á « i - ( ^ « c l a r a r o n la g u e r r a , k A l e m a n i a . . . ¿ P o i j 
mnt> d e r a s ewjn ig ras ftue se l a n c e a l i v i ó n o lo h a b r á n h e c h o ? ¡ 
ijru»i s a q u e l es mano»., u n a l a s u ñ a s d e j S o b r e T r e v e r i s , Colon ia y C o b l e u t z a j 
esa p u l g a r e s , y , corno Ts m u j e r de l e u e n - h s m l a n z a d o los av i ado re s b r i t á n i c o s t o - ' 
t e , r e p i t a : ¡p io josos , páotc- 'os; • Dolarías de- lnombas, c a u s a n d o 8 6 m u e r - ' 

Cuesta , m u c h o t r a b a j o e l d a r s u b r a z o j í e * , Ant ro los- q u e es d e s u p o n e r q u e b u j 
i torcer, ."b'era gnu-jeres y n i ñ o s , y n o es Ja p r e e i - . 

Co rno í-e. ve e n e l g r a n e © 1 , s e p r e ñ a n - i -ñon de l t i r o d e s d e i m a v i ó n en m a r c h a -
« w '•aia- vea m.-ts e l a t a q u e e n v o l v e n t e j t a l qu¿i lae iglesias e s t é n l ib res d e s e r , 
% « n s e-l S u r dn A m i e n o , e n 1» u n i ó n de l b l a n c o «£s l a s i r a s d e los; h a m b r e a . Ojoj 
!** Hárcifce* t r a n c é * é in f l é? . Q u e h a y ! p o r o j o : <3i«ntie p o r d'V*-t-t>. A*í o? la gue-
' " « r r s T inglesar, h a c i a e l a r r o y o L u c e , bilí r r a ; p e r o e n s u p u n t o es tar*- q u e los 
•* r : ; r» l F o r h . que á s¡x c l a r a infeeligen-! a l i ado? e n a r c a d e d a r v o c e s , l l a m a n d o ! 
ria y á *u valor J e s o í d a d o u n e la. coa - i b á r b a r o s y aseemos ó sus> e n e m i g o s , p o r 

l ición de t**-ar u n g i d » p n r el d o l o r ( p e r - ' o u o los n e u t r a l e s e n t e n d e m o s q u o t o d a s ' 1 1 6 2 1 6 H S U S I Í U G Í Í S 

é ió á su hi jo en í-1 I s e r ) , y q u e ; p o r tttn-i l as m u j e r e s y n iños d o t o d a s las l a t i t u d e s ; PAR¡s 5.-Parte de las tres de \a tarde: 
ta. p o n d r á a l m a y v i d a on s u s d s e i í i o n e s | y t o d a s los templos eon d ignos d e r e s p e - ' ¿os alemanes HAN CONTINUADO 
i* pene raJ , r e s u l t a a b n r a q u e no e s t j e - j t o . Y a q u e !a i ra c iega á u n o s y o t r o s , ! SUS ATAQUES durante la noche con un 
r ír?!: ' r i«no, qiif v ín i camen te ee l e ha, do- ]v n i n g u n o q u i e r e c e d e r , h a c i e n d o sufrir 1 encarnizamiento que no cesó, y arrojando 
ta el m a n d o de¡ l as f i ierww f raneo ing la ¡ los ho r rn re f d e h% guerra- á p o b r e s ¿ e r e s : á la batalla, DE t'X MODO CONTINUOj 

<a gran ofensiva 1 EW
 EL VATICANO 

Los germanos cogieron 1.300 cañones 
amumamamnmamammma^mammmmBmsmmmm 

Viva actividad de artillera ante Verduo.-Llegan nuevos re
fuerzos gGriDanos.--¿Mackenseti al frente oecidental?--La 
triple amenaza de Hindeaburg: Amiens ó Arras tf Soissons 

EN El. FRENTE 

¡Los franceses se sostie-
i ;¿o d:- h; fjuenc. acerca d¿ 
i batalla en Francia bosta c 

la. 

¿a íiíuiiciri» da la [ 
an-'^htír.cr del di'i 

nmlrxi.j'-idu di ! Jin 
r:.r. "POTENTES 

M,'/.' DL vrr;-' 
Olí ALHEtlT. v ¡ 

51 en aiguiioa pun-

has 

q u e h a y e n el s o c t o r d e u n i ó n d e a m - ! indefensos , t o m e n lew ni La-ios ejomr.-ío d » ! NUEVAS FUERZAS 

yp.ru q u e c o o r d i n e s u s m o v i m i e n t o » , j eue e n e m i g a s : p e g u e n y ca l l en , 
i'-s*» u i ie , ¿ m o d o d e c o r c h ó t e , lae u n a . i g y I . O S D B M A S T F V T R O S 
imp id fendo se a b r a u n b o q u e t e pel igroso} * T V o P V P A r m X F S 
? r el pvnto d e a o l d a d i u » . R e p e t i r é q u e , D h ü i t - ^ A O i O M ^ 

IK rr¡. í r -nt i r . y d a d a l a pequof ta d i s t a n - ' 
>, . . - i . » i | t W > M l l M » I T » ' « < I M M l l | W W » t « < W » » i 

Tenta 

SJBBlfSfiíLEM 

1 

J Hemos identificado quince divisiones en 
; esta parte del frente, ¿-; iqs cuales, siete ¿i. 
• visiones de, refresco. 

j A {*&<¡.r de la señalada superioridad na-

E n F iDlaa rSa < w r a n l o - a l e m a n a con- i m M c a d* estos ^ « « * " « . 5 " ^ Á d derrochá

i s l a G u a r d i a Roja , l l a m a d o s p o r k » fin-l*' ^ ^ ^ J f ^ 

l a n d e s e s ; oit ü k r a n i a (c roquis A), han> ?**_..., * . 5 „ . ,.. , 

Antman 

no ha logrado su objetivo, 
vio. férrea de Amicns-Cler-

„ ,r» » i-i . • i i • moni, como lo iesti'Kortian las órdenes en-
l l egado a q u é l l o * á L k a t e n n o s l a v , y e n ú\ gidtt; ¿ ]os ¿fisiónete,-. 

1 terrocarr i l . á^ p o i t a v a á- K o n s t a n t i n o v s -
! k a i a se h a n a p o d e r a d o do 2 8 vagones car-

i gados d e fusiles y m u n i c i o n e s y de- m á s 
¡ d e u n m i l l ó n d o p r o y e c t i l e s d e a r t i l l e r í a . 
S E n A w a («-oqu i s 3) n o a c a b o d e ver 
i c l a ro lo q u e o c u r r e , p o r q u e f igo s in ha l l a r 
! la m a y o r part-a d e los p u n t o s q u e c i t a n ; 

p e r o d o s q u e h e e n c o n t r a d o hoy s e r v i r á n , . r,Tr.r.^I7r,r t n , 
'' • 1 „ T i A > ARIECOURT, al Oeste 
p a r a o r i e n t a r n o s . I J O S a l e m a n e s , e n u n i ó n ' . . . , 

i> manifiraia «JÍW á 
." ¡OH illa,. ..•:• : fr,< (-, .-Vi), 

ITA'JVES .d SOKTE \ 
XAM'OCRT, SVPOr.STL 
cerca de MO YLNS LYILIE. Un ÜEHS.-i'i-
COURT y al Swh-r^c J<; ALDEfíT COK'Sl-
CrVlí'.l'tOS I'OMJI VIE m ¡a dc!<-x*a bri
tánica. MclinnW un C'STh'AATÁQl E I ti 
ÍUTVACIOS FUE ÍIEUTAISLECWÁ Í:"A 
ALBERT. Cerca d.; .V^ni i y Bcaumon'Ha-
mel UL linca. b¡¡lanh:n ha sido ciolcntüuirntv 
bombardeada, ¡i cerca de Mernil hubo algu
nos combate» a infantería. <-¡¡ los que el ene
miga iia pudo Cüii.t(i>ivr ccnUiie, El tí.fr;-(:íi-
C7¡CÍT:»;,V en- \¡OYEXXEVlhr.hU ht-' rechi
zado. El dc.'xW brcíuic,- al £,udr.:ie de Cvt»-
meconrt dio ¡\Jr rccitllad'.i la- captura de 120 
pricin-e :re;. 

En el f-C':le hriíóri^i 
•iuaAiór. r„. tr¿r,r.\i.iir.w 

Ira la, cual ¡< üi;n «¿irdlado. Si 
tos Jes- a!rmanca ha poo^Jo re-ilizar un avance, 
>V:o en rur.guua parto ha fogado ¿ u n kilómetro, 
h m df.'ado o.l termo cueburto por miles do ca-
davj-i-os y --! ror.ivno do la. linca :* hau vista 
en !;!- unj'osíliibdfi'l &-, progresar. L a s l r o p a s { r ¡ ]„. 
í-n!)0!..s3s coDtinúa-n rechazando i»g furiosos asal 
tc-s a„ ua « « i n s o que n«Xo5ita tenai n a r do una 
vez. t u el sector fraüccs la batalla se riB'ro en 
íiv, ait'ira-í, ác. U onlln 'zqincrria del \vre, las 
l'uví ,-n i,. u-gi',:i Nono de. Morcwl, Vasta -' 
Luce. X;ii'stir"-> ;,:•!! " 
fliorjU!. i--n 
£1 í;vctór 
más d<í jfc 

lorio'-
n»h. 

¡r)R ir .,.-) .osos soporraron 
M. -;.. dcsL, Uau^mi hnst.5- el So^mu. 
¡tarucs ;,tatad.> t-onia una oxtonsíün d t 

kiloiüLfros. Como r.s natura!, en la oe-
nt.-.-i i I tlivÍM:>m's aleni-rini.is. los 'miuc-
.piies>to ' ¡i-ctivos ceneiderabknj-iiic ir¡-
i\s di* i-!-/'.> ,-? •-•.-.'.;un ci «IVnt ,lour-
latvo div];N)-,,c<, .jtjnin ei dV-tit Fori-

Depioraado una cam
paña 

ROMA 5.—En ol Vaticano ha producida 
deplorable efecto- la camparla que. los diarios 
<T¿ París, *Ls Matin» y «Lo Temps» han ini
ciado contra ci Papa, acucándole d* no ha. 
bor prorestado enércricamento contr i el bom
bardeo do la ig!e;i:i da Taris el día de Tier< 
n.?s Santo, y uít^ur-.ii'jo ¡quo ci Cardenal sew 
crotano do Kstaño, T.¡ -nM'iV-;• Gasparri, re» 
dactó, sin que lupgo llegar:» rí espedirlo, u a 
telegrürna do protesta en r o o b r e del Santa 
Tr^lre, diriuido a! Ar7oV>-po d-.. Colonia, oa 
el qua aducía como JSt ' j .a r-¡ eer l'oris ciu.. 
dad fortificada, y, por t-aaío, iiije-tFi á la ac-
e'.'Sa d-3 cpjerra.. 

Altas personalidnci; del Voiicano con quie. 
-ne» hemos tenido el hon^r do conversar so
bre esto oblante, me. as^":.;i¡ran qu j dicha no. 
ticia es absolutair.c-'atc icudenciosa y íalsa. 

- ~ — . _ — • » » » . „ , i . ^ 

Otras 20.000 toneladas 
hundidas 

— Comunicado oficial: 
TÍilos en la zona Ñor 

i ae. rtgistax 
barcos hun«: 

ios- y arma ios, figu-

-.-!-,. 
i 

b-. ai w 

"íseáJ* • kCtTarrii'fr'ot 

O lo 2á Jo 4ro 

e'» fjiie s e p í - a A Im aUsmanes del m a r , 
f-Thct?. r - !••:.• r d s • n t e r t í . r vor ahora miV3 
qv.» f m p u j a r fi lo-¡ fraDceíb^l^pe-R sobro 1 Í 
c&«fca ; c u a n d o estr\n o e r c a d e ella, ser;' 
c u a n d o h a b r á l l egado el m o m e n t o de bus-
c a r á todo i rmw el s e p a r a r á- f r a n c e s e s . 
('• - r s l e í e s . En i-or-'.o de. quo és tos n o ha-1 
y a r pod ido , s j C'-sitruataicar, h a c e r ve tp i _ 
«•sder a !r>? a W n a í i n ? , dlspon-k-ndo. c o m o : 

han d i s p u e s t o los a l i ados , d e t i e m p o su-'¡ 
f iciente p a r a a g r u p a r tfius r e s e r v a s , haí;e¡ 
p r e í u m i r q u e yn n o t ienen, fu e r r a s s u f i - i 0 * 6 8 8 

Nuestros regimientos, por su resistencia 
palmo á palmo v sus enérgicos contr.,a¿a- ¡ 
que», SE HAN SOSTENIDO EN SUS U- j 
NEAS, en el conjunto, y han causado al ] 
adversario cruentas pérdidas. ¡ 

Mientras al Norte llovamos nuestras fifi- \ 
sieioititi al Noroeste de C Z Í Í , : " , HEMOS- KAVES ¿ . - / ' . M Í O , otiri'U: L 
EXPULSADO al enemigé'del bosque ¿e\\W*ñ<i y cow.boia íocahs dn ¡f\ 

de Maitty-Reine-\bo3 lados del Somme. 
val ' I Sobre la orilla occidental del Aera fracasa-

bstiij tropas 
'j'Jlia'jics del 
"de c-ogt'e;:'-

han tábido cjuícner 
ín-'T-'u^o, 0-i.ycpío ea 
b?;ra:ii''.nt.-.i' :i.n pojr 

a ios roanas 
dos paaios, 
• tá-.ar par-

Violencia de la artillería 
ante Verdun 

da ar-
• á am-

Al. Sur do Gfivesncf «« brillante eontra-
t.aqve nos HA PROPORCIONADO la 

caja da labor de SAINT AGNAN, qua he-
K-ios conservado corrtr,-,, iodos les asaltos. 

E*ttre Montdidier y Noyon la ludia de 
artillería !*j tomado gran >nfensitfaé. Nues
tras fropai han atacado í-as lineas alema
nas, y han conservado !* mayor f>.j?tc de 
la Epinette. á 600 metros al Norte de Or-
vi'ders-Sorel. 

Todos los esfuerzo' enemigas para, des
alojarnos han sido estériles. 

Más ai Este ¡ma aperaría >t local nos ha 
permitido ENSANCHAR r.ucUr-n posicio
nes al NORTE DEL MONTE RENAUD. 

de l o s tu rcos , h a n d e r r o t a d o p o r E e - S a l t ! qua el enemigo, á potar ¿ c sus inexacUS 
á los ingleses q u e se d i r ig í an hacia, kw j afirmaciones, no ha podido nunca arrebatar-
m a n , s i e n d o p e r s e g u i d o s é s t o s . Reeuer-1 * f̂- , 

q u e h a c e t i e m p o t e m a r o n J e r i c ó . I N u e V O S e X l t O S a l e m a n e s 

ron fuerte.a contraataques franceses. 
Viva adicidad de artillería ante Verdun. 

Un éxito trances 

¿:rsa i tai * • * • 

FARíS ¿Torre Eifjcl) é.—Comunica ofi-
oial : Los alemanas no kan. renovado ¿ua ten
tativas en el iranucuno del día en el frente 
ai Xorhi de. Monididier. Los tropas francesas 
han CONTRAATACADO i:i<jorosamcnt: al ene
migo y rinn conseguido MEJORAR SES PO
SICIONES en diversos puntos, especialmen
te en las reginnee de MAILLY-RAIN'EVAL, 
de C0T1GKY. de Ion cítales tienen los límites 
Noria u Oeste. 

Entre LASICSY y NOYON la adicidad de \ 
ambas artillerían se lia- -mantenido vi'-lcnta. \ 

ova-ü'O dcuia«i-'.do débil, l._ 
i ¡c cspccialuiuuto dura en las cercanías de Uri-

•;ucs. Los mejores wintiugcnUís do los ojércitos 
u J general Voa Larwitz multiplicaron los asaltos 
para nixiderarso -Oo la, posición. 

Durante ¡a nocho los alemanes continuaron SUE 
ataques con un • rirarnizami.-uto persistente FsKfc 
asaltos inriosos, eo.iUiriulos por la tena* resisten
cia do ¡as tropas ¡"rauecsas ."61o han valido al 
orjcroinro resultados poto importantes, compensa
dos por progresos iVan-x:^ en otros putos. Sólo 
hay una ouduhioión en la línea que, en conjunto, 
no ¿o ka modificado. Los efectivos alemanes--, 
sidtxi-a-bier-.ontv tiiperiores, ha-n sufrido 

i lacovcpara-blcnjeaie mayores. 

N A L E N ñ íO.íifí ir: 
Nuevos óxirot? fubi 

to de la guerra, "jei.i'i 
' bruto aprojáiTiadanio'! 
dido-s, que iban c.-.'-o 
rabu.n íl vapor inglés 'Cían Maemu-rtlb, (4.710 
tcnoladas'í, ios vaneo* i t süan ts «Benij»ci> 
(1.755) y «Trípoli% l'l.T-1'*), a?í como al es-
colla-dor italiano «Utrecht--. (1..C''>7.. 

EN E L AIRB 

Raids ingleses 

con-
perdida« 

La triple amenaza de 
H.ndemburg-

PAEIS 5.— D© Zuricb comunican que el crí
tico mul ta r de las «Ultimas Noticias» dice 
qnf ¡o más importante del plan de Hinden-
burg es la triple amenaza que ejerce sobre 
ios aliados. 

«A pesar—diré—de la calma relat ira de las 
operaciones, Uiadenburg puede intentar uno 

r < 1 J J 1 „ i i l u o v * perforación hacia Amiens. una IIHHV.I 
Los trance ten han ganado de nuevo terreno .,«„„.,•,.* „ , . , N„„,.„ . . , ' u u ,°. n u e ' a 

3 ' * E 7. ,„.,»„ J V ^ Í . j . w„.w,„„..^ | f f w f ' » Por el ^ o r t e de Arras 6 en dirección 
durante la tarde, ai SoHc do Monireaud. 

El diii he fruneritrrido con bástanlo irán 
quilidad en el resto del frente. 

de fcoisson. 
£1 generalísimo Foeh tiene que hacer frente-

sobre Alemania 
PARTS 5 — E n las últiivins incursiones da 

aviación en Calsrube, 'as bombas averiaron 
gravemente la estación y ocas-->n*on 40 
muertos y 100 heridos. En ia citación da 
Met-z Sablone, las bombas .••casionaren gran
des daños, la primera ve : en ..rho locomoto-

, ras y la segunda ver. hieb-rou saltar un tren 
i de municiones y un gasómetro, comunican, 

dose el fuego á varios vagones cardados de 
explosivos. Hubo má-s. de cincuenta -muerto» 
é importantes danos. 

Para ayudar ai organismo en le.-, casos d« 
depresión, y combatir con éxito ins anemias 
esenciales y sintomáticas, e& necesario un re-
coustituvente verdad _\ asimilable. Es tas do
lencias: y las producidas por la tuberculosis, ra 
quitismo y escrofulismo, desaparecen con ©i 
uso del Jarabe, do Hipofowito.; Salud, única 
aprobado por ia üoai Academia de Jledicina 
y que cuenta \ a ?M aüotí existencia. Toda 
fra*co legitimo ost-enta con tinta roja las pa< 

zado b ien l e n t a m e n t e l a s t r o p a s bi-itá-ni-í 

; G r a n n o t i c i a ! . . . N o h a d e q u e d a r s e a¿ sur ¿¿t Samme y á ambos l¿idos de Mo-
en el t i n t e r o . Al c o m e n z a r 1a g u e r r a , los¡ rcuil ECHAMOS ÁL ENEMIGO DE SUS 

. I ruíKw le c a m b i a r o n .oí n o m b r e ti l a capí-1 FUERTES POSICIONES. Tropas de re-
»iíra-, desde el Avr-, b a g t a el m a r . es c o n - ' t a l d e Rus i a . Se Unmr.ria- P e t r o g r a d o . TQ.\ ¿erva inglesas y francesas se opusieron al 
tina». L a e a l t u r a s ( d e 900 á 500 m e t i d o s los al iado? a p l a u d i e r o n . N o c a b e du-1 avance>de ntustw tropas. El asalto del ene-

á e l p a * d e B l a v e c t ¿ Q d e m a s i a d o a l S « ! d » q u * k m e d i d a t e n d í a 4 la- d e r r o t a d e j ' ^ SE E&** fVaXérrTa'OCUPA 
1 , . , ' , , . 11 J_ 1 T -~™;,„,.;«„ An\ ¡ Después de tina lucha ¿cernina ULUrñ-

p a r a d e W r a lo« q u e b a s q u e n el m a r \ los a u s W e m a n e s . . . Loe oemusanoa d e t | * SOS!ME v c\ arrayo de LU-
¡ p u e b l o lo h a n p e n s a d o a h o r a me jo r , y en 1 ,.,_ , , . , l r - r __, - L . 

Repliegue inglés 
V e n t e e pjr.-i l r ' r ^ . , ( J ó n q u e d e b í a n c o n ' ! m™™ l a e f e a l a J 6 * vf r A V1& han

u ^ ' i a l S U l " d e l S O H i m e 
t e g u i r . y *i el i f l í o e e s o c o n t i n ú a , P é p a . t í f l < i o b i e n ^ n t a r o e n t e l a s t r o p a s b n t á m . ¡ K 0 E N l G s W U S T E R n A U S E N 5 (3 í . ) - | 

*6 q u e e n la d i r e o c ü n d e l a t a q u e p r inc i - j í i ! < :- \ Frente ocidemal de la guerra. — Atacamos1! CARNARy0N 5.—Parfc oficial inglés 
Bal, a l S u r de l S o n ó m e , n o d i s p o n e n los ; G r a n n o t i c i a ! . . . N o h a d e quedar seJ a¿ s u , ¿¿* Somme y A ambos lados de Alo-U n , a ñ x l „ a . ENTRE EL RIO LUCE Y EL 
frs.n«HBf?lese3 (worru i s 2) n i d e un. m a l ; en el t i n t e r o . Al c o m e n z a r l a g u e r r a , X^^reuil^ECHASWJ^JiJ-^N^MWO^DESUS s o m f E COnHm¡ó durante la tarde- de ayer, 
i'iechue.io c ^ n o Jínea de fens iva . La. l ia * * ' * "~ J ' r",r'nm""- " ' « ' - " - ' ^ " ^ t - T-—*--

es-tas tres amenazas, que, por otra parte, • ¡abras Hipofosfitos Salud en su otiquet-a 
I pueden realinarso Biniultáneamcnto. terior. 

¡ C R I T I C A S T E A T R A L E S E N EA « P R I N C E S A . 

j»or el va l le de l S o m m e . 
L o s n o r t e a m e r i c a n o s t % u e n d a n d o vo.¡vis?ta d o q u e el malef ic io del c a m b i o de 

n o m b r e n o inf luyó eobre los invaso re s , 

h a n d e c i d i d o q u e P e t r o g r a d o v u e l v a :í 

Ha-mai-Te S a n P e t e r s b m ' g o . . . L o ridículo 

m a r c h a s i e m p r e de l b r a z o d e l o s u b l i m e , 

A r m a n d o G U E R R A 

\i~7íasia bien entrada la noche, la violenta lu-
cKS. 7Í7 enemigo empleó fuertes contingentes 
y verificó REPETIDOS ASALTOS contra 
nuestras posiciones. Estos ataques fueron re
chazados con pérdidas para el enemigo ; pero 
NUESTRAS TROPAS SE VIERON OBLI
GADAS A REPLEGARSE una corta distan. 

C M d e a l i e n t o desde. A m é r i c a . ; M a n d a -
r e r a a s u a m i l l ó n , m i l l ó n y m e d i o d e h o m -
fesfwe!... ( C u á n d o , d ó n d e , w m o ? „ , 

L o s bras i leñoe, t a m b i é n e n t u s i a s m a -
So» con la idea d e t o r n a r p a r t e e n la g ran 

Witson y George 

Después de una lucha acérrima OCUPA-
(OS, entre el SOMME y A arroyo de LU

CE, HAMEL. así como las parcelas selvá
ticas ai NOROESTE V AL SURESTE DE\eia á p 0 f t c i o n ( , 8 a r , ESTE DE VILLERS-
VALENCIA Y WERS-BRETOELEUX ; y\ BRETTONNEVX. quo ceté ahora en su pose-
en ta ORILLA OCCIDENTAL DEL\aián 

AVRE OCUPAMOS CASTEL Y MALLYÁ A\ ^or{i, del Sommc u artillería, enemiga 
El e»emigo apuso en todo el frente una j j , 0 demostrado actividad durante la ñocha en 
resistencia desesperada, par lo cual sus san- i j f l 8 ~pfoximidd3és de Bucquoy y en el valle del 
grigntas bajas han sido extraordinariamen. | acarpa. 

"ALONDRA" 
Drama en dos actos, original de Eduardo Mar 

F.V TOBNO DB LA PAZ f el conde de Crcrnin estaba dispuesto á ne-
| gociar tmn pronto como Francia prescindie-
! ra de la Alia-eia-Lorena. 
; A esto se contt-sW, en nombre de Ciernen-
j ce%u, «1 cond« de B-'.brríerfl, quo aquél no es- iitr, 

n i l A r * Í Q n f l A O T A P l í l K t a b a ' e n condiciones Se a c e p t a r e ! abandono 
\^\1\J\ l a i l l l C ^ U U i a i ! p r o p u M ; t o - P i P T l 4 o < V0Y tanto, inútil toda re-

— ' unión per el inom'-nlo. 

'J5& Suiza sr> h i c i e roa gestione^i * * « 
r>or fio eg-'closaustrofraiiceses : rvASHlNGTOK ?.-Ei dtwurso de Czer-
? A R I ? ¿ . - -El pr«<ick«« M Consejo ha j n'm se oon-ndera r-omo anun.'io do una pró-

jomuricedo la nota sTguleute : l*™* ^ ^ ^ p9<nfista do tos a l w n a n » . prc-
Clcwcncsau al Poder se •'vista ba^e tiempo en Washington. 

Según informes de los jefes obreros ame. 

En h -madrugada de hoy nuestra artillería 
cañoneó concentraciones enemigas en lag pro
ximidades de Albert. 

t 

te elevadas. COGIMOS ALGUNOS MILES 
DE PRISIONEROS, 

Después del encuentro practicado se ha 
evidenciado que el número de prisioneros 
hechos par el ejército de' genar¿ Von Hu- DESARROLLO DE LA OFENSIVA 

ntre los dios 21 al -28 de Mareo, as
ciende á 51.218. El número de cañones co
gidos al enemigo importa 729 : por lo tanto, 
EL BOTÍN TOTAL cogido hctsU la fecha, 
asciende A MAS DE 90.000 PRISIONE
ROS Y MAS DE 1.300 CAÑONES. 

EK la Ckamfyagne y en la orilla oriental 

Romeo y Julieta,, en Verona, habían de t-ad, de los seres que no 
in ter rumpir SUB coloquios de amores cuan-1 c l lo de nuestro pro-^o 
do la aurora despuntaba. Y como la alon
dra , con su canto, anunciaba el fatal mo
mento de la separación, maldecían á la 
alondra mañanera . j tendió sino dar un golpecito más al caFá3er*Br 

E l Sr. Marqu ina . l lama «alondra», evo-! cesivo y á la caducidad dol vh-'o de ios hoto. 

' rodean, y aun en mu 
ruerpe, y aun en pairU 

da nuestros sentimientos ci temos é internos, J 
• Uaet-a de la m e n t e , 
¡ Sintámonos, pues, benévolos, y pasemos poi 
I quered autor^de «Doña M^í^lf t»»i« |kj , i ,^ ; . | f f . 

<»Al Hegar e\ Sr, 
Áa son tro con rpj¡e «e, habían entablado nego-
j'tseiwwM! con Suica por isieisHva d« Aus-
•rl* entire el c*ad» R^yvertera, *rcIgo perso-
a»3 <3<>»I Emperador, y el eoinandant* Armand, 
i» ia (weimds. ofieSaa d=l Estado Mayor, de-
#gnado «1 c í t e t e por él mir>í«tro de enfcm- E s t * manifiesto, redaetcoo y preparado por 
^ 1 el Gobierno alemán ser ¡i, desde luego, comba-

Cle;a«E*ean freyá que no debí* hacorso , r « - ! tido po r la Prensa ministerial do Alemania. 
pessable de interrumpir anas negociaciones t L a cuestión de Alsacia-Loren» •>* deja, en 
(JTIP n« babfan dad* cineún r««ttltad«; p*NL f-ee manifieste, para que se solucione ulterior-
a^í* podían proporcionar importantes .r atil í- r» tito por arbitraje ó referendum. , 
»lm<w informes. Por to tanto, í l Sr. AraaaaJ ¡ ¿ & raaniobra no t iene, desde luego, nln^u-
«snHnnó j*ndo á Sniza, serttn deseos del e e a - j n , probabttidarl d(* Axite cutre lo?'aliado*, T-
4* de Kerertera ; pero tas instrucciones qne 1 ', ^ i „ ^ . u « tr« - Í . » Í ^ . -I „„,. 

• w - t o « a n m « presencia de m jefe fueron ¡ « " < * * ""T* ™ km*nfi; E " ^ \ AZ 1 
•as ^ e .«-uchar. r e r o no rwponder nmu, y ¡ t ' do imeriflano tío perdió oeawín, dc«d» el 
i-wando el condo Ae R«TBrt«a 11«»<S i. con**'- ; principio de la frü^rra, para afirmar so Tea!-
w s e d* <iue m intento úe Imponer aaa pa* j tad á IrVilson y reitrernr tai determinación de 
aísmana no t*nía éxito entrega el día 25 d e ' llevar hasta c! ftn la lucha do las demoera-
ffsbrero pasado #1 comandante Artnand una! e j a 6 ; 

del Masa COGIMOS PRISIONEROS, á 

Los franceses rehacen el 
ejército inglés 

PARÍS 5.—El general CberfiU estudia en 
Lr, Gaulois loe dos actos d e la .primera ba
talla. 

El primer acto comprende ia sorpresa ce. 

ÉXITO. Delante de VERDUN SE MAN-
rieanos, el próximo movimiento pacifista to- j TUVO VIVA LA ACTIVIDAD de lá arti-
mara la forma de un manifiesta del partido j lleria durante la noche, después de hacer 
socialista alemán, que hará un llamamiento 
i los obrercis d? torio e\ mundo. 

t * t aeaerita por eí migmo, ijue empleea asit 
• *En Agosto 4» 101T se «otablaton ulceraciones 
ftm, coasae'iJr del Oobiemo francas, con referen- ¡ 
ei» 4 la p«s f:rt:;ra, propoBíiones hechas y diri- ¡ 
gíá&s á Áuy.riarHi-síír!», y 41» ís ta habría de! 
apoyar «¡ira &\ G'-.V^ruo de B*>rlío.» El condal 
"¿a Bívirtrt.1 cor,fiir--fi. p*:<w, cpie e*^.trata-ba Sé; 
íí*eBcr del Gobií .~io fra»efe proposifioacs d« • 
p w para Acrtria- Hnngría, pero que serían derti-, 

"W.Í!<$ á Berlín. Y,<*<t hecho está demostrado por1 

ua afleamente- o-jtíat'c» <íie rf eoade de Crernin 
a,- lis. aíTcvido i tT'.r¡Torrar en los tágnlortTey t<ír-; 
yinos: ! 

'"A'géa tiempo a--;--5 de! comiVai;* 3<* U ofensi- j 
t» «a el fren'* ocr ídentftl fSüTmaBílA a preguntar i 

Los delegado* d¡<>! partido obrero británico, 
<ju© .Teoorrioron rpeient^ment* el territorio 
norteamerícatio, fueron objeto A* tméaiftíes 
raanifestaciones en este sentido. 

P g ITALIA 

Los italianos, contenidos 
en Fontana 

VIE'XA 5 C8 U.—oficial : 
E n la región veneciana rechasamoa un ata-

1 Clifmenc*En î >o estaba disirocsto 5 entrar en! qus n o c t o n o italiano al Sur d e Fontana See-
asgrxí&c.ioae*', y i-'ohw croé basa." ca. TambWo á orilla© del Dovoli, en Albania, 

Y si htM&r así. no «^lamente no áiee la ver ¡ B e malograron varia» empresas enemigas oon-
isj! , sino goe afirma lo contrario efe la. verdafl. 

- " Í T » « lo <rue Frencia UÍJDO- menfir ¿ esbiend»».» 

A M S Í E B D A M 5 — C Í A Keuo Frei« Fre«. 
• r s escriba que an te s d e eonsenzar la gran 
•feaeiva, XVilsoñ y Lloyd fieorge trataron de 

inducir á CIcm<pi:.cau para que aceptara el 
; prineipio da abrir negociaciones con Alema

nia, en p r i a d o y * ¡ B compromiso. 
M, ClPBsenewiu r--thtisó, ameDüíando con 

t )»se» ta r su ditaisión. 
Finalmente , el presidente de Ir* Eatados 

Daidos v el primer ministre ingle* acepta-
m* lo? puntos d : -ñstae d© íTIcnieneeau. 

* * • 

K A l i E K 5.— Bc*áei Víena t e eomunioa ofi-
•ialmsat* íjue por oráea del conde da Crer-
a in , e! enndo Rebertra t u « i ea Suiza repeti-
a s * 9onver<sa«on.e^ con la persona dé eon-
Wt*nt:b d» C!«ns!'.«ea.¡. comáp Artnand, agr»-
puAti al Minisseii» éo ia Gu^i-a francés. 

Con osasiin da la aatreviata celebrada el 
l «l« TVbran» «n Pts i luag (Hniía), traro da 
l*£ar«t i a aga r i s s i s -m ¿ a paa. 

feiuu:<í*í eí o»cíe «« Rebertera pidió <$r4a- • 
•4.. •„\ I,O:Í'JIÍ '.'• L."'-i:-»u, y íT:;vf'.í:e*tó trenfc 

-ĵ i te ínU «La Asmnud, í'&a rmftDtt) i 

t-ra nuestras líneas, protegida*. 

aumentado durante el ¿ia-

Nuevos refuerzos ger
manos 

ROTTERDAM 5.—Jíuevos refuoraos ale-
nianea m dirigen al canta» del «eotor de ba
talla del frento oec iden t¿ . Tropas csp^ia l -
mente inafcruídae todo el- invierno en la tácti
ca del asalto son enviadas para ser inoorpo. 
radoa y formar un grupo. . 

E£~pensami:«nt© del Kaiser de alcanzar ei 
noar continúa tMtierido predominante influen
cia en la elaboración d e los planes alemanes. 

Ma-ckensen al frente 
occidental 

Zl-RICÜ 5.—EJ clnteUigensblatt- Schaf-
&onsí» anuncia quA Mackeirsen ha salido con 
BU Es tado Mayor para el frente occidental. 

Conferencia en el frente 
* ' '-ir > 

ingles 
LOKDRES 4. (Oficial),—Esta mañana ha 

regresado Lloyd George del frente inglés, don
de conferenció con Cieménceau y los genera
les Haig , Pclain, Foeh t Pershing y Blis. 

Fuertes ataques de in-
íantería 

tratégica y o! segundo la lase do reacción y 
rain de varias AVANCES DADOS CON ¿ ^ ^ i l a - j l e g a d a d e r 6 6 e r v a s f r a n c < : . 

C O L T A N O 3 
i t a l i a n o : 

(1 tO—Comunicado oficia!] 

En c! frente montañoso el enemigo ha 
efectuado t i ro de ar t i l le r ía p a r a host igar 
tngis 'xntímenrü nuestras 
ta d e Asiago. 

Por nuestra pa r te , hemos dispersado fuer 

Acudimos—añade—como aouden los bom
beros al inceudio de una casa que ya está ar
diendo. 

Nuestras fuerzas localizaron el Incendio, 
que hoy está dominado, 
proeza de levantar un ejército inglés en pie-

Es decir, que nuestros soldaaos hicieron la 
na batalla y retirada, y cimentar con sus tro
zos uno nuevo. 

El comandante del ala en que se llevó á 
cabo esta maniobra fué el organizador de la 
admirable preparación dol Somme en 1916. 

¿Dónde será el nuevo 
ataque? 

! PAITEN 5.—El Tagesanzeigar, de Zurfeh. 
t escribe : 

«Si alguna vez fué intención del Alto Man
do militar alemán comprobar y entretener al 
ejército de reserva de Foch, ya casi legenda
rio, ha logrado esto con su avance amenaza
dor contra París do un modo perfecto. Con 
su ofensiva, emprendida en roroaa do abani
co, ha creado el Alto Mando mili tar alemán, 
por una par te , amplia libertad de movimien
to dentro de! punto de ruptura, y por otra 
ha atraído las reservas del adversario adon
de las quería tener, para podor eontkmar su 
ofensiva cu otro lugar, sin ser molestado. No 
puede predecirse si esta ofensiva se empren
derá en el actual frente de Batalla ó en un 

\ nuevo sector. 

CAÜNARVON 5—parte ojie ¡ai ingUs de\ La ayuda americana 
la noche : Enta mañana la actividad de la ar- ¡ 
titteria enemigo y morteros de trinchera ate. I LONDRES §•—Va telegrama, de Wáshinton 
mentó M Norte del Somme y fué seguida por I anuncia que, después de hechas los listas 3e trans 
vna sPüe de FUERTES ATAQUES DE LY. | porte, han sido ¡sorteadas las tropas que van á 
FASTERIA i Jo largo de toda la. parte del ¡ « * enviadas á Europa, y como se han aumeuta-
frente de batalla, ENTRE EL RIO SOMME *° d i c h a s luUxs< ° n veü de enviar SOO.000 horn

eando á Shakespeare, á toda aquella reali-
•dad de cualquier linaje, que corta unos 
amores y caba con ellos, de g rado ó por 
fuerza. 

Y he ahí l a causa y razón def fltuIcTrPí'su 
ú l t imo drama estrenado ayer. 

Carmen Hellín y J u a n Manuel Carvajal 
viven en escandoloso amorío años y años. 
E l concubinato se asienta sobtx; e i cadá
ver de Carlos Acirón, r rá r ido que fué do 
Carmen. Car los , celoso porque J u a n Ma
nuel cortejaba á su esposa, y juzgando á 
ésta cu lpab ' e . intentó matarla,, y se suici
dó. La viuda. . . por represalia (asegura uno 
de los personajes de la obra), cayó. . . en el 
cieno. Y en el cieno ambos se sintieron fe 
lices muchos años. P e r o J u a n Manuel tenía 
una hija, Aurora ; y Carmen tenía un hijo, 
Carlos. Y los padres y los hijos y varios 
amigos , todos sin escrúpulos ni mora l idad 
de n inguna especie, l legan un día á vivir 
juntos , bajo un mismo techo. Aurora y 
Carlos concluyen por amarse , y J u a n Ma
nuel se oponv; á este cariño. Carlos se apro
vecha del razonamiento p a r a venga r á su 
padre , y surge un duelo. 

N o se verif ica; mas Carlos salo para 
s iempre de la c a s a . a q u é l l a común, y Car
men,, en t re el hijo y el amante , el ige al pri
mero. Juan Manuel se descerraja un t iro, y 
el telón cae deífinitivamente. La alondra , 
p a r a Carmen y J u a n Manuel , fueron Auro-

í r a y Car los . 
j A través de las e tapas de esta acción el 

Sr. M a r q u i n a h a quer ido expresar un pen
samiento. 

E l autor de «En F l a n d e s se h a puesto el 
sol» es t ima que en el fondo de l a v ida hay 
una ley de cont inuidad y avance ciegos^ 
una suerte de fatalidad, contra la que se 
rebela en vano nuestro coraz5n : T o d o (per
sona ó hecho) pasa empujado y sustitui
do por o t ra persona ó hecho. 

Semejante ley ó f a t a l i í a d , y l a consi
guiente rebelión, se cumple .por manera sin
gular ís ima en Tos serrtrrnieriíos y andanzas 
de amores : 

«Todos los amantes han creído, u n a vez, 
en la e ternidad de sus amores , y todos, fa
ta lmente , han vivivido ó vivi rán el amar
g o minu to en que su amor , chocando con el 

i t i e m p o , los pone en t rance de ceder venci-
I dos ó se les va de las manos , di luido y 

ile'&echó'miseTrímarj.-ente en las mil deri-
I vaciones del vivir cot idiano, corrosivas, 

agotadoras , adormecedoras del fuego de su 
corazón.» 

ineas de la mese- ¡y »flS prM-tmtdades dé BUCQUOY. Las últi
mas noticias indican, que estos ataques no 
han obtenido prdetisamente ningún e-rifS e>¡ 

bras, como se pensó al principio, Be enviarán, pro
bablemente, en millón y medio de hombres. Con 
los opio llamarán a filas durante el próximo afio 
f» formará- im total de 

zas enemigas en las pendientes occidenta les , 1tbtgún a t- t i o tf kan causado nuevas y conside- \ hombres. Laa fuerza* americanas están ahora He-
d«l Ortlc-r y hemos bat ido t ropas en marcha ¡ roolea bajas e-ñire las tropas enemigas. En el \ vando 4 cabo sa entrenamiento en los campos 
á r e t agua rd i a , y carros que iban de Suse-! mismo f*entc NUESTRAS TROPAS verifica, ¡americanos, y comprenden ee«ea de millón y me
ga»» á Conegliano. | ron, con ¿rito, US ATAQUE en las proximi. j¡dio de hombres. 

Nues t ras pa t ru l las hicieron excursiones i dade¿ do HEHUTURNE xj cogieron unos 200 ' 

. ! a troríos má*s l icenciosos, n i el desconocí 
Aunque el Sr Marquina un tiempo proteso ¡ ^ d e b e r e s t e r c a ¡ fl¡ d $ u i . 

laa teorías filosóficas de Hegel, hasta admitir , „ „ „ . . ; / n r á n i r o H„ . , . 
amaste. « próximo ano x ¡ d e n t i d a d e n t r e A o r d e n lógico y el ontoló. c i d » , ^ a concepción ^ y _ pract ica de un 

más de tres millones de l • „ . ™ . *,„„,, • - _ ; J „ „ . 

de reconocimiento, cap tu rando v a n o s pr i 
sioneros en el valle de Arsa. Adtmá.=, pu
dieron en fuga A la guarnición de un pues-

PR1SJ0SER0S y unas cuantas ametrallado
ras. Al Sur del Somme, el enemigo no ha ve
rificado ningún ataque dvranto el dio de hoy 

to avanzado , y rechazaron por medúo del i en el frente británico, Lo s noticias que 
patrullas adversa- . fuego d'-i fusilería a l g u n j 

rías en el sector de Fencr . | 
E n el P iave la actividad de a m b a s arti- j 

Ueríat alcanzó una intansidad notable á j 
intervalo». ! 

N*tü»tra» balarías produjeron mft incendio: 
h? OÜ-ÍIMI H»í posiciones a .»«ñ»ca i y des t ruyeron! 
-, <t*e' les edificios de !»« línea* férreas. ¡ 

confirman que la lucha de ayer en este 
frente fué do las más severa» y persistente», 
y el enemigo ejecutó repetido» asalto» contra 
nvettrut poúcione» el Eite de VilUrt-Bretto-
nu*x. 

gico, no creemos qne haya tenido presente filo
sofía alguna, y menos la hegeliana, al concebir 
la tesis ; el lastre ideal de «Alondra», de haber 
pensado con rigor filosófico y haberse expresado 
con propiedad técnica, no se habría reducido 
á parafrasear el vulgarísimo «Tout passa, tont 
lasse, tout casse* francés, adinisibla como re-l a n u e v a fase¡flexión para enten(li(ía 9*°**° mnd° y contando 

¡ con que se dan tantas excepciones fuera como 
PARÍS (Torre Eilfel), 5 (11 n.).—Nota oficio-¡rasos inclusos dentro del pobre ••*«** 

sa: BU día del jueves ha- marcado una nueva fa-¡ Si con criterio filosófico hubiésemos de juz-
se de la ofensiva alemana, durante la, cual los gar los propósitos que el Sr. Marquina declara 

Se ha iniciado 

Un avance á Dernar-

en su autocrítica, nos veríamos en la precisión 
de declararla ¡ncurso en el error fatalista 6 on 
el deUrminUta, 6 no§ hallaríamos en la nece-

alemanes han concentrado sus esfuerzos para ha
cerlos más poderosos entro Montdidier y el Som-
ílk".. 

Como lo afirma el comunicado militar, quarían sidad de aconsejarle que- estudiara msi cH'.cni 
romper í toda, costa el frente franeoingtós. Ha i damonta la cuestión relativa ó la armonía entra 
lo han conseguido, i'i-ancosos é ingleses han opuee- el libre arbitrio humano, la providencia da Dios 

CARNARVOti ti.~±M remmen del Miníete.\k> á laa maesa enemigan una sólida barrera con- j y la actuación independiente da maestra voáon-

abyecto mater ia l i smo de la vida, merecen 
del Sr.- Marquina la condenación m i s leva 
é indirecta. Dir íase que los considera inelu
dibles, na tura les , y si no dignos de la ma» 
ñera corriente. 

» * * 

En la interpretación descollaron la. seño* 
r a Guer re ro , l as señori tas Ladrón de Gue
vara y H e r m o s a ; el Sr. Díaz de Mendosa, 
sus dos hijos y los Sres. Jus te y Vargas . 

E l tea t ro , br i l lant ís imo, en honor del se
ñor Díaz d e Mendoza, que celebraba su be 
neficio. Con ocasión del cual nos complace
mos e n a p l a u * l l ^ e u n a v e í rai»s y recono
cer sus mérito» de actor y director de SÍ-
ceua. 

Rafael. ROTLLAM 

X" 

bres, y señaladamente del amor humano. 
Faltará entonces novedad, pero tampoco 1| 

hefcerodoiia y el error tUo.-oíico macularán ( 
«Alondra*... á su contenido ideal. 

Y si de éste pasamos á su encarnación, á la 
trama de la obra, de igual modo habremos di 
echar do menos la novedad. Que loa hijos d | 
ios amantes, al crecer, turben los amores Ua 
gítimos de sus padres, y aun induzcan ú obli, 
guen á éstos á romper, es hiperviejo,, está archi-
rrepetido. Pues en el desarrollo de la dicha a c 
ción ó trama, si faltan á tatos interés y emoti, 
vidad, sobran muchoti y graves defectos : la ir* 
verosimilitud primeramente. Sólo suponiendf 
á todos los personajes cínicos hasta dar asee 
se pueden comprender las promiscuidades di 
«Alondra», en la que la un padre obliga á coaviv^ 
á su hija, virgen, casadera, con su pública con, 
cubina, y reprende á la joven cuando no sf 
muestra amable con la pecadora; en la que Car» 
los asiste á la degradación de su madre y toler» 
—aunque prepare ulterior vengansa—ir á la casa 
del asesino de su padre 7 encenagado* da sg 
madre, y estrecha la mano de aquel horabra 
y le habla cortés.. .; en la que la piadosa y a n i 
beata Amalia se opone á que se casen Carméa; 
y Juan Manuel, prefiriendo la vida irregulai 
y viciosa que llevan y participando de ella... 

Desde otro punto de vista es también, por 
fortuna, inverosímil que el egoísmo y la con, 
cupiscencia de un hombre y una mujer maduros, 
casi viejos, sean tales que los conviertan eg 
padres desnaturalizados basta el punto de hun, 
dir á sus hijos en el cieno en que ellos chapo. 
t*an, y preferir hacerlos desgraciados á re* 
nunciar á su vengonzosa pasión. 

Y es inverosímil la amora l idad de ' o j 
amigos y amigas , que pasan por tantaj 
monstruosidades como si fuese peripecias 
sin importancia , con/o si no descalificaran; 
Las incoherencias y las contradiceionest 
también consti tuye* legión. Vaya un ejem. 
pío, que vale por nó p o c o s : 

J u a n Manuel ei el proto t ipo del vivido* 
sin conciencia,, s»n los afectos más natura 
les, hasta confesar él propio que ea un 3«. 
chado de egoísmo. Pues bien, de este ca 
bal lero , se rej«it*:t que . . . ¡ ¡ es todo cora
zón... ! ! E l procedimiento adolece de lan
guidez, de a r b i t r a r i e d a d en las en t radas y 
salidas de les personales , y, por ende, da 
falta de justificación en las si tuaciones. 

El estilo, laudablemente c iudadó, peca 
por sus redundancias, perdiéndose el dialo-
guismo en filosofía de oropel , en inacaba
bles t iradas ó tiroteos de fónicos filosóficos. 
E l lenguaje es agr iamente enrevesado en 
las construcciones» y n o s e dis t ingue por la 
rico ni po r lo p a r o -

* * * 

«Alondra» ,* s a r i a m e n t e inmoral . N i lo; 

yp.ru


Sobado 6 de Abril de 1918. 
t L LJt iJ=3M I t i . \~» 

D e l a p a z y _ d £ l a g H H £ 5 : 
no ha vuel to . ¡ F i g ú r e s e usté el desavío tan 
grande . ¡ y con huéspedes, y huéspedes de 
cumpl ido! . . . 

—Po dile usté que ¡ só 'o por se vo quién 
s o i ! , vy á di pa allá ; 'pero no porque pueo 
h u m a n a m e n t e tira de mí. ¡ Figúrese usté. 

i ende je e r Miércole Santo en la carrera , 
¡ pa na, espues é tó, porque esto de las si
llas está acavé peo ! . s:n habé pegao los 
ojo cndeje entonce, porque, como tengo 
part icipación en los calier.tes de mi cuña 
(porque er puesto lo tenemos otavía po er 

ría i'03 p a í s e s ! diviso), cuando no he estao en las sil las, he 

Confederación Nacional Católco-agraria 

Segunda sesión de 
la Asamblea general 

Se constituye la Caja de Crédito de la 
Corporación.-Epístolas del Nuncio de 
S. S. y del Cardenal Primado.-Se en
carece la importancia de la propaganda 

100; Osuna, 10Ü: Santan-
3.000; Palen-

presi-
-l 'o so 

í n b u n a 

i d . , ] de es ta ¡dea, o u c se p a r e c e m u c h o ' q w . 
i h. ih los E s t a d o / Un idos d e E u r o p a , jrrioo 
pa t roc-nada a n t e s de la gue r r a por los p e - ' p 
cifrsias avanzadr .3 , se a t r i b u y e 
dente Wi l sou . s iqu ie ra su desar ro 
4-iba a o t ros m u c h o s pol í t icos , inc luso , 

os soc ; a l i s t a s , y^ 
escr i to res a l iados . 

idea c o "'"",' 
o'Jed>j eer m á s be l la , y p a r a e s p r e s a r l a 1 ^ 
como os deb ido n e c e s i t a r í a m o s ¡a p l u m a 
que en ot ro t i e m p o desc r be ra los encan 

a e m 

La Asamblea de la Confederación Sacional^ Orense, £00; Astorga, 
Católico.Agraria fia armiñado ayer sus ddibe-i der, 500; Burgos, 1.000; Valencia. 

. • , . D . , .. f u macones. El resultado de las miemos no vacua- oía, 10.000; Ciudad Real, 10; M"rw«. 1.000; Za 
o'»-itó CU" V aprobr .se ei p n n c í - ; p u m o . . . Pero vy a da una guer ta por este ¡ ̂  (n e0MÍáerar¡0 dc ascendencia considera-] mera, 100; Segovia, 200. Madrid, 10; Zaragoza, 

' " -- - v el de u n ! cotarro, y ya esty allí, anque me quee dor- • / ; /B m/fl!fn OM va est(¡ cort.ttituída, y con capi-\ 100; VaUadoUd, 50; Rioja, fi.000; Navarra, J.MHl. 
y£l A\¡ N a c i o n e s 

al ouvftr, á e n b í n c a s p u e a a n c u m -
7 í. f.1. f l,-»monte, p e r sor el ú n i c o 

e s t ab i l i dad e n rna-

*• p r i n c i p a l m e n t e , 
rnevo n 0 esoaeo dc 

Tin pr inc ip io , r e p e t i r n o s , la 

á n ú 

piírEfi íi . iecua 
m e d i o d e co^^'H^'-7 ' f l 

t e r ia d e / n - '• c u a n d o iteemos q u e lord 
L n n s d o 1 ' ^ 0 manií-estó q u e e s t a L i g a d e 
X.-„>;nr-'? d e b í a t e n e r dos c a r a c t e r e s esen-

un vci.-Milidad y In fuerza coer-

e i t -*a, t u e r z a q a o deb ía cons i s t i r e n l a 
| j / e s i ó n m o r a l , en la pres ión e c o n ó m i c a 

" i í » r ; c u a n d o s a b e m o s y en ía pres ión m i l i t a r ; cu 
fes di.' la e d a d de oro . E d a d de oro sería-. ^ u e u Q p e n ¡ l í } 0 1 . n o r t e a m e r i c a n o , des arro
en efec to , aque l la en q u e las nacior»^ ¡ n a n , l o ¡ a s ; , ] , , U 3 c]0] p r e s í ( b n t e W i l s o n , 

j ¿nía en pié. a s e s a n d o á la mesa. 

—Dos pollo. U n canasto con tres ocenas 
é güevo. Dos sacos é carbón. Y un latón 
coa arroba y media de aceite. . . ¿ D i c e a rgo 
más la carta ? Porque un manojo g rande 
de espár rago , que t ra igo ahí , no sé si será 
pa acá, ó si será pa er Convento. . . 

—Será pa ra el Convento, porque en la 
carta no dice nada de espár ragos . . . ¿Qué 
te. debo.. . ? 

—Po tré reale , del latón de aceite 
1 

D. Venancio Ojer para ta subdirección del M . 
guro contra el granizo. 

El Sr. Torre indicó que debía aniña A este 
seguro el de pérdida de mteses, iniciativa que 
nó prosperó. 

El Sr. Mata se mostró partidario del rease. 
guro, primero, por la Federación, y después por 
la Confederación. A eso se llegará cuando^jris-
tan varias mutualidades de la misma especie. 

El Sr. Fuentes, propagandista do Madrid, s i » 
citó el tenia de los seguros de accidentes del tro» • 
bajo, imprescindibles una vez q.m la ley do Ac
cidentes se extienda a la agricultura. 

Finalizadas las taren» de la Asamblea, ss pro
puso, y se acoríó por unanimidad, un voto de 

| granes a! Consejo Directivo, por sus gestione», 
j y k !a Presidencia, por el acertado tnoüo con que 
j dirigió h discusiones, y, en último termino, adqttf 
i rir po:' suseripció, entre lo? asistentes al aoto, 
j una imagen del Sagrado Corazón do Jesús par* 
¡ entronizarla en el dorai"ilio de la Confederación. 
'• A les ocho de la noche terminó la sesión. 
i 

Una aclapaeión 

do cada Sindicato 

ignorasen las pa l ab ras de tuyo y mi9'' en 

l e s : que loe ríos i m p o r t a n t e ' pud ie -

p r o p u s o al S e n a d o d e los E s t a d o s Un i -
qu e todas l a s cosas ú t i íos f u e r a n , < > o ^ u j á o g q u e g c a , J t o r i z a s e - á és to p a r a inic iar 

^ n navega r se do p u n t a á punJ» 
q u e i o 

azo q u e un iese á los pueblos y no 

la c o n s t i t u c i ó n d e la L i g a d¡j N a c i o n e s , 

.en q u e ios 

sin era 
'"•**" , „_ i amenar.a-E.ao a 
a i a r e s fuesen 

A l e m a n i a , si n o s e a d h e r í a 

e j | á ella y s i n o t r a n s f o r m a b a s u eons t i t u -

arx 
acerca 
agraria y dc tas condiciones gut 
los encarga.' 
ra cualidad de los propagandistas »e la obra es 
la fe religiosa, la caridad ardiente, la pureza de 

una • ccitimbrtt, el enérgico sentimiento del deber. 

peseta por er carbón. . . dos rea le por los j a ™ / ' e \ a - & w * * ^ L ™ ; * T ~ T ¿ 
f ü e v a . seis gorda por 1Q3 pollo. . . ¿ Está « * ' ' , * %„^T " " ^ 
o. 1 5 ' máa lo* (vrazones. 
bien en once reale. ' ^ j £<7á propagandistas sociales son apóstoles, y 

— T ú sabes que yo no discuto, ni r e g a t e o ; i f 0 m o ta¡f¡ j}r(cisan tina gran dosis dc sacrificio 
que doy lo que se me pide. . . Ahora , el con- ¡ y una no ptqueila de preparación técnica. La 
sumo.. . j misión que les está encomendada es la más im~ 

—Misté : si se t r a t a r a de o t ra señora, qui- ¡ portante, como que es condición del íxito com. 
zí se lo cobrara por sus c a b a l e ; pero se A fleto dt ln obra social. Van por los campos en

señando las ventajas de la asociación, sobre las 

Be nos ha rogado que so aclare en ia forma B-
ted'inicial garantido de más de tres millones^ Don Benito. 20. Total, 80.100 poseías desembd-: guíente lo „:e ayer decíamos en el relato de lo 
de ves'tat la Caja de Crédito de la Confedera-\ sadaa, que representan un capital efectivo do po-j ocurrido en ia Asamblea, acere;» a¿ la¡i leiaciOMi. 
ciór, reguladora y complementaria de las Cajas | setas 804.900, y garaníi-ado de 3.019.000. Esta es i entre los Rindica-tcs rai.Uoa y los puros: 
Fea''rales así como éstas lo ion dt las Surales] la base de la Caja roníederal. _ cLa. Asablea no se ha comprometido con la Fav 

' ' El Sr. Monedero leyó después las siguientes t : o r ( l c i o n Kaciona-1 de Sindicatos Libres á aegnü 
R'fior Cardenal A rao- , [a& bases del acuerdo entro esta, liltirua Sociedad 

•no «ñor Nuncio i y i a pedCracióa do Falencia, habiéndose limita&J 
de 'ia ne.ct-'idad de la propaganda social ¡á? Su Santidad, que fucro-a acogidas con granaca: oxelusivatuento i recomendar como orientaeiÓB 

>e tas condiciones que han de reunir \ aplau»?, siendo aprobado* lot- telegramas de ü . CElJ conducta, y estando dispuesta á utilizar 1*1 
dos de tan difícil misión. I*t prime. I hai adhesión que en nombre de b Asamo.ea ie« 

ha dirigido. r 
DOS CARTAS 

Fon muy 'dignas de ser tenidas en cuenta las ¡ c&sUs, del eminentísimo señor 
crtadas' -v-labras de O. Antonio ?.f oncdc.ro < hispo do Toledo y üel execeatina 

demás ¡agrupaciones obrera* católie; 
pana.» 

en toda Es-

Del Nuncio de 

; E n 1 

""•«•azo a l g u n o 
«* lazo q u e un iese á los pueo ios y n o ^ , ^ .¿ ^ 6 S c m í r l a d e l m u n d o c I . 
n»ed.o d e e je rce r la t i ran ta > a i diu- t » n ( ̂  ^ ¿ ^ ¡& g 

fe «ticlta á la a r b x t r ^ t e d a d ; e n q u e . l a , d c « . p r o h ; b i e n d o e l c o m e r . 
traud© e l e n c a ñ o v la mal ic ia n o se m e / . ! ' * , 

o, ei, eu D <uiuy „ „ . • c:o can el la , negándole- h a s t a e l e m p l e o ! 
c l asen con la ve rdad y l l aneza , y en q u e \ . ° . l , ; 

™ U J U i» j > v • : d e las c o m u n i c a c i o n e s p ó s t e l e s , t-elecra-i 
l a l u s t e i a ee e s t u v i e s e e n s u s p r o b o s . , ¡, e- • 4 J ' 

. »ww» • » * , j j C O S T t-eíeíomcas, n o p o d e m o s m e n o s d e 
« T r u n o s , s in q u e l a osasen t u r b a r n i » \ . 
«* J , i i * i A i infoi^a ica-eor q u e l a f a m o s a L i g a d e N a c i o n e s ae 
Ofender los del favor y los de l in te rna , : . . • , o 

u u , r ios uci i»v j f „ r i , a n i i n sp i r a e n e i p ropós i to firme y rtesuelto 
í u e t a n t o a h o r a l a m e n o s c a b a n , t u r b a n | i . b ' . •: . 
Í i-aui^ a u u i » i» ^ e f i o s t r u i r al a d v e r s a r i o , d e o p r i m i r y ve-
y p e r s i g u e n . . . I j a r ¿ ¡ 0 6 n o u t r a j e S i a c u s a a o s di2 incalifi-

Que C e r v a n t e s nos p e r d o n e e l p l ag io . c a b k Í B m o ; d c d i c t a r , a g g ó l o a l 

Pfero d e él h e m o s n e c e s i t a d o p a r a a c e i t a r ; . ^ ^ d g ^ w l i A m ^ ^ ^ d e 

A descr ib i r lo q u e se r ía e s a L i g a idea! ; { a n a r u n a v e z m á s l o g m dos p r i n . 
de N a c i o n e s si e f e c t i v a m e n ^ s e m s p i r a s e ^ d e ] & ̂ ^ y d e l ^ ^ ¿^ 
e n los e t e r n o s prenctpios d c la jus t i c ia ¿ e ¿ n u e s t r a ^ ^ u n a frag6 d e B o n b . 
y del d(3recho. M a s , por desg rac i a , n o , , „ , - . . , , 
f. . - ,, \ í Í ii i Í m i 7 . a u t o r d e u n Ewayo de pstcoloqia del 
l leva c a m . n o ^ e ello N o t a l t a n C a r o e s , ; ^ . l¿g. e L & L n c a p a c , ; d a d _ 4 s c r i b e 

en ia exposic ión d e l a s c a u s a s á q u e obe-¡ p s t o i ¡ u s t r c m Í 3 m b r 0 d c l i n s t i t u t o d e 
dece las p a l a b r a s sonoras ni l as be l l a s ! F r a n c ; a _ ^ e c o n c e b i r los p r inc ip ios en s u . 
frases; pero ¿ q u i e n no d e s c u b r e d e t r á s y o m m a b s o l v . t a > ¡ P r o d u c e e n l a p o l í t i c a | D F S O C T T 7 F . A 
«el e s p l e n d i d o bo rdado e! t o sco l ienzo e n ¡ e x t e r : o r i n g l e s a c s a f a l t a d e p r o b i d a d in- ¡ ̂  ^ ° ^ ^ ^ ^ ^ 
4«3 se h i z o ? I g e n u a q u e fo rma t a n «angular c o n t r a s t o j "~" ° . . 

E n p r i m e r t é r m i n o , no p u e d e m e n o s ! c c n i a m o r a l i d a d c l a r i v iden t e q u o d e " ' « „ t . . _ p , , _ , - - . ., t . ," ectm™n °; f!„ „ • i i > i i , • _, • , i -anteayer rindió sn tributo a la mnerte el 
«© c a u s a r r i s a el h e c h o d e q u e los p u e - : mi;of,eran en s u s re lac iones p a r t i c u l a r e s , j Sr. T). .Amadeo V'aldés y Menóndes-Morán. 

Sr. D. Antonio 

OQás neppcsentaeioDes 
Además de las mencionadas ayer, han asistid! 

á la AsanibW- las siguientes Representaciones di 
| Sindicatos Católicas: 

C* C'/~yt¿!/J/y/']\ í ' o r (í Sindicato de Torres (Ifavarra), D. F » 
« J U KjCLTlLlLlí-lLl \ nando Rui- fe-duchi: por el de Montucnga, Agui

lera y 01medi".o (Pena), D. Leandro Martina*J 
por el de Cautimpalos (í-'epovia), D. Grogorte 
Fuentes, D. Pedro Alvarez y D- Luis Palomo; 

í íir. Viiiam'n (Zaauora), D. Ignacio Ferí«> 

i l de Marzo de 1918. 
Monedero. 

' por oí ae 
, , - «««•»/> tas -yenzaius ae ia ««««<;•«» e»».» .— ^"V distinguido y apreciado amigo i H* tc-\ ros; por el de Escalona del Prado (Segovia), do» 

t ra ta de usté, que le ha cormo uno er pan | • « " ^ fa hónra¡c. ^ acrií0Íada „ í a „,?;**I n¿rfe> ?« rflwjrfaeeBcia rfe re«6ir su grata de ayer,) Claudio Merino. D. Rufino ^'a-u. H. Gerardo Ba-
endeja que uacio , y no está bien que uno ¡ ̂  rfe <f>(7oj ^ ¡ntere>et e n „ e A a n * á }.„„ obre- '""' ^ «¿;¡""o «7>mjrf«r de la convocatoria para, lk-stero-, y í>. Faustino Sane; por el do Molqu» 
la engañe. ; Lo he metió dc í a l o n d r e ! ' ro-, del campo el amoral trabajo, la práctica del" Asamblea dc! Prc*mte año ae la < on federa-: (Segovia), D. Anastasio Gama; por el de Co-

— / D e falondre. c r i a tu ra . . . ? ; H a s venido ; ? a " „ > f B ¿ del ahorro y el maravilloso resultado ™» Xaevmal Catoheo-Agrarta. , rral de Calatrava (Ciudad Rcoli, D. Tomás Ll*. 
del crédito. quiás eu areop lano? 

— ¿ Q u é a rop laco , ni a rop lano . . . ? 
bur ra v rn er mulo 6 mi suegro. . . ! 5in 
que a r ' l l ega ar fielato der" Pa t roc in io ( i ) , á i o6?'fra agrícola, en la que exi. 
la cuenta los consumeros habían andao de 
Cofradías toa la noche, y estaban más dor
mios. . . ¡que San J u a n ! 

Juan F. MUÑOZ PABÓN 

Pido á Dios que derrame abundantes luces i¡\ vr-ivs: r! A juntamiento de Escalona (Segovia) I 
presidente. V. Xijoláü'tbi 

(1) E n t r a d a de T r i a n a , por donde ge co
munican con Sevilla l a provincia de Hue lva 
y el Aljarafe. 

CRÓNICA 

a'' la rnm,or dificultad con que ía propaganda', %"** tobrt fo« asambleMas, á fin deque pue., su aU-aldoo 
I . • »»,- . ; -„,Í,,™»a7, /i. ln mrnn\ dan realizar obra de bendición y frute, en btent _ . ^ _ _ _ „ 

o! tropieta esta en la suma ,gnoranaa de la masa trabaiadorr. '• ^*SSSP3I!? 
nbicra carícola, en la que existe un enorme ta-nto, « e '<"• pooret ttaov/erdorct. 

• t~ ; . ^.--7.- i . i « . n -.,-,.J i* imnrsth/, iln Ani'tanoo a usted II c. toaos sus cooperadores 
Z ^ n ^ l ^ Z ^ i ^ e ^ ^ ^ f ^ s a bendición me suscribo de „£• f | f J A M 7 l l | A Q h ü ñ í i 
H Sr. Monedero exige como condición Pnmera\f¿^'> '-y*™ 'ervtdor y amtgo, üons. BA.\ \J. U\JViLí\L\J Y ft\\\j\j 
dc todo buen propagandista. ¡(?J. ti.I, . . . A.<) 

Todo lo que tienda á robustecer la propagan- i o o . 
da católico-agraria lo consideramos útilísimo pa-\ A y e r > á ¡ a s s e i a dv, J a t a f d e > c r j s t ¡ a n a m e o _ 
ra lo, fine, dt la Confederación y merecerá ¡JQ[ K ^ a r d e n d l | te, como había vivido, murió nuestro que-

_ . _ | r i d o companero de Redacción D. Gonz&U» 

Primcidoi1^0 

M / t # i i . M . « - « . v / l Contaba cincuenta años de edad. 
De la ciudad de Santander fué na tu ra l , y 

en ella hizo los estudios de pr imera y se
g u n d a enseñanza. Los universi tarios hubo 
de suspenderlos p a r a mon ta r diferentes in-
dustrias- Pe ro su vocación le l lamaba a i pe-

nuestro rrióz entusiasta aplauso. 

! 
La Caja Goafederal y sn Regla

mento 
L a Asamblea comenzó ayer sos trabajo» á las ; Sr. D. Antonio Monedero, presidente de ta 

diez de la mañana. C. N. Católico Agraria.—Dueñas 
El Sr. Monedero puso á disensión el iPerfec- i Muy señor mío y de mi mayor estima: Be-

cionamiento de la organización de las secciones! o>bo con grata ratisfacción la 'Convocatoria 
j. j_*.„.ifi«/.iñn A* „„ n^^Ar,» i para la Asamblea genct é intensificación do eu acción». 

La primera de las secciones de que se com
pone la Confederación Nacional es la de Cré
dito, y lo más importante que dentro de ella 

,.„. „ .„ .^ ~w general de la C. N. C. A.*,., . . . , , , , , . . _ 
que se sirve usted someter previamente á mi j n o d l s r n o V á las_ luchas políticas, y á 61 
aprobación. y 3 ellas consagró los últ imos cinco lustros 

Sa ¡a roncado de muy buena voluntad, sin i de su laboriosa existencia. 

j u s t i c i a „ _ _ _ 
samon te los q u e m á s v e c a s / c o n m á s fre- ! Y es to nos h a c o p e n s a r en q u e u n a ; 
ouencia y con m a y o r descaro h a n p re s - . S o c b d a d de N a c i o n e s ba io l a p r e s i d e n c i a ¡ _ La encantadora sráorita 

nea,'militar retirado y per. ¡ h ; w ; *do estudiar la Asamblea era el reglamento! f l ; » c r aup- añadir ni <¡uitar nilda A lo ««« en\ E n Valladrjlid formó par te de las redao-
cUa sc «Tone. • ciones de «La Libertad» y d c K E I Porvenir», 

Singularmente merece mis smecros aplausos \ v d i r - i 6 y f u é c o p r o p ¡ e t a r i o d c KL r ^ . 
el proposito de intensificar la acción moral i i D . ' , , r . , , 
on los Sindicatos confederados, porque asi l a s l ^ " ; ó rgano del par t ido conservador. 
censuras y criticas dc que han sido objeto, j C u a n a o el S r ; M a u r a dejó de dir ig i r es t» 

h i e n d o al déb i l , q u e d á n d o s e con lo aje-i r ía t a n sói.o u n a Soc iedad a n ó n i m a p a r a . k d o l e n c i ; ^ fe h a ^ 
»o, s o m e t i e n d o el m u n d o e n t e r o á s u do - ! l a exp lo t ac ión <JfA m u n d o , q u e p o a r í a , M n c b o , 0 c 9 i e b r a m O E . 
ttinación. Y q u e e s to s p u e b l o s : í n f l a t e - ¡ m u y b i e n d e n o m i n a r s e , en l e n g u a j e co
f a , F ranc i a , 
bur ladores del 
fceau los quii aho ra p r e t e n d a n e x p u l s a r ' M a r c o s D E O B R E G O N 

' q u e e s to s p u e b l o s : I n g l a t e - ¡ m u v b i e n d e n o m i n a r s e , en l e n g u a j e co - ¡ Viajeros. \ El 8r. Monedero se negó rotundamente a lo , e r a J ( r í „ ü n , 
los E s t a d o s Unido» e t e r n o s I m ^ i a l anglosa jón . Ett j?land, A m e r i c a &l Han Regado é Madrid : procedente de Bilbao, propuesto por el Sr. rorrea, lamentando que r o n c¡f ¡fl Ásambh 
OS a s t a d o s L n . a o . , e t e r n o s , r , a j ¡ i r e s p e t e b l e señora doña Teresa Castellano,, cuatro anos ante, no se hubte e creado la Caja, deben dese(har de 

le í d e r e c h o y d e la j u s t i c i a , : C L i m i t e d . « « « „ « « « • ^ ^ de Donoso Cortés; de Málaga, el dipn- : <*»*»!. lo <H» habría evitado muchos «con- ¡ tale¡(1_ 

Siluetas sevillanas 

¡ <J0 la Caja de crédito de la Confederación Na-
a distinguida f a- ¡ c i o n a i Católico-Agraria, organismo éste qua vie-

i na á e«r complementario y regulador de las Ca. 
Restablecida, i i a s éntrales do las Federaciones confederadas. 

__ . „ ' ' -r! . . i \ 1..A . ' ^ » ! ( . c n f l m i w u L I Í U Í - U O u>; ifixe nuil. J t u u u v i c t l / , i " - . . --. . ^ j _ — v - - . . . a . » v.^.^^ 
, , , , . , „ . , , n f - , „ • . . . . , ^ o s a r l ° H ° ^ S J L E ¿ S r - f » " ^ r » P r « t o t e dc la * « c » l m á j , M M m c r ( ( | j a j ' ^ . | o l a g r u p a d 6 n l i t i c d S r p a r ( j o ¿ d 4 

Viajeros.] El Sr. Monedero se negó rotundamente a | o , p e n sfrim) un maJ grav{simat H pnA%íit, castel lana, combatió rudamente a l caciquw. 
Asamblea desaliento, que ustedes m o a lbis ta a e s d e l a s columnas de la P r e a -

' su ánimo con cristiana for-i531 Y c l canepo e lectoral , sufriendo, en re-
ga, el dipti-' centran, i" que uann» evi»u« ..,u..u-#o *>.....,.. ¡ taleta. i p resabas , serias persecuciones, 

tado á Cortes y concejal del Ayuntamiento don i venientes. - a . - ' Para ÍIT C- - ^ C- '*• Jrt P r i , nero y más *r- ¡ Católico práct ico, presidió doce años U í 
Antonio Goicocohea y FU belia consorte, y de i D e l f ! misma opinión que el presidente t u r g e n t e necesidad es la organización profesional 
SeviEa el ilustrado abogado D. Eduardo Larrea. ' r o n l!?3 S r e 9 - Sanchefmcs y el párroco de Zar- j u su desenvolvimiento con la mayor solides, 

Fnto ! z a c a p i ^ a - . ftuícando la mejora moral y material de sus 
ce' Aprobada la creación de la Caja de la Con-1 asociados por los medios que le son propios. 

El 25 del actual es ía fecha señalada para el ¡ federación, el Sr. Monedero propone que ¡a ad . ; para la satisfacción de otras necesidades, 
de la hermoK-j señorita Consuelo del Arco y Cu-! miniatración de la Caja,, con todas las opera. í qUe son igualmente urgentes y que en el or-
bas, hija menor do la condesa viuda de Arcén, j c i o n e s de su manejo, corran á cargo de una Fe-! den lógico podrían pretender la preferencia, 
talos, con el bizarro oficial del Ejército D. Ma- deración, indicando las de Navarra y Vallado-1 Dio» nuestro Señor suscita, y cada dio. en roa-
nuel Méndez Vigo y Bernaldo de Quirós, p r i . ! jid, | yor número, nuevos operarios, que ven mul-
mogénito de los marqueses de Atarfe. | ¿ j g r Lagheras, presidente de esta última, j tipífearse los frutos de su trabajo. Lo que im-

Los futuros esposos están recibiendo muchos i dice que no se piense en Vaüadolid, alegando; porfa es que cada uno labore según su voca~ 
valiosos prcuectes de tus deudos y amigo?. ! r Mones que no convencen ú los Sres. Corral, • ción y sus medios, sin suscitar enojosas cues-

Enftinta, i Sanchormes y Monedero, quienes proponen esajtione* de primada, coordinadamente, y sin 
La marquesa do la Merced, madre del , r a r > | Federación, con preferencia á cualquiera o t r a . i í u a mutuamente se estorben, siguiendo en es

te Santa Engracia, está enferma de alaum. ara- P<* E u situación geográBca. Los mencionados, «o la admirable economía del cuerpo humano 
vedad. ' '-on , a excepción del *r . Monedero, querían j eo» distintos miembros que cooperan al bten 

Deseamos el pronto restablecimiento de la dis- f u 0 s e P a ^ c i a - quien administrase la Caja, poro: scneral 
tingutda pacit.r.te. * i por-motivos de delicadeza, que la Asamblea ref-« Df" llegará, con el favor de Dios, en que la , , - - g enfermedades y mUOT-

„ ,-w.iñ SÍU fm,,,, -i «lio p\ Sr M o n t e r o a/ordán-' escuela entregará sus alumnos al patronato, s "V . . , w / / V . 
fí°da-1 Ti» Z ffitivaTic se i S r v X d o b d i V *»* «» í«Wcr y á las Asociación*! profesa. * « de los suyos, especialmente por l a pétto 

Anteayer, en la parroquia de San Jerónimo, j f l a s f n n d o n e , administrativas de la Caja. !"«'«»• *> <í°»d« ****rdn los hombres comple-1 d a de una hija, fallecida en la flor de 1* 
tuvo efecto la de la preciosa señorita Carmen: Comenzó seguidamente la discusión d é l o s a r - í í o s ««« han de renovar la sociedad, camino 

ce La Cittá morta 5? 

- - D e par te de la señora v iuda de Toma- ¡ —¿ Pero no quedamos anoche en que el 
**, que me t n t r i egue usté los vestios de '.a j que me llamara tenía derecho á un pa r de j ̂  
S e ñorua Lulú y üe la señorita Popó ; que ¡ botas á la cabeza ? 
!°s estája esperando endeje er jueve por la ; —Anda, hombre • ¡ ten c a r i d a d ! • 

! Mañana que le dijo usté que estarían listo. ; - .-No, ¡ si rae v a >' á levantar . . . ' Pe ro co-
l V q u e si , por una causaba , no estuvieran,! mo lo convenido entre personas formales 

lúe me siente jas ta que me los acabe usté, j debe ser una escr i tura , mira por dónde tie-
Pa l levármelo. {Que se los tienen quo po- j nes opción á un pa r de zapatos en la ca
ñé esta t a rde , p a di á Tabla á ve er ga- \ bez a , con hebilla y todo.. . 1 dc n a r a r e n o . . . ! 
nao de la corría de m a í a n a ! | ¡ Upa. . . ! 

—Pues dígale usté á la señora, de mi par- i 
te que al de la señorita Popó le falta todo " _ ' / T "y , „ u n a c a s a e n la ca-

t i bardado. Que l a oficiala que; me borda se .,„ ¿jrtuXn ? 1 ?° ™& ^ S a e n l o m € J ó n 

vistió ayer de F Q en l a Cofradía de Monse Let^"••• i . . . J 

Confer ;ncias de San T ícen te de Paú l en I» 
ciudad del P i suerga , y logró se edificase, 
en un barrios ex t remo y pobre , cuyos veci
nos se debat ían en el rcayor desamparo 
moral y rel igioso, la parroquia de Nues t ra 
Señora del Carmen. 

Cristalizó su civismo en la o r g a n i z a d o s 
de la Cruz Roja val isoletana, labor qtie fu l 
premiada con las medal las de p l a t a y oroi 

Establecido en Madrid , ha tres años ingre
só en E L D E B A T E , donde derrochó celo, 
laboriosidad y espíri tu de sacrificio. 

Su sa lud, muy quebran tada , por el exce
sivo y ant ihigiénico t rabajo , de las salas de 
Redacción y de las imprentas , sufrió' rudos 

Malcampo y Ledesma cou 
y Álava. 

adad. 
B . Pío Ballesteros ! ticuloa del reglamento. ; de! progreio y del bien. Mientras tanto, hay 

n a t , y esta es la hora en que. no ha parecido 
por vi taller. Y que al^dc la eeñonta Lulú i r a

l _ m
;

! * m ° : l 
\ le falta el cinturón y i&B mangas v las bor-
l las de las caídas, porque .Nati fué de pro-
j «oesa en la Cofradía del Gran Poder, y lue-
• go, por la ta rde , estuvo acompáñatelo á 
i una tía suya que ha venido de Logroño, y 

me ha mandado á decir que está mala , y 
lue no la espere lo menos hasta el domingo. 

—-¡ Po la señora me ha dicho que no me 
menee de aquí jasta que rrc los lleve por 
de lan te ! 

•—Pues dígale usté que le dé gracias á 
tbos con que se los acabe para feria... ; E n ; f 
^ e usté á ver el ta l l e r . . . ! De catorce oficia-1 
'as que be tenido velando has ta el jueves, I 
kasta las nueve de la noche, porque me pa- ; 
r e«ia hasta un contra Dios que DO vieran 

paso, ; seis vece ,, en una 
E r domingo, en la Amar-

¡ebaj-í de un 
Semana Santa-
gura. E r mar te , en Santa Crti. E l miórco 
le, en la Siete Pa labra . E r jueve, en la 
Virf-en der Va l l e E r vierne, «te m a d r u g a , 
en er Gran Podé , y cr vierne, por la ta rde , 
en la Carretería. Con esta particulancTa, pa 

que te entere : q " c n i e n c r SeD,<5 d ? r G " D 

Podé cobra un cuarto, porque lo t iene de 
promesa por lo e las quinta , m en la Ca
rretería tampoco, porque la novia se llama 
T ú como la Virgen, v tiene esa fineza con 

i ' o c l e s t i a r Señora. ¡ E s mu güeno mi 
José . . . ! 

i , , , , - , ^ j , • , ; TA capital de la Caja se creará por aerfones ¡ *«« <?«<*»• ¡f {fa; P^jte. porque no nos per-
fueron padrinos la madre de la nona y el tfo> i , _„^.;_; ; „ j « ^ „ « » y . . t<„ » ^ m i « . a« " rretís la caridad abandonar á su suerte funes-

10 por e-ada acción v narantiíando mü. , , ,. . . , . , - , 
u. j . ... *n . e, . , de la eficacia de la acción social, si, como es-

•'- •-» i ' - ^ " • , - , , i-ueron paurinos ia maare de la novia v el tfoi < ->-: • • -— J» „ n . M „ T .̂« „».)«««, ... : ™" 
de la calle cr T e m n me ofrecían a• « l - h o - l d e l novioP D. Ma.uel Ballestero, ^ i o ^ \ t T ^ S S 1 ^ S S ^ fc¿SZ£>\» vanas generaciones. 

D 0 lo l l amaba! [ A r m a r r ía ' . , | u n i 6 n y ' ^ ^ 7 , una p í á t i ^ 'F r ' . JosT'fiolv^ | ! Í n ^ Í 0 ? *****?? ^J^l.^J^^IMnd0"*\ « esta universalidad cederá en 
zano, Padre Capuehínn. 

Los testigos de la desposada fueron el conde 

'¡Junas Cofradías, mire usté : ¡ la Solcda, de i coló que si v a 

- E r maestro, que le diga usté á Ma-
á di a r tal lé, 6 no va a di . . . 

Buenaventura . . 
usté : ¡ ia » c W « ..«•-. HUC « • - - - 6 h a b i é n . 
¡ Solamente las dos Que ie parece , que es ia^ H 
V .. .- ^ . - , j . L i ^A„n á liamá cuatro vece con esta, ^ q u i l í a s de" los mandados y la oficiala d e ; dolo raandao á lian)a 

* : l £ s jaretas , y pa ra eso dormida . . . ! Que se | hubiá mandao , s¡q.uia 
P°ogan los dc invierno, que fes arreglé pa-
í a Carnava l . A bien que estí haciendo 
f rio... POCÍUC lo que toca oficialas en Sábado 

I de Gloria, ¡ como no las pinte ' . 

~~-¿¿ Está el doc to r?? 
"—No, señor ; ha salido. 
"—¿Dóiide le podré ver? 

. " - ¡ Q u é se y o . . . ! E l salió á la hora de 
S l e t»Pre.. . 

~~i T a r d a r á mucho ? 
, ~~Yo c^co que hasta las seis, que es la 

0 r a d e Id consulta. 
—Haga el favor de decir á la señora que 

e °gá la bondad de asomarse . . . 
i Usted perdona, s eñora . . . ! Pe to si es 

una m a l a diseurpa. 
Que bav un a 'visTde precisión, de e n c a j a 

' dc 
lo 

puesto, y que 

t ra rquesa de Güendía, para la. cisterna der 

cuarto 

l í el doctor, haga la car idad de decirle q u e ; e r P l c o a '*"T">" ¡ ¡ ¡ Manoloooo... 
5e trata de un caso u r g e n t e - ¡ S e le h a ! i ¡ Manoiooo.. . - u e s p ¡ e r t a . . . J . . _ 

re-entado á mi mujer una hemorragia «dej '3 Virgen ae , u n a r a r ó n , que ardvj 
- ' w maestro na m a n " * " n**,,~, . . 

dc los güespe, que se le h a escom 
,e Kafaó salió anocha de peni

tente en er Cachorro, y que no es cosa de 
j 1 i íiam-í Oue no es faena que se 

W ¿ Í pa o t o d i ! ¿ « t a » e ? . y q - él 
L pu díTampoco, por mó del brazo, enta-
bblfao como lo tksie. Que si qu»e di , que va
ya ; ¡ pero ya mismo ¡ Si no, que busque 
trabajo pa mañana . 

—Disle que va va P» ana . . . 
, \ 1 '1 , . 1 Manolo— ü i ¡ P o r 'os _ ; M a n o l o . ! ¡ J a a é t e 

clavo der .Seno, alevántat ¿ q ^ 
vestirías tú dearmao 1 . . . • 1 v< * y 
grande vestirte ¿e mojiganga, p a ^ á con 
8 • viento á una casa c t a m i i u . » . 

I ¡ Que 

ser accionistas más que Jke entidades que for.l ~¿úg'Urando de sus acurados ubérrimos frutos 
men parte de la Confederación, bien sean re- i para ,a Religión u \a Patria. 
gionales, provinciales ó locales. La enmienda, Queda de usicd> afeetfjimo „. , . , . „ Capn , 
dice que estas ültimaB necesitarán para serlo | q m ¡e oendice y e. s. m., el Cardenal Guisa-
el beneplácito de en Federación. sola. 

Se modificó el interés de las imposiciones de | Toledo, 17 Febrero 918. 
entidades v particulares, viniendo d establecer-5

 T _ _ ¡ j . •,„ , _ _ e _ . _ _ 4 _ _ _ . _ 
se el 3 por 100 á la vista, el 3,60 al mes, el! ^ a v i d a d o l a s S e c c i o n e s 
4 á los seis meses y 4,50 al afio. j El Sr. Azara, representante de la Federación 

Por iniciativa del Sr. Castrillo, de Marcia, se i <k Zaragoza, leyó un bien escrito documento acer-
añadió a- ese artículo que las cantidades imrnies-1 c a rto l o «J"0 e s e l zeorgismo, de los intentos 
¡.¿TÍ comenzarán a devengar interés ii contar de '• scorgtstas do Alba y del nuevo partido laborista, 

Ayer se celebró en la iglesia del Sagrado Co. I los días 1 y 18 de cada mes, sigicntca á la fecha ! I™** nuetro con las teoría de Carlos Mari y Hen-
zon de Jesús la da la distinguida, virtuosa y I do la» imposiciones, y que los saldos á la vwa , ! n ü e o r S f i -

' superiores a 6.000 pesetas, no devengarán interés. • El Sr. Monedero propuso que esos temas pue-
Cbn esta acertada medid» se evitará el qua un 1 ^ **T <*>>eto d e . a m P L a « « « « o » <» 1» Asam-
pánico espontáneo ó provado, rraeda poner en ! W e a d c l ̂  I r o * ? 1 0 - . 
peligro La Caja, qtio ante todo ha STo c o n w n r i J>»P«és « °r . Monedero se ocupó en la reorga-

npreciada eu los salones aristocratices, los que ! íntegro su prestigio. '• nizaeión de la Sección de Comercio, dando cuen-
frocuentó en vida de su ilustre padre,' más por ' UEO de los extremos mis discutidos del !!«- • t a d c .varias ofertas de, agentes, hechas desdo 
acompafiarle que por Bu voluntad, pues siempre ' glamento fué el de si para la obtención dc loe prés- ¡ Barcelona., y de una realizada por varios ospita-

El ilustrado escritor D. Manuel Villarreal 
leyó un telegrama del Cardenal Gasparri, quien 
en nombre de Su Santidad Benedicto XV en
viaba ín Bendición Arwstólica á los futuros es
poso» y sus familia?. 

Los asistentes á la ceremonia religiosa fueron 
obsequiados con un suculento almuerzo en el 
Hotel Ritz. » 
. Deseamos muchas felicidades á los señores do 
Ballesteros. 

Profesión. 

caritativa señorita Carmen de Azcárraga y Fes-
ser, hija menor do aquel inolvidable general y 
político D. Marcelo. 

La señorita de Azcárraga fué justamente 

se dedicó á obras pia8osas; pero como hija 
cariñosa, no se separo de él hasta que abandonó 
este mundo. 

EL ABATE FARIA 

er maestro na "«* IVOTIPS ar 
e„ u n c a n d í ; q«« ^ f f l 0 n o tt U e ? U e S a r 

tallé volando. . . 
e dejes ' ' ' - ¡ ¡ j Que me ^~•• . d c u ho 

- I E » quiaiás tu, P» J ' á ffll n o m e 

«stá. En t r e usted en ] rrachón, ^ ^ . " ' • ' d e i í o c i ó n á la Vigen 
que 
ivoci 

' "Tr"pero ¿ n o oyes tú que 

sar.grcn por l a nariz, y se me está desan 
• ' r a ido ma te r i a lmen te ! ¡ P o r Dios y por «u 
.1 j /S, compadézcase usted de una casa áe 
í a m . i i a ! Somos clientes suyos, f1 sabe us
ted ?, y la cosa merece impor tunar le . 

—Pues r t i re u s t e d : >istá. En t r e us ^ 
el de=pacho, y lo l l amaré . E s que después vengas tu con que 
<*e haberse vest ido de nazareno en la Cofra- i de ¡a Esperanza 
'••"a de madrugada de E l Calvar io , 
>°r la tarde en la de Sati If-idoro, } .„ - - ; a a f v x: ¡ ¡ ^ - ' - - -

j * a c í a hasta cargo de conciencia desper tar- ! Cin tunón ro ••• e e c e r t a r t e , ó 
f , 3 - Pero lo l lamaré , ¿que remedio? ' á di cor el artr i . y 

—I Yo se lo agradeceré , señora ! 
"—¡Curro !... ¡ C u r r o . . . ! ¡ ¡ Currc^oo. . . ! ! 
" -¿Qué hay? ¿Qué p a s a . . . / 
"—1 U n aviso urgent ís ima, pa** una po-

*"* señora que Re e»tá d>-aanírra3ad<a'. 

vi- . MORILES BURGOS S f f ü s f t 
Arenal, a tel." 284-, Eche^aray. 1 y 3 tel S* c ' 
naS Jerónimo. 20, tel* 146, y Claudio* Coello.""l i, 

D E VALEXCÍA 

Una huelga resuelta 
El conflicto de ios ourvadores 

en vias de arreglo 

VALENCIA 3.—Ha quedado sobi-ionida 
la huelga de er-nfíocíonadores de cajas J e ce
bolla, que- ostiba pkn teada en Masiroagrell 
y otros pueblos. 

la C o f r a j d e í a E ^ ^ » - - ^ « espabile con ' H a Q ^ ^ 
se vistió te alevante> va , q ^ . ^ d e g e t a de I ̂  r c , t a b l c c i ^ n d o s a ¿ M r w _ ( ^ }

 l°'"-

, y se me I " " c u b o ^ a ^ * ? , . - C o n t r a ! ! ] q«« vv 1 .. r i n ^ , m „ . ^ r ; „ t í . , . . . , . . ,.., ' . 
¿ n e r t a r - Cinturión romano . . . ? . , £ 6 c a S G a r . - j S l t ^ T S ' ^ n " 1 , * c«™™<™ 

a di por 
l o . . . ! — Y así 'o hace. 

I do separadamente con Comisión!» de obnj-
ros y patronos de las fábricas de muebles 

|curvade,H, p a r a t r E t a r d„ hallar una fórmula 
. ; * - - — «***» i ' J i i i i u l ü 

'"•;;"*' p . ^ u e usté allá, \VV° ™™\f?J¡*vV0™ *] «nflic««. V » «<«e parados 
—Que se i ; ' " ^ « u j - á ver las Cofra- á á.ot-O obreros. 

n i s m o ! Que i» mo^a ^ ^ h o r a c n q u e , g e c o n { i n ^ ^ ^ . ^ ^ & ^ 
las de aver ^artit-, ¡ » 

mismo 
días de ayer 

tamba necesitarían las Federaciones foner Caja cen 
tral, y si había de estar organizada con arreglo 
4 los principios generales del sistema Baiffeisen. 

IJOS señorea marqués de Treviflo y Torro do 
fandían no ser necesaria la Caja., y los señores 
Mata, propagandista de Madrid, y Sigles, repre
sentante do Murcia, exigían la necesidad de la Ca
ja fedíral, sobra la baso de la responsabilidad so
lidaria. 

En votación nominal se acordó k> primero, si 
bien es aspiración da la Asamblea la constitución 
do Cajas centrales en cada Federación. 

6a acordó que para las operaciones 4 corto pla
zo, no menores do un año, podrán facilitarse 
préstamos hasta el 50 por 100 del valor 3é las ac
ciones (100 pesetas) y el 25 por 1W de la garan
tía. 

Para las operaciones de plazo mayor de un 
afio y menor de cinto, podrán aflaíirss a la ga
rantía ordinaria que el Reglamento determina la 
garantía hipotecaria de los bienes y derechos rea
les qie- posea el peticionario. 

80 c-ordo nombrar nn Comité permanente de 
la Caja confederal, quedando constituido por las 
misra:us personas que constituyen el dq la Coáfe-
dereción, Sres. Monedero, Defcn, Lusaeras y Díes 
d?l Corral. 

El Consejo de vigilancia ;o formarla cinco 
personas perteneciente? á las Fefioraciones do As 
torga. Zamora, ^'alamanca, Burgos y Segovia. 

Ei capital inicial.de lü- G*>j» 

L a r g a ha sido su ú l t ima dolencia, y lar« 
ga y penosísima la agonía . E n ellas dio 
muestras inequívocas de su p iedad , ¿ e ara 
resignación y del noble temple d e su espí
ri tu. 

Españo l , católico 6 h ida lgo , á l a an t i gua 
y a l ta usanza cas t e l l ana ; político abnega» 
do y henchido de l e viva en nobles ideales, 
por los que renunció á fáciles m e d r o s ; pe
riodista» intel igente , infat igable y extrema» 
damente p u n d o n o r o s o ; y pa3re de familia 
e jemplar , pasó por el mundo D. Conta to 
P a r d o haciendo el bien á manos llenas, f 
t ropezando en su recto caminar can más 
espinas que rosas. . . 

A su respetable v iuda y á sus hijos áe -
ja . . . un apell ido honorab le , y una m e m o 
ria sólo de cariño y reverencia digna-

E l Señor lo haya acogido en su seno. . . 
E L D E B A T E acompaña á la viuda é hi

jos y hermanos del finado en un dolor del 
que, por muchos conceptos, e s también ore» 
pió del d iar io y de cada uno de sus reda© 
tores. 

lista de Bilbao, poniendo siete millonea de pesetas 
a. disposición do la Confederación para la ayuda 
de la obra en su aspecto comercial y de crédito. 
Como, según el último telegrama de Bilbao, no 
podrá realizarse do momento la operación, se 
acordó que en tiempo oportuno vayan & Bilbao, 
para entenderse con los capitalistas indicados, los 
Sres. Diez del Corral y Pellón. 

Pasa á tratar el Sr. Monedero de la sección 
de Propaganda, refiriendo que han sido nom
brados propagandistas los Sres. Correas y Me
ras, y cómo por no haber podido aceptar este 
último el cargo sa le sustituyó con el Sr. Illanes. 

Se prepara una excursión á Andalucía este 
mismo mos, y para el verano, viajes de propa
ganda á Galicia, Aragón y Extremadura. 

El propósito del Consejo Directivo^—dice el 
Sr. Monedero— es la creación de un grupo de 
propagandistas bien preparados, que posean ante 
todo espíritu cristiano y de profunda vida inte
rior. Per eso he recomendado á D. José Manuel 
de AriBtizábal que haga leer á los propagan
distas el libro «El alma de todo apostolado». 

Análogo propósito nos guía en cuanto á los 
propagandistas obreros para la formación de 
Sindicatos puros. 

Encareció el Sr. Monedero, por último, la ne
cesidad de que los propagandistas acepten las 
orientaciones de ¡a Confederación,, ú fin de dar 
unidad á la obra. 

Esta sección y la de Secretariado se sosten-
| drán con los rocurfos de las de Seguros, Comer-

TñLüDINA tiOHR 
Especifico dsl paludismo, PtdoroM fobrltaf* 

(quinina, arsénico, azul dt m t t ) . 
Fiebres intermitentes, tercianas, cuartanas, 

cuadros palúdicos, cloro-anémico», ele. 
Inyecciones y gotas U . HOHft, CÁDIZ). 

LOS J A I AS 

Propaganda 
en Cataluña 

BABCELONA 5J»-E1 ComiW de Aceite pe . 
lítica jaimista ha acordado establecer ana 
oficina permanente de propaganda local y «1 
propio tiempo que sirva pora reuniones y con
sultas. 

Se acordó dar curso & la Federación de U* 
Juventudes para unificar su acción y celebrar 
un acto en honor de los candidatos del par
tido por Catalufla. 

So hizo constar la satisfacción por los tra
bajos realizados por el presidente, y, finalmen
te, se estudiaron las conclusiones de la Asam
blea de jóvenes del partido. 

La Asamblea Postal 

Una vez disentido y aprobado el Beglamento, • cial y de Crédito 
los representante!1 d<: las Federaciones suscribieron ' A continnación, sin qne nadie pidiese la pa 
acciones on la proporción ¿i;frr¡ient*: 1 Inbra, el Sr. Monedero habló d« la sección, 

T'éy. 200 poseías: Burgor, LODO: Vizcaya, 5.008;! de Seguros, dando euonta del nombramiento del Romero, que representará A.los carferos. 

CIUDAD REAL 5.-—Han salido para Bar. 
í caloña, con objete d* asistir á la Awtmble* 

. ¡Pos ta l , Cipriano Arteehe. en representación 
do los funcionarios da Correos, y Ubsldo 

aprobr.se
amenar.a-E.ao
oncdc.ro
cam.no
inicial.de
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Notas política» 

Consejo de ministros 
Ha continnado el estudio del presupuesto.-Se ha exami

nado el porvenir de nuestra acción en Marruecos 
EN LA PRESIDENCIA 
« | ^ ^ » « P » W — » « • » - — I H Mil • — > - ll.l.-l—••••! . • • » • • • •••!•• 

Consejo de ministros 
A la entrada 

Momentos después de las diez quedó re-

. • » : * " . * > 

*k-
AYUNT AMIENTO! 

unido en la Presidencia el Consejo de n: i- i 
r is t ra». 

Ninguno de los consejeros hizo man ¡fes-
taciones de interés, por tratarse de. una con
tinuación de! Consejo de ayer. Sólo el mar
qués de Alhucema» dijo que hoy continua
rá sus gestiones relativas ai problema del 
pan-

E l presidente contestó, á p r e g u n t a s de les 
periodistas, que el Consejo sería la rgo, por
que hay muchos aguólos pendientes. 

A la salida 
A la una y cuarto tenanió la reunión de ios 

ministro», y el de Fomento facilitó la siguien
te nota oficiosa : 

«Después que el ministro de la Goberna
ción ha dado cuenta del resultado do las ges
tiones para que no falte pan en Madrid y 
«<ra» poblaciones, el Consejo ha exfüninado 
ampliamente el «atado presente y las eventua
lidades del porvenir de nuestra acción on Ma
rruecos. 

Después de despachar vario* expedientes. 
ka proseguido el estudio de lae orientaciones 
del presupuesto que se ha de presentar ¡t ¡as 

También cambiaron impresiones sobro las j 
medidas que sea oportuno adoptar en evita-1 
eióu ti.' que el Gobierno trato de anteponer i 
'•i rs'lormn do' R p w m f ni-. de la ' amara á la j 
discusión del provento do Amnistía. 

,1'r•'•xini: mente v o l v r á u i .reunirse purft ¡ 
designar «n diputado de oída uno do los 

jf-ñr-idc,- reformista, republicano y socialista. 

Una Junta reguladora 
de los alquileres 

Preside el Sr. Francos Rodríguez, que 
abro la serien A las 10,45, dando cuenta de 
las Leales orden—; del M iit ¡eu-rio do la Cio-
beruaeión. en que se admito la dimisión d'-l 
ten i ín te alcaide de! distrito de Palacio, se-
f'or ma lernas do Vülabrápim», y nombrando 
cu sustitución al Sr. Fernandas Cancela. 

XA re. e! M-ir-:.\ del día. el Sr. Muirá se 
- ; . - - , • • * • < ' . . . . - . - , 

SITUACIÓN INTE'.ÍIOl 

Se agrava el conflicto del pan 
en Bilbao oza 

ata. 
que se propone ove e! i 

Créese que hoy quedará solucionado el de Madrid.—Re
sistencia y protestas contra la incautación del trigo 

la-

I' 
)•;» que formen 
¡•supuestos. 

pane la ('omisión de 

El acta de Oastropol 
Según nuestros informes, pare'.e que no 

va á prosperar la propuesta de log i-erormis-
tas respecto ai acta de Castropo!, 

Ni los miónos par t idar ios de B !d.e'quia-
rie-; Alvaro/ ven posible el logro de sus de-
feos. v no poico; ten.;an in 'enr lón de ha
cer mucha fuer¿a pa ra conscguiro 

El viaje del Rey 
Ueupúudose de 

se :l.j-jpf 
".supu-sto, 
de CÍf-.¡'t''M 

j-i ii ue 
id. 'T 

cuelas ¡munejpa-
a plimtiíbi dei a.-'-tuel 

en el iacum¡ üiTiien-

-. COMISARIA DE : 
ABASTECIMIENTOS 

Las incautaciones para Bilbao 
Para, que U opinión pueda formar juicio 

sobro el conflicto p a t e a d o en iVlbao f.on re
lación id precio del pan, es preaiao que conoz
ca los término» en que se ¡"t phiiilaad" la 
cuestión. 

l.u Real ordeto de 7 de Mar/.o último, t u su 
párrafo 10, dispone que durantu el pta«> que 

E l C O I l í l i c t O d e l p a i l ¡ necesito ia Comisaría para p r o c e r el resul-
K! Sr. FKANCOS RODHIOVKZ habla i t ado 'quo o f recen las rele«,wnw j u n x k s que 

dol conflicto planteado con la fabricación de l ! d**«» P i n t a r s e con arreglo h lo d.f.puM.o 
pan, y cspüea todas las gestiones reaJiüadas. ! r n 

i'áinHvS. 
I'i'spnt'^ <ie. unas palabras del Sr. (¡arri--. 

(•o, .'(.' iioi'ii'.dia el dictamen. 
Los vrflnres O A MCI A. « E V E N G A , SILVA, j 

SAOI i . \ i l „ TATO y GABTLAN, entnblnni 
animada discusión sobre e! proyecto de crea- j 
eión de una Jun ta municipal reguladora de i 
alquileres, quedando aprobado por 21 votc-s I 
contra V). 

! Los partí 
l ü L Ü A o 

I i.o u:¡ |-e.v 

. i * i H'ts iní?i.steii en re mu1 

orden • 
í do iná k 

j . - • • : - ; . \ \ u;;'.:tniicntu h;; dirigj-
rarna l4, pr ís idente de! Conse-
di; i''. :.. :t--rt'.;:¡cici: (}••: la Rea; 
¡a t-! '••'-, '.¡"'''verido que han poc'i-
cienif-ntos m « rindei: culto al 

oro antea que :\l p;urivi ¡srií'j, . 
Anuncia el dci-puch. u¡ia í'iv.nión de fuvr-

V;ls VJí:.i:- pü.í«i tíHtül" tiCÍ iiHlXltll. 
Ai Uéisino tiempo se kan dirigido telegra 

ÍJU¿».- :i i . ¡ . diputados y scnadoxet yor Vi/-
ISÍV:; par;» que vud'.en ¡í Maura y Vento: 
5 t>n.inurv:.n deba te , ?<,"bn- este 
ia CAmn',1. 

u-iaüi;citado su disconformidad con el fouá | 
y ¡a forma, de dicho despacho. 

LAS SUBSISTENCIAS 
Mákuca sin carne 

TJ8 capitai esté ein carn4 

l.va panaderos tBinbién st han dir igid 

MALAGA 
deide aven: 

l.r« t'i'rnievros si uj?gsn á comprar reádl 
á precio superior ¡i Ja tasa, por no quedarle^ 
margen do j»anar.cia. 

Los jianudc-ros las \'endao á loS^fcont»9tií| 
, tas de La Línea, con destino á Gibralta 

apunto en i \AÍ p»,g;í t\ precios superiore?. 

Por oslo causa uo se ¿acriflS&ron re¿es. 

asa,; 
' l u 1 

o ;\! 

y 
o Tiavs 

ca de un próximo v:-ij.. n Barcelona de Su 
Majestad el E:',y. v! Sr. Cambó ha manifesta
do que n-o hay nuda acordado sobre olio, 
que á ci nadie 1? ha hablado de que 
pensado en tal VÍJJV. 

La acción en Marruecos 
IJOÍI urriodirias abordaron en el Congreso al 

conde de Romanonts p;vra pedirle alguna aola. 
rlabras de la nota ofieloea del ración á las y 

Consejo de m i n i a r o s cu lo quo so refiere a 

CimVrw para l a 'máe eficaz organización de ! nuestra acción en Marruecos, 
JOÍ a»r»ieic«. en relación con l i s nceesidadea ! T-' ministro de Gracia y Justicia contestó 
públicas y la situación de -os funcionario» del 
Vs'.ado 

» * » 
l>a«|5ééa del Consejo, el jefe del Gobierna 

jsóeibió la visita de! embajador d e Franoia. 
Tainhi./"! acudió ¿, cumplimentarle una Co-

TOÍ*'c-n t'.i '-.- Diputaciones vascas, oon sus 
íWiip•;;•'.iV-Í p!i't<identee y loa reproeentanteis 
•n Cyr'ues por aqueUas prorincias. 

EN GOBERNAap_N 
La normalidad en Barcelona 
K! subsecretario de* Gobernación mauifes. 

¿ó e-í'a i-adrugada que hoy púbiieará 
fícefía c< 
ihf ciriiíií 

EN EL CONGRESO 

üimaba qu-. la nota estaba suflciento-

Entóblase una larga diécussión, en la qu*, oon 
5» ruraore* circulados acor- i ¡,¡,^,1,-, for¡0i prntesía eJ marqués de Villabra-

gima <?e que íio se haya cumplido el regla
mento aprobado en la «enión que á esto asun
to se dedicó. 

Al fin interviene el Sr. AIAT'KA, que hace 
constar la inutilidad de toda discusión, toda 
ve:', quo esta asunto est-í pendiente del Con-
fiejo de MinisrroB. y reitera el apoyo de los 
«i auristas para afirmar i a autoridad del al
calde contra toda reclamación. 

El Sr. TATO AMAT, en nombre do la mi
noría republicana, diserta largo rato, censu
rando ai ministro do Fomento por suspender 
e! crédito que a crisis o'brera* se destina, 

que estimaba <y.i~. la nota estaña ^unciemo- . A b u n d a r } ^ J g u l ; ¥ m a i f e }m S r c s > , V G u r _ 
m e u t ; clara, y que « so ocuparon de! porvenir, i L E R v y S A O r i X [ L i v l o ¡ . Hlí^ FRANCOS 
no hicieron otra cosa que lo quo hace la tft- l P O D H I G U E Z v• OSSORIO GALLARDO de- ' 
milia de un enfernK. que nc se contenta con i fc,n(¡ul l f t ^ ^ 5 ^ d e j 1 0 i n « t r o . 

j Abundan en la misma idea los Sres. AGUI-
ü e o una propewción pidi^itdo no «e achote, en 

lo suee-dw. cb :<';;auiAn para presidir la» eo-1 

. . . , , > . „ _ , : , „ , ; , . , . • • ,. . - . i JKl olealdo consiguió á última hora de hafl 
Rea! d e o ^ . de 31 de, D;clcmurü[ ae | ^ « ' « « ^ át Abastecimiento», diciendo q a e ; ^ „ suerificaran Mgunae « e e s , aunque i»| 

1017. antecedent« obligedo para proo<3ilei- a U I han venido acroorando eJ a h a en el precio ¡ aurieieníes. 
incautación de tri¡r> en caso de reeiwfc.wei» i ¡ del pan á ruejros de !SB autor idades loca- ' „ , . 

la 
lecrcte reetableciendo lae garan. 
cionales en Barcolcna. 

El distrito de Sor!.-Viella 
Oet-pcié1- d-1' i>-;..|il.:iHc surgido en la diseu-

•ión de! di'-^irneu sobre e! a.-ta. eb» Horí-Vic-
• lie. el B>'. Rwlés, que so lamentan;' Je no ha-

bw--p \irtn amparado por el pres-idanre, ma 
nifeató en lo* pesülos á los p;. riodistas que 
lo qu»-> pensaba ltaber dicho en la Cámara era 
Va siguiente : 

l o no pretendo que lio t e castigue rd dis
tr i to , *ÍBO que e»e castigo tenga sólo unos 
mese*- de duración, y al pedir esto quería "na 
eer presente que dicho distrito, por tsn t-itua-
tdón gegráfica. tiane, el partido judicial do 
Viella 1 en el Valle de Aran, materialmente 
insomunitado del resto de España, porque 
pttt desidia ó abandoao del Estado no se ha 
eouetruído ninguna carretera ni vía de comu-
cieaeióo que io una con el resto de la pro
vincia, de Lérida, y que no ea posible ni pa
triótico castigar á un distrito que se encuere 
Wa eu e»Mi'i condicionan Biicpcndiéndolo e 
derecho de 

porque e»to significa no dejarle vivir rna 
t*rl»l r,i politicamente dentro de la colectivi
dad ttpcflola. 

Las izquierdas 
\JI>% dipiiUdcs qi.c forma» 1* alianza de ¡as 

iaqtjierda* se reunieron ayer tarde en el Con-
0*«o , acordando designar al Sr. Barriobrro 
safa q¡.e forme parte de la ("oniiíión de Su-
P¡te»Vi«o*. 

saber io que ocurre hoy. sino que desea ente-
JÍÍIVO de lo que pueda ocurrir mauana. 

1 Conferencia 
A primera hora, poco ante» do comeuz* 

ia sesión, ce!-'bracn una eonlerr.nca e! pre
sidente d<*l l'on«rc<ío y ios minis t re ; d« Ora 

' eia y .Justicia. Gob.;•!•!a«.-ión y Fomento. 

NOTICIAS VARIAS 
El comisario de Pósitos 

El ministro de Fomento ha confirmado la 
noticia do que s."Wi nombrado comisario regio 
de Pósitos el Sr. Girona. 

Un banquete 
colonia reiioi-alista. de Murías ue Pa-
(Lfi'in) obsequió esta mañana con un 
: t - ...n -.••! Hotel R-itü al ministro de Fu-
, Táoibíí'n fverou invitados los seflorrs 
=a y R ^ é a . 

; ¡Tidus de toi-os, rdí.^ando el Sr. MAt 'KA por 
. 0110 qne.ic hoy mismo aprobada y desaparev.-
• ca así f>! K.-ic-honio por ene vevJeban los -jdiles 
! en toda* las cv«rridaH. t 

• F ! Sr. FÍÍW'CÚK RODRÍGUEZ entiendo 
incumbe esta resolución al Ayunta-

La 
redes 
han ni 

; que -,10 
miento. 

Tntervii.'neii varios eonr 
! ttpnieba por unanimidad 
! Rr. Tato Amab. 

En e rué sos y preffunta>, . el Si . S.VOKN1L 
trata del 'e 'parto de (54 ered"t¡eiale«, hecho que 

1 niega el alcalde. 
' " ' """ " viV 

la tniK», lew fi»bric!i'¡te.4 do hnriiiv« deíjen ven 
der sus existencias A 53 céntimoa el kilo. 

Til scfior ale-olde. de B¡UXK> entendió que 
esto precio debía entenderá* en punto de des
tino, ó sea deduci.-cdo de ó! los »ast'i« «8 
transporte. Protestaron de ello loa harineros 
de Valladolid, y estn Oomiserta no pudo de-
jnr de reee-nocer e) fundamento de tfu protes
ta, ya que, aun dejando aparte que, jurídica 
y eomere.ialmente, se entiende siempre el pre
cio en el domicilio del vendedor, salvo pac
te» 6 disposición, en contrario, es OT¡d«nte que, 
de acceder A la pretensión del señor alcalde 
de Bilbao, ^e ¡logaría al absurdo de obligar 
í los ftibrieantes de harinas á vender A un 
precio variable-, tanto menor cuanto mayor 
fuera la distancio del punte d» destino y el 
importa do los gastos de transporte. 

Hí'/olo así presente el comisario en una en-
l travista quo celebró con el señor ale»láe de 

Bilbao. Pero éste adoptó una actitud cerra
da é intransigente, cegandose A, aceptar nin* 
¡runa otra solución quo no fuera lu de oWi-1 
¡jíi.v íi kw? )mriñeres A vender A 55 j>i»ctas l o s | 
Jim !;i'. '•. con deducción de !os gasto* e l 
transporte. 

E:i estas condiciones, no podía la Comisa- ¡ 

te.-;, y con l;i prometí» de que se les ¡aciii-
lí»ría har ina ;il precio de tasa ; pero corro 
esta p r o m e t í no se cumpk- y el prexíó ac
tual de ¡a har ina es «Je 6ÍÍ pesetas los 10'! 
kilos, sin envase, y el pan ee vende á LOÓ . •• — —-- i " 
las dos kilos, han decidido cerrar sus <^ ta- j normaJiíaise ei abastecimiento ed carne 
blecimientos, si no se ¡es autoriza vender ! v*<!a •'' eo™ea-

El abastecimiento de carne, ñor 
malizado 

BAKOLLOXA 5.—En la Alcaldía se íac*1 
litó una nota en la que B© dioe que tiende 

el pon .i un precio que esté en relación con i 
e! de ¡a har ina. 

Ayejr" so sacrificaron 5'28 cabezas y hoy 48>l 
L-nicamente no s í han surtido las canúl 

,- , t , . „ , j „ u^ m^ni(^,^^ „ „ „ i a T,,^ leerlas que se proveían de los abastecedora! 
El gobernador na mani tes tado que la I un- < ?, j . , , j . r. J 

, % . . . . - que habían suspendido la matanza. Pero m 
gunos ya la van realizando, de los que no tm 
fundaron esta actitud. 

IMPORTACIONES : 

'. 

jales, y al final s 
la proposición de 

de 

ta de Subsistencias, que preside, no era par . 
t idar ia de que se e levara el precio del p a n ; 
pero, puestos en el t r snos de que Bilbao se 
quedase sin pan , creía que debí? autorizar
se dicha subida. 1 • , - ' 

E l alca.lde. por el contrario, se mostraba | Y E X P O R T A C I O N E S 
par t idnr io ,;'¡ todo t rance de que no ee eleva- ¡ , 

r a el precio de! pan , "lo cual hizo creer á | r á D H C a S l ü J U Í 6 

la J u n t a de Sub i^ tenc ias que el Aynnt a - j B 1 U J A 0 o . - L o s dueño? de la fábrica 
miento tenía a lgún medio pa ra a b ^ i e o c r - • l e j i d o s 5 J t u a d a e n l a s a f u e r a a d a 8 S U CK 

j l a vil la, caso neceiftr.o, y esperaba conocer 1 1 ¡ ) ¡ ? e d i s r ) o n e n á c e r r a r l a , por no recibí 
I la solución que ai asunto daba el Ayunta- , e l v u { v . q u e d e s d e h a c e fflese£ t i e n e n p e J 

mientq, sin que hurta a t o r a , haya recaído j ̂  y, C f t l c n t a > ¡ p o r q u e c ! b u < l u e q i j e d e b | 
n i n g u r a . i t raer lo está detenido en DurWn-

Esta tarde se han reunido -¿u el Ayunta- ¡ ̂ r r r o » o ? c r » r í T r r ' T A Q 
miento los, wiicejaTes, presidente de la C á - i ' J l i í A o i N V i l W A O 

iía hacer mA-j, ya que no era lícito ni posible, | ̂ ^ rfe de C rre rcio, del Círculo Mercanti l , 
para complacer las pretoneion.ee del señor al- j de ̂ a _ Asociación de wnpíoados, Casa_ dol 

m e 
V e 

El próximo Consejo 

El Sr. GARGIA CERNUDA habla 
ríos asuntos rehfivos ¿ gas y carbón, 
mente, 
!r.si deíi 
Venia». v 

A las dos y media se leranta la sesión. 

, final. 
Sr. GARCÍA VINCr .SA habla de 

ueias en el servicio d i trnavias de 

;'.«lde cU- Bilbao, atrepellar á los. harineros de j Pueblo , Sindicato católico de obreros libres, 
„ ,, I i ¡ . j directores de periódicos y otros para t ra-

K; lo hubiera hecho, ademas del agrario á \ t a r del conflicto pendiente. 
I U juPtiein. hubiera tal v>« de momento acá-j Se dieron v a n a s soluciones; pero nada se 

liado un clamor: pero hubiera planteado un j acordó en firme, porque los presentes se ue-
problema ro^s grave, transformando un pro-j ífafon á adoptar acuerdo a lguno ain antes1, 
blema de prwcio ei' problema de carestía y j consul tar á ¡«9 entidades que representa 
drt hambre, y A que.nadie se puede obligar; han. 

En el Consejo de ayer se acordó volver á 
reunirse ei marte? próximo. 

El gobernador de Barcelona 
A;, rr trrd >. regresó á Barcelona el gober-

vgidor civil de aqviwlla provincia, Sr. Gonzá
lez Rofchveoe, 

El Convento comercial oon 
Francia 

Lúa Oomiwón de la Federación dn í x p a r -
I ] (adores do Vinos de Cataluña, presidida por 

representación parlamentar ia , ! ' ; 1 S r ' ^ ich.-ha visitado al ministro de Éste-
• • « . . - . -1 J_. .I . ...•_:_ . . . . Ido para hacerle observaciones sobre la apli

cación del Convenio comercial con Francia. 

# * * 
El ¡oiiiist.ro de listado ruaniíe&h 

Congi-eso que. iría hoy, á las sois, á 
pe>-o que no llevaba ¡ 

en el 
Palacio 

n<*ón decreto que ho-
tne.ter A la tirina do Su Majestad. 

Preguntado por un periodista sobre el es-
ta.lo actual de los Convenios comerciales, eí 
Sr. Dato se. negó A contestar. 

DE SEVITAV LOS MAÜBISTAS 

Sigue la huelga 
de panaderos; 

Nueva Juven tud 
Obrera 

Lo* militares abastecen la 
población 

SF.VILI.S :>.- Continúa la huelga de' 
«adero». • •• liab'óndofe interrumpido 
afewteeimicii'o de la población. 

Ts.\ las tahí-Mias íeabajau soldad 
no asoeiados. 

i*unr«;*« de la Benemérita custodian 
pansderíaí . liara evitar coacciones 

pa
cí 

ibroros 

las 

T>É! 1»» l"'ov im-ías limítrofes han llegado 

roas paosfieos militares. ; 
El njlnUun de la Guerra ha anunciado! 

nuevos eiu'ícs de moldados panaderos. 
Fuerzas de Caballería vigilan Jas rondas. ¡ 
Los panaderos de Alcalá do Guauaiva han j 

traído remwHS do pan, habiendo ofrecido 1 
a^wtaatar la prwiucoién si se les garaniiza ! a | 
libartad del trabajo. 

El alcalde ha visitado al capitán general i 
i«ar» agradecerle ^u cooperación, que ha evi
tado que Sevilla se encuentre sin pan. 

Se establecerán puestos de pan en el mer- ¡ 
fiáo, para descongestionar la venta en las j 
takonu- 1 

NOTICIAS" 
—•mnmmu 1 J --

j l Sr. Barallat, decano de loa corredores 
• l e Soca* de esta plaza, ha trasladado su des
pacho á la callo de Colón, 1. 

'. iiA el Cintro Maurista del distrito de la 
Latina ha quedado constituida la «Juvonfud 
Obrera Mauristj>. cuya Jun ta directiva e s : 

Presidente-j honorarios: D. Antonio Mau
ra, i ) . >!«nuel Delgado Uarreto y O. Fruc
tuoso Adot ; presidenta, i). Juan • Vwjrura ; 

¡ vieepresidenter,: Sres. Martín García. Martí 
¡ nez García y j"ei¡iáiidez Segovia ; secretario, 
i D. Dámaso Tejero ; vicesecretario, X>. Julio 
i Ossorio ; tesorero, D. Francisco Mallas ; con-
¡ tador. í). Ikiiiardo Cortés: archiveros: serto-
j ron <ialle(ro y Martíuez Pieaxo, y vocales: se-
; ñores Aparicio, Gon-íálcz, Solee, Martín, I,ó-
i pez Nicolás, Pérez, Cabaflas y < a «inrayoT. 

La nueva entidad, no obstante su recientí-
: sima creación, cuenta ya con un centenar de 
! socio?. 

'Parroquia de Nuestra Señora de 
los Ángeles 

Muitiplioación. del donat ivo de la, 
Infanta 

El excelentísimo señor conde de. Cerrage-
ría, pata multiplicar por tres las 50 peseta» 
quo en ia festividad de la Encarnación en
tregó su alteza real la serenísima señora In
fanta DoAs Isabel, para .su multiplicación en 
favor de la parroquia de Nuestra Señora de 
los Angele*, de Madrid, ha onviado al señor 
Sanche? -Capuchino la suma de 150 pesetas. 

BIBLIOGRAFlX 
"Arte y decoración en España,, 
Arquitectura, Muebles, Hierros, Escultu

ra decorativa, Tallas, etc., etc. Estilos Re
nacimiento y Barroco siglos XVI y XVII y 
Mudejar. 2 tomos de 84 láminas 85 por 28, 
algunas en tricornia. 

Pedid el prospecto ilustrado y condicione* 
de adquisición á Sucesores de J. H. F * 
bre, editores. Puerta del Ángel, 8 y 8. Bar
celona. 

p»™¡»t,Híl¡I.,'M l,K:l •vt'l'I.H'IH'mXltlIHil't.t'tiri ü»*,l<l«¡|il.l',«!i.|,|.|irl fl'l't 

trabajar perdiendo dinero. 

El transporte preferente de las 
mercancías 

| Pidiendo sosa cáustica 
• ZARAGOZA 5. —El gobernador , an te <¡ 
i p r o v i n o cierre de la fábrica de jabón, b 
í intervsado del comisario de Abastecimiento 

f 1 envío de la sosa caustica necesaria paf1 

, q u e n o se in t e r rumpa l a fabricación. 

I*i cuestión del algodón 
BARCELONA 5 — E p el Fomento del 

Trabajo Nacional ee han reunido los fabri: 
cantes de hilados de algodón para tratar dw 
Real decreta que suspende el trabajo un dí>| 

• j 
Los eoncejale? de ¡a. minoría mauris ta , ) Se trató de! pago de los jornales ese dí*l 

que no fueron consultados sobre el telegra- j acordándose quo luera potestativo en los faf 

no, por fin, en respetar la disposición. 
~ • • • 1 ^ 

poto 
i brisantes abañarla * m*' 

DE AXMERIA 

Agasajos al Nuncio 
de Su Santidad 

DE BARCELONA 

MUELAS el dolor de 
muelas se quita siempre con 
DENTIL F0SCAL1A 

Una nmpollita, Ptas. 0,25. 
4 

Únicamente se pidió al gobernador que 
rogase. :í los panaderos ampliasen hasta 
cuarenta y ocho ¡joras ©1 p l a i o de veinti
cuatro que han señalado para cerrar sus j á la semana por falta d© aquella materia, 
establecimientos. -• ; Aunque algunos de los reunidos se m o í t 

Comprobado que en algunos ea&os. para j K j ? 0 b e T n t t d o r ha-promet ido gest ionar es-j tN*an contrurios á aceptar la disposición, e l l 
fundamentar la necesidad y urgencia de de- ¡ t e ap lazamiento , sin que se conozca aún la i timando quo se debía ir al eierre se co'nvi-f 
terminados transportes por b n w e a m l , se ha- j contestación rk ios panaderos. " . -. > • 1 
cea afirmaciones falsas por !a« entidades qu« ' - ' 
ios solicitan, este Ccooibwí* se ha visto on j q u P n o f u c r o n c n n , u U a d o s s o b r e e l t e l e g : 

1* neeesidad de imponer W saneíones ade- ' a ¿ 5 , . ; ^ ; ^ a í p r c í i< j e t i t e del Consejo, « a * 
euadae, y eon objeto de evitar la repetioión 
de casos semejante*, se advier te : que p o r 
todo» los medios posibles serán rápidamente 
comprobados los fundamentos do Isa peticio
nes do t ransportes que parezoan sespechoeaa, 
ya se dirijan A eeta Comisaría ó al correspon
diente Comité de Transportes, y que por fa3 
falsedades que resulten comprobada* s* im
pondrán mullas de 500 á 5.000 pesetas, sin 
perjuicio de las responsabllidadee penales & 
que haya lugar ou oada caso. 

• • • 

Comprobado que en algunos casos, para 
fundamentar la necesidad y urgencia de de
terminados transportes por ferrocarril, se ha
cen afirmaciones falsas por las entidades que 
loa solicitan, «*ta Comisaría se ha visto en 
la naoesidad de imponer las sanciones ade
cuadas, y eou objeto de evitar la repetición 
de casos semejantes, ee advier ta : que por to
dos los medios posibles serán rápidamente 
comprobados los fundamentos de las peticio
nes de transportes que parezcan sspechoaas , 
ya se dirijan á esto. Comisaría ó al eorreepon-
diente Ccinité de Transporte», y que por lae 
íalsedadee que resulten comprobadas w im
pondrán multas d© 800 á 5.000 pesetas, sin] 
perjuicio de las responsabilidsdes pernales a | 
que haya lugar en cada caso. 

DE GOBERNACIÓN 

Próximo Gongreso 
universitario 

Un veredioto favorable á los 
exferroviarxos 

B A R C E L O N A 5 — E s t a m a ñ a n a - s e cel í l 
bró en el Tr ibuna! Indust r ia l el juicio po§ 
la reclaíración á ia Compañía de! Nor t e drf 
los jornales de 184 ferroviarios despedida! 

(envicio msraitico) 

A L M E R Í A 5.—El Nunc io dijo Misa, A ^ 
las* oeno d é l a mafiana, en ia capi l la del 
Pa lac io Arzobispal. A las siete la celebró i , . . , _ , . . . - ,1 
el Obispo de Barcelona , y á las dieZ , el de j P f a U U ' m a h u e l g ! ' E 1 J u r 8 d o c o n H 
A'merfa afirmativamente a estas p r e g u n t a s : | 

E l Nuncio v ¡os Obispos de Almena , I . ¿ L o s demandantes venían pres tando s e l 

Barcelona y Barbast ro pasaron ia mañana ¡ V 1 C 1 ° . e " \ C o m P a a , a d e l N o r t e e » c a l i d a 
, ! » • • » - • í J - 1 de obreros? 

en el Pa lac io Episcopal , reciñiendo a l a s ! , » 
autor idades y p e n o n a l i d l & s que acudían! . i S c d e c l ""°* e n ^ S » c o n a r r e S l 0 i 
á cumpl imentar les . \ , a X^> f )° d,e A S 0 S , ° & « l 7 - Por nc co« 

A la una de l a ta rde se celebró en el | S¡S™ d c l a 1<™P™* »•* mejoras soLcitíf 
pa lac io episcopal un banquete , con asisten-j »" Septiembre d c 1917 s e p r e s e J 
cía de las autor idades . ' , « - „ _ . „ , : F.- , 1 

A t ^. i 1 1 t J .-•<;,." .,.« taxou en la oficina para dar por te,-rmnadl 
A lae cua t ro de la ta rde se verifico una | , , , > * 

excursión á la. Alcazaba. • l a » u e ' 8 " - _ 
La comitiva se o r g a n b ó en la pia ? . a de ! ^ ñ l-ompan»a se negó a a c m t t u í o s r 

la Ca tedra l , ocupando el Nuncio el auto-! A 1 a C ! » b a r l a k : c l u r * . *» P ^ ; c < > . ™ m « ° l 

ti n i I I M I I I l l.l » * 

DE- BILBAO 

Notas musicales 
__.„e———• 

Conciertos Rubinstein 

Este gran artista se despedirá del público I Comercial. 
madrileño con tres recitales, que se celebra-1 —'-""""'— 
rán los días 6, 8 y 10 del presente mes, en ', 
el <.0deón:>, á las cinco y media de la tarde. 

Las obras que Ruhinstsin ejecutará en es
tos conciertos constituyen un enorme atrac
tivo artístico. Ent re ellos figuran las doce 
impresiones ^ue integran la, famosa «Siiit» | 
Iberia-), ¿e nuestno malogrado Albeniz, y 

i Muerte del marqués 
' de Olaso 

Un hombre destrozado 
BILBAO 5. - E n el barrio de Polneta, una 

máquina trituradora destrozó á Claudio Men
doza, dc Falencia, quo trabajaba en ella. 

— l i a fallecido D. Jo¿é Rufino Olaso, mar
qués de Olaso, condecorado con la eruz de 
San Silvestre. El finado dedicó gran activi-

¡ dad al proyeeto de crear en Bilbao un Museo 

Kl pan y el carbón j 
Ei subsecretario do Gobornaeióu dijo, á la j 

madrugada, que creí» que hoy quedaría re- > 
suelto el conflicto del pan en Madrid, á ba-j 
ao do la fabricación de una clase única, au-1 
toriüando la mezela de harinas á cambio del 
peso exacto, y que hoy se firmará la nueva 
tasa del carbón. j 

LAS INCAUTACIONES ! 

móvil del Sr. Pérez Buri lo , que iba guiado 
por é te. con el Obispo de Almería y su se
cretar io, y el cónsul general de Colorrbia, 
Wal te r Mac Lellan-

Los seminar is tas esperaban en la puer ta 
dc la Alcazaba á los expedicionarios, que 
fueron recibidos por el gobernador mil i tar y 
el capi tán de Ingenieros Sr. Acosla. 

E l Nuncio visitó la Alcazaba y la esta
ción de radiotelegrafía» dedicando á am
bas muchos elogios. 

E l Nunc io cursó un rad iograma , saludan
do a l minis t ro dc Estado. 

E n la «Vicazaba fueron obsequiados los ex-

CASA UEAL 

SEGOVIA 5.—La Jun t a de Subsistencias 
encuentra gran resistencia por parte de los 
poseedores de trigo á cederlo al preeio de 
tasa. 

Dicen que algunos comisionados, con ca
rácter oficial, lo compran á precio superior. 

Sa Majestad el Rey se asomó ¡i uno de los) I * J u n t » d e Subsistencias ha propuesto é 
j baleónos de su despacho particular para pre-¡ 1» Comisaría de Abastecimientos se autorice 

Una protesta 
P A L E N C I A &.—En la Asociación de la- ¡ ««mon i s t a s . 

bradores se ha celebrado una reunión, para D e ^egreso, éstos pasearon per el puerto 
protestar contra la tasa é incautación del y * a t i udad . 
trigo. ' FA Nunc io visitó en su domicilio al cón-

_ . y . . i sul de Colombia. 
K e S I S t e n c i a d e 108 t r i g u e r o s ¡ \ i n s s¡«te de la tarde se celebró en el 

Seminar io una velada l i terar io musical , que 

El Rey, ovacionado 

El mejor postre. 

Mermeladas Trevijano 

1 seis obras del maestro de la moderna escue-
: !a francesa Orlando Debussy, recientemente 
j perdido para el arte. 

senciar el deafde de las fuerzas salientes de l a j a los almacenistas de aceite para elevar eo 
parada, constituid»» por una compañía del re-¡10 céntimos el preeio de! litro. . 
gimiento de oaboya. 

Les soldados desfilaron en cohimna de honor, 
El concierto de hoy se ajustará al siguiente j y el público qun pe congregó frente á Palacio 

EL PAN 
programa : 

En al Colegio do la Sitas. De Maroto, Lagasca, 
SO moáarno, empieKa hoy la explicación prepárate- j Sonata en ja menor, op. 57 fAppasionato). 
ri* de les ajrreicios tto L» Comunión de sus ahim- i AUegro assai. Andante con moto. Allegro, ma 
nas^ 4 oarao del R. P. Ensebio Bterwtán, M. del ¡ n o n ' tT.0])po_. p ^ s t o . - B e e t h o v e n . 
C de M.» 

Mi Joyero, MONTERA, 29 
NO T I E N E S U C U R S A L E S 

I I 
Suíte Iberia : Corpus Christi en Sevilla. El 

Polo. Málaga. Eritaño.—Albéniz. 
I I I 

«¿uiniu S.jiiata. i e. ,W. Fantasía, op. 28. 
Veis la fiaiame, op. 77.— Scribine. 

Estudio en-/a menor (traseendontal). Noc
turno en la bemol. Vals* Mephisto.—Liezt. 

Resumen de ¡os servieios prestados por el 
úab ine to Médico del barrio de Salamanca 
dgraota el mea de Marzo : en ooinulta púbfi-
a», Í W ; 4 domieilio y «ai el Gabinete. 1!%¡ * " " " " ' ••••••» - « • « » . . 

ônauíw *> niftos » ; Mem de boca ̂ ^ m e j o r l e c h e de vaoa, 
tt»t« MI ¡ ídem de garganta, naris / «l-1 ^ D ¿ M %A Gl A Q 

Boa, 1*7; vacunados, 3 ; casos piuicialaa, 
GRANJA EL HENAR 

Sube el precio de la harina 
ZARAGOZA 5.—Se han reunido los fa

bricantes de har ina , para t r a t a r dei alza de 
este ar t ículo. 

Hoy se ha vendido á 63 pesetas los 100 
kilos. 

Visitaron después al gobernador , al que 
manifestaron que ante la creciente carestía 

I del trifju, se ven precisado ú. e levar el pre
cio djj ¡as har inas , faci l i tando skilo 10.000 

UseaL 1*44. alo»!*, 40, y. UaJJaeU, 7. Tetéis. 2.193 y «.803, j to BUbao^e vs«¿"la"Pma ctóóUoa. 

uvacionó y aclamó al Rey durante largo rata 

La Reina y los pobres 
Su Majestad la Raina Doña Victoria, acom

pañada de !a duquesa de San C;irlu» y del du
que de Santo Mauro, estuvo al mediodía en el 
convento de Santa Isabel y San Vicente, esta. 
bleeido en el paseo del tieneral Martínez Cam
pos, distribuyendo cernidas entre las mujeres 
pobres de aquell» popidosu barriada. 

Despacho con el Roy 
A última hora de la tarde iteadió ¿ d«iDpociiar j ¿acó* á precio de ta*a, e laborada del t r i g o ! , " ifro" á"nTchon " 

con S. M. «1 Rey el presidente dei Consejo de facili tado pur la Comisión municipal de . ,,. \ , „ „ , ' _ „ 
ministros, I). Antonio Maura. I s&aitarcimieatus. • u S i T ^ 

Los panaderos se reúnen mañana para tia-
líír (k'l asunto. 

La opinión se muest ra disgustada ante ¡a 
inr r inen tea lza del precio del pan. 

resultó solemnísima 
E l p r o g r a m a p a r a m a ñ a n a es el si

guiente : 
A las diez de la msña 'va, colocación de la 

pr imera p iedra e n la iglesia de San Anto
nio, del bar r iode Aimadravi l ías . A la una 
d e Ja ta rde , visita al convento de la Com
pañía de María. A las cuatro de la tarde , 
excursión por la bahía, sirviéndose un Juncb 
en «1 Morro d*e Poniente , á las siete de la 
ta rde , Sa lve en Tá Iglesia de Santo Domin
go, á la Virgen del Mar, Pa t r aña de Alme
ría. 

Aún a o se conoce la fecha de regreso del 
Nuncio. 

| sísiirio, dio vivas al Tr ibuna l y á los íef 
I rroviarios. 
; B A R C E L O N A 5.—Por el Comité republ i i 
' cano democrático federal se ha dirjgiclo u? | 
i te legrama expresivo al coacejal madrile

ño Sr. Corona, por haber propuesto és*e *n 
Municipio de Madrid el dar el nemere d 4 
Avenida de Pi y Margal l á uno de los ü£>f 
zos de a Gran Vía de ¡a corte. 

- - P-ira lg, elección d* un campo de u\ 
ro se 1-c-uniero* en la sala de a m a s , bajo] 
la presidencia del genera l que mand 
med ia br igada de Cazadores , D . José Mo
lina, varios /-fes de esta guarnición. 

— Mañana l legará el gobernador icño 
González Roth'ivos. 

La Comisión orgá-uTzadora de] Congre
so Universi tar io Ca ta lán ha acordado ce 
lebrar mañana la inauguración de las sesio
nes suspendidas á mediados del pasado m e ! | 
por la a tor idad. 

H a n sol ic í ta lo el permiso correspon" 
diente-

ge encuentra -en esta capi ta l , hospe 
dándose en casa de una parjenta suya, qu* 
vive en Sarr ia , e Obispo de Solsona. 

Mañana «« esperado en esta capi tal el 
eminente sociólogo y Pre lado de Falencia^ 
doctor B a l a r á 

LA ASAMBLEA J U B - I D I C A | 

Hoy se verificará"""™ 
la sesión de clausura 

D E P O R T E S 

Tiro á pielaón 
VALENCIA 5.—Coa la mismu- aáimactón 

de días anteriores hu continuado el concurso 

BARCELONA '5.—Hoy se reunió la po
nencia do la Asamblea jurídica, aprobando; 
lae conclusiones que mañana se soraeiteránl 

- al - pleno. 
Se han tee.ibido adhesiones de los cata-

' dviHicos de /íaragoaa, D . Salvador Mínguijó:', 
i y I í . luoeeneio J iménea, y otras. 
i Muüana reanudará sus tareas la poneooia( 

I y á 1«» cinco ae verificará 1» sesión de elau-f 
¡ sor». 

Prensa Católica 
Ba el quiosco de la ealie de Bueno* Air**) 

tre* e«:ois y ta>n d.-r-.cho a iguidíii-. 
Tonismo parle '20 tiradove1-, ,-.n!.: 

conde de Maeeda, que ha l l eudo b 
La prooba eontintiavá nif lwta. 

, ,«e Vaksnaiu. ' i iandoi Los asambleístas han visitado la U n l v e r 
plchor.e.-. ineiti.» ">ndo' »v3ad industria! y las obras de la Exposicií'-i 

l de fc'd'.iíitriar eTéctifrc*». 
t-itos e! I -Serán obsequiados manan» por el Ayunta<| 
, ' .miento ooa una oieursión á fitas Cuoufat© d«l | 

Valles y oon uu banquete. 
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^Li j£^y ««i,! DEBATE 
• - • t . 

(5) MADR/D.—Año VI/I.—Nám. 2.634 

Agitada sesión en el Congreso 
La discusión de las actas de Sort y Valmaseda provoca 
vivos incidentes.-Acertada intervención del Sr. Prade-

ra.-Los nacionalistas vascos 

iota, 

dc-

L a S S C S i o n e S d e C o i * t e S 9 ' Interviene la elección el Sr. Rodea. ¡ Para conocer el españolismo de! S 
So aprueba c! castigo por 64 voto* con-i dejadle quo venga i la Cámara. 

ira 61. ' Termina sosteui?ndo quo ¡as jilea? 
Se aprueban ¡OÍ ¡r.iüi'znes del Supremo pro. ; knquen. (Aplausos.') 

poniendo ¡a nulidad del acta de Almagro y I El Sr. PRADERA : dice- que bajo la rea
la validez de la de Molina. i ponsabiüdad del Gobierno deja lorio lo ci-.r. 

i . j n . p - f i pueda v e n i r ; pero accede al ruego de l m : c i » . 
A C t d ü e ¿ J O B U e i l l l O . ¡,ra cIc. |R Gobernación v retira la súplica de 

Se pone A d i scus ión ol iníonne. de nul idad, i votac ión nomina! . 
L o impugna el Sr. H L R M I D A , c a n d i d a t o ! Agradece la ai-.-nuióu de ia Cámara, taju.v 

eleoto. Acude á la soberanía de- la Cámara j b iea en lodos los cs-afios.) 
para que , apartándole do ¡a rut ina, <le» a (as ¡ Se aprueba el d i c t a m e n , 
palabras y o p i n i ó n » del S u p r e m o valor do j E l P R E S I D E N T E da lectura al orden del 

día do h o v , v so ievanta ¡a sesión á las ocho 

Oposiciones 
y concursos: 

La sesión de ayer j>j- trocida ¿ '..<ínT:-;>:- '' riiicos por tuerza 
t» : mejor que interesante certa decir Í Í I O M . 

El Sr: Cambó hieo eu debut perlcmcn'z:io 
rovo ministro. Contestando á ruejos y pie. 
(¡untas del Sr. Caeirovido, explicó el pon¿üd 
del despido dr- ronchón obrero-i d r, i/¡'"/.'-'<•• e' 
Minutario do Fomento reñía dando c^'-ezc.oi:. 
La rcspue&la del caudillo regionvli^ir fué dio 
n o , ¡seria y ví'\•-•'ra. : el Sr. Cambó ¡sabe hablc-r 
desde el banco anal tan bien y mejor que en 
Iris escaños de la oiwsición. El despido de 
«son obreros fúnda-ic en qve sua jornalej ¿e 
venir-i papando cov car ¡jo i loa fondea dotii-i 
i;adr--¿ d conucrccción <¡: carretera*, se re ir >> \ ' 
;..'(. a i e-uiio, n:íi; do! ••-!-, So se erguirá ."''•. 
este, tnal .-ainino. Se nn-i- arará. cu o-:/-'--' '• ¡ 
tjvt ?¡o talle trob-t---- e,opr-rdiendo ¡Í/. °!-
dc canahttacióv del Mantón-oren, da ¡o '• 
i el de n.-ujeretí y de la reror>"truec^n de-

Cambó urja rapúzala 
celaban / autoridades 

¡,,~r de áoxpericr rC'-.c'o c» ¡ (.lia 
-.tameniar'wi 'l retío de I03 -prftamrr-tirtois : y euaquier 

reitinfilras.xán Tegi»alista puedo ser -mirada. 
p-ir ende, como i^ciación do un camino en ra
yo final tte cnlfrv'''t cscoTlos íf despef-ad'-rots. 
' i . ; . !,-, npoeútén -s"-á 
loa a,-:rrC/re^-vo 
proervhn^ V P'-OUM 

mental'*, «•••> ln rs A¿" 
prooiir'ae ratean 
re A 

VA Sr. 
| ño C a ' n 
SítO ( H 

El Sr. 

(., 

7 ' . ' : 

sea tira 

> P . i '•-

ií eiiea. 
lera le 

lo. de 

•• centra i 
' ! # l ) » t . - í . ' 

-f-'-í'O Ir- '• 

tnilándo-t: de ios • 
tan. ctrfifiolútí. tan cjoopla- ! 

lan dignas Je h simpatía de Etpnva- en- ' 
pra. :¡\tc ntui'-n. lo falló. 

Etta$ tenci'da* -ertd-de- úebieran r,o olvidar. 
Vis nacionaJitta¡) c--*coc. 

;••: .-.Í i n i r i a c c u n e s . ¿ P o r q u é ? 
> M B O p r o m e t e n n ^ i . - j c i r al s-e-
.-.•••, \ irí-y- ciup c~- i--", el propó-
h ' r T - ' í i . 

r. CASTRO1. ¡DO ¡u 
¡;c>~ v pid'- rr;>' >t:;-, aóu.-t 
ño. i,j C'.-uiparii'i riel N'orte 
P'.iííído. ;ijr consecuencia 
>>C \ « ' - t ' j . 

j l'.i Sr. C A M B O : VA m i n 
I io ¿e o c u p a en este a s u n t o . 

las :namfCí.tac¡ones del señor 
ficogiíjas por la Cámara con 

. -c te en eus rue-
i d o s l'.'i obreros 

que. fueron c.\-
(k: los f t ice fos 

ár. \ 

"1* I 
Sfi 'eíCc Eludió el S 
'.. nrro^ rw,T>* que ....^.„„ r , , 
áie'iriics da h del oiÓHa/ro. ,£-?r i b<en. E-" \ 
achaque f <••••'• urr.ic en los políticos—no diga, j 
mos en los raeros ciudadanos—acudir, pan > 
te do. á Jos ministros; y «« io peor <]uo ¡os • 
rrinislros no saben «»aci ídtrs«J c»os ony^e i 
y cargas que no tienen por o'i-l ¡oporfar, ¡ • 

Tras unot ruegos, sin ¡>»/.••"•h-ncia, de 1 -'s 
Sres. tléndez Vigo y Arn>iháu, se entró en ¡ 
\i discusión de ¡fias. Fué la primera la de 
Sort, distrito de Lérida. El Sr. Riu, elbisla-, 
competente ecoi-<-iitta. ¡/ financiero, fué de. 
retado per el rnqni r. • <,i. i r . Aunes. Pare-
re. que otte !ogr¿ sv triunfo erradas d un, g<n. 
lo no inferior á *0(t JIO pesetas, y cí-e/ *•* de. 
bidet tenerlo.por vtobado el Tribunal Supremo, 
cuavlo <¿ut3 su dictamen proponía la -nuli
dad de la elección y c'¡ er,<.!¡e>-;. .•>» &te*ri*o. 

Impugnó el ihlorrcc c' .Sr. T'rr'rr¡,.¡ ,_, .Vt -
st iu sin perder tu- ;.5H'w'}7--s mo/fon. to* ¡v<;.. 

• r •" ovicn. oje a 
•:ve;:{o dice y lo 

El Sr. Bertrán * 
4oe Pero el Sr 

SENADO 
— O — 

Sesión del dia 5 de Abril 
Groizard abre la te-síóu. a las 

Orden del di 
Se. a p r u e b a n 

S u p r e m o sobre 

tribnnas. 

upa 

6©ñor ObÍFpo de Ol impo | r a 

Tidil 

l i s h f » isosp-
rfntor.f!~rf-a n-.u 
tie«c vir: c.;--;c 
'.'•• cocorra de 

di¡niiaño ; 
eiff-iv-i le i 

'o creía en ¡ 
Utsorto 

. i,. 3 co,. i-ei-:ci>i-icnto : C-Alard--- ;-;r.:¡: opue 
crpds!-- cji¿ clocu 'i'ct'i 
' lieos, testimonio l-*s 
pres 
que. 

rogienalistas... ¡j aUi hubiera terminado el de. 
bata sin. la, inicrrenc'ón del Sr. Etdes, que 

•g a-gitado im-ideatc. 

El S 
> m e n o s dio;;. 
Poca concurrencia en escaños y 
E l bañe/ , ezu l , o e s k r ' e . 
Se. aprueba el acta de !•» « * i ó n anterior. 
•Turan f-I eart;.-) 
rár;«í- fenadores . 

i !;r-U':v 3zu! c! a b i i r a n t 

Ruegos y preguntas 
Ki Sr. GALARZÁ saluda á la Cámara,_y 

nid-J que !e tea facilitada una rekeión do 
¡os senadora o..* d**do *! año ISO» ha:, des-
empeñado f ! I S : S p¿Wi-w. wr.tr. etrtiís c>-
mo militcr.?',. pan r-.-opt/var ríicna teWi-Mi 
e^o íaws aaáio?» ni ~.-urrid-v dorador, e.uj-o 
nombramiento :-.o pu.-lo *& 'Jívara á ia <;Ga-
ectav por babor d^Mir,v<iHdo ooi'g-o publico. 

VI Pr GROrZ\RT> oíiwc atfnd^r aniego. 
F! .-iu.n;,- ,-:> S-W PEDRO PE G.VI.ATr-

XO pide ']•!'.- el G-ibiomo estudio >• tijo su 
a».-.K-iów «.i un E-H.I decreto d^I Ministerio 
de. Fomenta. ŝde> por f( Sr. Alcalá Zamora, 
que orea una sihia-eion anómala .4 los elemen-

ee. lerffla en dicha 

Ai discutirse e 
ne bj-fvfmente el 

acta de Tt.'de'.a inter\'ie. 
S r . ' M L X ü £ Z V1G0. 

Acra de Medina Sidonia 
La impugna r.l Sr. ARMIÑAN, diciendo 

I propuesta, peto no v¡»ior do fallo. Haca bis- i 
; toria de la política del distrito. 
| (Ocupa la presidencia el Sr. Sagaste (don 
I Bernardo). 
1 A!¿.'¡ir¡¡»« de 
; He.rm.ida ¡ a acogi 
¡'muestras ó,-. aíentini*¡-utó. 
< F.l Sr. K O P R I G I EZ P É R E Z separa al sc-
; füor Groi /ard do e s to plei to . H a sido el sefr-r 
: Gitt-i-f' nuv-u prote--t-ó e! acta. 

fc'l Sr. HL'GALEAl . interrumpe. 
i E l Sr. l í O D l í i n t ' K Z i ' E R E Z combate ICE 

Gaicía Prieto . ) | argumentos del Sr. H e n n i d a y habla tío la 
tro de ]• d m e n - í o r c a n i í s c i ó u polítlcü de! distrito. 

' Se entabla un d i á l o g j catr>> los Sres . V I -
G C H l ;• n o P R I G U E Z P É R E Z . 

Pide, que -ÍC erinfirmc el informe del Tri
bunal Sunrru.o 

Rectiíic'un l--,s Srts . H E R M I D A v R O D R I -
Gi'v/, PT :R¡ ;Z . 

So pr.x-odv i: votación nominal. 
Se aprueba c¡ dictamen por 52 voto* con

tra 27. 

mcíl iu. 

'>: ui.-.-lnienct- del Tribunal 
• as actaj; de Tu riela y Cban-

EPILEPSIA 
• w Ó ACCIDENTES NERVIOSOS • • 
i e c u r n n p o r fttOAquo? M r^boiLáe.» c jut vp»r\ ton«l 

JARADE\NTiEPíLEPí!fflTJRGElL 
• • • B B S FÓRMULADU D'B.\Y£'> • • • • • i 

COfíZÁCíÓÑÉ'S 
DE BOLSAS 

Correos. 
Previo. -Para el día 8, á ¡as catorce, e*-

tá>¡ citados para e! ejercicio escrito : 
iSt-undo Tribunal).—Núic.eros 198 al 288-

f>iinl'-nt/s, <ie! 2-10 a! 264. 
i Primer Tribunal).—Números 197 al 23S. 

Suplentes, del 287 al 265. 
" • ' I l l l U l i l t i M I l H I l l l I M t i I I I t i l i , i , , t í lü.t ' lKSUMltlt 

Fundición de hierro 
A D R I A N O 3 6 . S E V I L L A 

LIA ¿ LE ADRll. i>E 1018 

que ;:!gunos periódicos de la corte han ?ido' 
denunciados por hacer legítimos comenta
rios ;: todo lo qu», <;« ha diVho en la Cáma-

Aeta de Valmaseda 
Et nacionalismo 

• ....,.j ,u H„» ^ na dirrio en la C 
, á propósito de! Tribunal Supremo. 
E> señor conde. ,]c ROJfAXONE.-

n"a que 
ihr -

f-.a i,: primera noticia nn» (ii» 
De de tales denuncias, v prometa llamar la 
atención de! ministerio riscal sobre 
canee del ruego anterior. 

Rer-tifirar lo? t r,-. \RMi>f,.\\ 
de ROMAXON'ES. 

Sr- a.p rucha e 

r 
1 al-

v conde 

t - i m t i . 

Acta de Sort? 
BELTRAK Y MUSTIE discute 

¡•vivemo. proponiendo la 
'cien y rl ca-'igo d r! di? 
''mpr,¿ d- vote-,'. Es éste 
n a! servirlo <lo ur¡ r ar i-

dio nroitjo 
11 r>,',» se chidó do (¡ve la Cámara. 

•' i to- produote<rr?. ya qu« 
}o\ disposición para el porvenir, sin tener pre-

; íu baso en Hechos pu- ^eriim ¡ a situación de! momento. ' 
en actas notariales do ; ' qi1mbíón se o<n¡pa d« otro decreto de Fo- ' 

:u-m ; ío &a'pimcntó con algunos donaires ¡ m?snt t )> 8nterior al eítftío, sobre revisión de ¡ 
sin razón mfic'anie, encrespara,, á las I p r c t¡0« ri« cbrfiP púbiicae, >• pregunta si hay I 

' "—'~ -' J- ' a W n a razón p«ra H"* l'» ferrocarriJes que i 
w°constrttve!í actualmente no puedan acoger. ! 
ce ¿. ios bsnefirios do o=a disposición. ; 

El almirante P1LAI oí¡ece,4en nombre del ¡ 
Gobierno, enterarse y proceder*$omo uea- más j 
conveniente á los inte-eses nacionales. 

El Sr GROIZAB cfreee también trasladar ' 
el meco al miniíAro de Fomento. 

Bl Sr. GARCÍA MOLEÑAS se ocupa de la 
reglamentación del ;uego, y pregunta si el 
GobEmo ha pensado en esto asunte para, en 
caso contrario, reproducir una proposición da! 
lev que presento en J« anterior logWahrM. i 

El almirante PTDAL dico ene el Gobier- [ 
no tiene en estudio la eu«stióu, pero que aún j 
,.o ba resuelto nada c» concreto. | 

Orden del dia ¡ 
Sin djfeiifión sa aprueba uu d i c t a m e n d e ! 

;or¡ 

del 

d i n e r o . 

El S 
tiene un r-.-yln mentó. ¿O acaso pensó, en uno 
modificación, súbita en favor de lo» ex minis
tros fdsoft.es? Lo cirrio es que el Sr. Rodc's 
pidió que se dividiera en dos parten la discu. 
iión del dictamen relativo al acta de Sort de 
Viella,: dedicada, una a la nulidad y otra al 
castigo del distrito. Acertadamente le advir. 
tió ti Sr. ViUanueva Id i»; posibilidad de ac
ceder á ese deseo; la votación podía ser do. 
ble, en el sentido antes huli.-odo ; pero el de-
b*tt, reglamentariamente, tenia quo acr úni
co? Y el débale y-j a-lab-i terminado : el señor 
Bodes oo podía hablar. ; Pero el Sr. Eodés 
quería decir oigo que ól juzgaba muy intere
sante'. Y he ahi por qu4 durante diea «tí 'nu-
tos, ia sesión quedó teducida á un violento 

El Sr 
el dictamen Je1 

nulidad d-. 'a (i:. 
trito. Xirg¡> la r 

un recurso puest 
quismo secular, que viene adueñándose 
distrito desde hace mucho tiempo 

El Sr. OSSORIO GALLARDO: Al rcüor 
Ríu le propusieron ur¡u r l- " 
y él la aceptó. l->o es todo. 

Se rofiere ni r-nso r]-_. ] ¡1K f,i 
£"o 'I-* T"r',:r¡, , ,),. (.^ 

El Sr. LT;ART in terrumpe 
El Sr. O S S O R I O y G A L L A R D O 

nv-.nifir-: lo -V nadie . r>;Cf. q , m a i can^úlat-i 
derrotado, Sr. A u n ó s . lo condenan los l a c h o s 
\ su crere;)log-a. ('Risas.) 

neetifSea el Sr. BEL'Í 'RAN. H H C " un elo
gio del Sr. Aunó*. D i t . e q U 6 d r i , e aplicarse 

m i s m a ¡ y quo en 

S*-> poce á debate 
El ;-r. P R A D E R A , 

solía! al Sr. S.-.t 
JCVO ¡ICti': lli.-jorí 
puttd-'t qi¡e ó:..•!.!•• 
ha 'orc'L, ;-t ,:¡i 
España. u<_. ama 

Se trata do ui: 
t« de! Sr. ¿ o t a . 

E s t u d i a c¡ f . n í i d o jifi'.'rrsfico y el sent ido 
sacia! de. ia palabra esi-ariol. L o s nacionalir-
fa? re l laman españoles un un sent ido geográ
fico, porque t ienen aquí s u vida y su hacien
da. N o «on rspnñoles , s ino c iudadanos ct-
pan-..|.*s. 

I):ce quo. ¡os r i . , . ™ n..i sólo hacen comuu-

i¡i inferir agravio per-
¡. .'iif-f. cinf. cualquier ex tran-
- mer< cimientas, para 6«r dt-
;-. ••. I ' .vnuo e! Sr. Suta, que 

ho. ti Ivi'.or. da nacer eu 
á ntici lra Patria : la odia. 
re .cui lo l o l u u t a r l o por par-

de /'• u í c i o n a ü d a d española , 

M A D R I D 
ceus.ua 

Da ayer 

77, W 
77,75 
77,70 
7£',V)0 
~SM 
70.0 i 
7S.«) 
7#,7C 

rtj.t'O 
Í7.SH) 
i-'iM 
!•:.«) 
y'lA'f 

88,'¿b 
«*,t« 

tibie u 
con 

¡ierra coa la unidad d'-I 
la unidad do la Patria es

tas elecciones 
un' jante. 

da 

N'o !• ha 

Estado, s 
pañol a. j 

El día do San Roque do 1803 entró el se-j 
ñor Sota, cvn tu jefe, D. Sabino Arana, en ¡ 
una Sociedad que ondeaba el pabellón c*- \ 
paño!. Los asaltantes nacionalistas destroza- | 
ron ¡a bandera. 

Habla de ¡as propagandas del imperial»- ¡ 
aio vfi'-ro, apovadas pecuniariam«íte por el I 
Sr. Sota. . ! 

(Rumoree en loa regionalistas.) 
El Sr. PRADERA : Ya discutiremos el na- j 

cioDaliprjno catalán cuando llegue el momento, j 

forcejeo del ex ministro de Instrucción y el 
presidente de la Cámara, con aeompañamien. 
io de grile-:;, campanittaeos, interrupciene», 
pecirión de lectura- de articulf>3 del rcglamcnT 
to, etc.. e'o. Al fin, el St. Rodas «o le rjiK-'dó 
otro r"-!ur-,iei quo senfan-e y, luego, co-i-:pro. 
bar por tus mismos ojos, de pie, fiscalhcdor, 
ante ía mesa, preudencial, que—¿in ¡.'.puchera-
i o s — t i Congreso aprobaba en sus dos partes 
el informe del Supremo. 

Vino un, paréntesis 4e calma eon le apro
bación, sin. debate, de varias informes. Se dis-

la Comisión de Acta», re lat ivo á los señores 
raaroués de T a m s m e s y J u n y e n t , por Cádiz 
v Barcelona» respec t ivamente , q n e 6on admi
tidos al ejercicio de! cargo. 

S« procede á la elección do la Comis ión d a 
Koawnto v conservación de la Bib l io teca , m-
sultendn elegido» l e s » » ; Avi l e s y P a l o m o . 

Jura el cargo ol marques T a m a r ó n , y p r o . 

meia el Sr. Junyent. 
&, ¡con vario» dictámenes de la Comisión 

de Vetas, re!a*i*»s á Sevilla y Oviedo, , *» 
suspende la amñéa á Iw cuatro , veinte, pa
ra dar tiempo » V» *» f"na I s Comiatón 

, • t , , ~ . i A . A* redactar el Mensaje. 
evito al ocias de Don Benito, bien tmpugnem «cargada <« '«"' L ¿ , * 
el informe po, el Sr. Hermiia, y bien * . ¡ Se t f - a * '» *f* ÍT 1 ,% r S S L ? T ^ ' 
tendido^ t* Sr. Rodrigue, Pére*, afa,. bajo la * * * • « * » ¿ t í ^ *™*»« » g» 
tvnad* debutante. La, elediones en Don Be. cuenta da <*«*, d i C * * * « » ¿ £ Co»hMa 
ntto y en Almagro fu,ton anuladas. ' do Acta,, « d á n d o s e el « t a o del día para 

Habia despenado n0 poca expeetac¡ón el la próxima y » ^ » ° t a á l a 6 CmCO » t r e m t e 

ejvuneio de que la, impvgnaria. D. VMOT Pro- y einco. 
dera. diputado jatmista por Pamplona, en el 
puesto per donde venía el intigne Mella. El 
Sr. Pradera es debelador ardiente y teñan del i 
bizcaitarriemo, pero regionalista fervoroso. \ 

- - _ .,..„„..-^ Le© y comenta textos de los nacionalistas 
en e! distrito do Sort h misma ¡ y quo en I vascos, donde se habla de defender, no los 
Solfona y en Cpcere*. J ¡Bterese«i de Espafia, sino los agravios qu-> 

Afirma que «e puede afirmar la nulidad de t Euskarla ha recibido de Espaüa. 
la elección, pero que no hay derecho á sos- j Se dice también en ©sos textos que estas 
tener el castieo del distrito. I Cortes son Cortes extranjeras y que los naeio-

El Sr. OSSORIO Y GALLARDO : Xo co- | nalist-as son antiespaflolcs. 
nozco al Sr. Aunó*. Cr^o quo llegará adonde ' Dice que Sabinp Arana decía que aspira

ban á mantener relaciones internacionalea coa 
España. 

Excita á los nacionalistas á que declarea 
su cspaSolismo. 

Pide que se autorice al candidato derro»,» 
do, Sr. Balparda, para quo se defienda des
de un escaño. 

Vosotros. Kcñorf-s diputados,, sabréis lo que 

merecimientos aun n irle impiilst'i". 
*!!». (Risas.) 

No dudo que el Sr. Anos tenga ilusiones 
ydinero. Por las primera pudo salvarse: per 

eT segundo, no. 
El Sr. RODES pide la lectura Hs un ar. 

tirulo del reglamento que se refiere 6 U mu
ñera de votar t»s propuestas del gurrremo. 

.Mude á la discusión de! acta da Daroca. v i os corresponde hacer: si abrís la puerta 

CONGRESO 

nmga que se. divida la votaoióo y delibera
ción en dos extremos: el primero de ¡os cua
les ha do referirse á la nulidad, y 6f segun
do, al castigo. 

El Sr. VILLANUEVA acceda é lo pedido 
por el Sr. Rodó» en cuanto é i» rotación, 
pero no eu euanto á la deliberación. El ar
tículo 36 está terminante. Suplica al Sr. Rte. 
des que no insiste. 

Debate accidentado 
El 8r. RODES trata de justificar tx}t$ p o n . 

tos do riata. 
Pide la palabra el Sr. RIU. 
5Í1 PRESIDENTE : No hay palabra V9-

sibla. 
(Rumores y protestes en varios lados de 

la Cámara.) 
El presidente agita la campanilla. 
El Sr. BELTRAN : Un jele de minoría pus-

de hablar siempre. íProtestas.) 
El Sr. SF.OANE interrumpe. 
El Sr. ROPES : Creo que estoy ejerciendo 

un derecho. Estemos delante de un caso pa
sional, único en la política española. 

(Hay un momento de confusión, durantr el 

Sr. Sota para que, como extranjero, partici
pes «m las Cortes españolas, habréis abdicado 
de vuestra nacionalidad. Cmuy bien en toda 
la Cámara.) 

El PRESIDENTE propone que se autorice 
al Sr. Balparda para que defienda BU acta. 

Se acuerda así. 
El Sr. BALPARDA agradece á la Cámara 

| su generosidad. 
; Afirma que- el hijo del Sr. Sota, presiden
ta de la Diputación provineisl de Vizcaya, 
sembró el distrito de Valmaseda de circularse 
recomendando la candidatura de su padre. 

Se extiende en comieraoiones, afirmando 
la pureza de tu acta. 

Varios incidentes 
El Sr. ARROYO dice que los 4acionalistee 

vascos plantearán el debate que inició el se
ñor Pradera. 

Sesióu d*l dia 5 de AbrU 
- T L i- sesión á las cuatro menos cuar-

; f f ..¡mi, desierto. 
L Í Í a c 4 e l s* c r e t a r ' ° S r ' B A R R O S O . I cual hablan Jos "tires. LLARI, OHSORIO, 

Según ayer le oimp», tiene una oratoria sobria., 
.-<.; ci5«. clara,; »u» afirmaciones son tajante»; 
sus argumentos, duros, secos, concluyentes, 
Es un parlamentario i quien R0 arredran to« ! to. 
zlaquit, y que sabe recogsr fa interrupcio. 
nea y contestarlas con improvisadas frases, I L¡y- ei '^^ " I RTT' s t i v i m - t n i ,"•' T"' 
fetoc» y certera*. La Cámara, muy Jmad¿ \ S o a p r u eba. . R I ¿ - ¡^Jll¥lk ?J fP«tado«.) 
ío oyó con sunM atención, otorgó « e n « « Í M . i t J l l P í r 0 S V p l ' e g U ü t a S Idel P a r L S í ? ^ & J U S t l f l o a C l ó n 

lo a muchas coneideratione, del orador, le\ * ^ 0 V I D Ó 2 let.cne al em- a § ^ ^ i l E Z CT'FRR. n 
aplaudió en vanos periodos y, e t t 4 n d o UrmL \ £1 Sr. Ch^»vvl , ^ ' 8 r- B-^CHEZ GLERRA pronuncia pa
ño 'el Br. Pradera, se oyó en ranos sectores !. p » « i hablar . Gobierno quier, n p f n O T . ^ T * • R *i o. 
ti la Cámara,: muy bien, muy bien. | El Sr. 3UGALLA1-. » p r e gencia I rrl v , L S ¿ ^ ' " H » . fer- &•«*•« t»«e-

Et Sr. frodera UenU la incapacidad d e l ! a d e L u r una hor» Y " t r 3 ' a P r e f c e n c '*- \ ™ „ ^ _to « ^ « J «l 8r FERNANDEZ 
Sr. Sota-triunfante s„ Valmaseda, primera i ,"R«as.) r y u l e l Sr. Cambó.) ' fr Y.1S, Í T l ^ * l '' l ™ ^ ' ^ 
% t M nacionalismo caico-, nada menos \ ^Orupa el tone»***1" ^firiendo^ al I tár i XT¿T j P T \ 0 M t*f' 6 m ''ftU 

qk... ¡por no ser español'. El Sr. Sota-dc ! V.l Sr. CASTROUP^. r> _ ^ ¡ tar * es deborea de pateóte y de español. 
¡ia M diputado jainüt*-** «ene por espa- \ problema del p a n . ^ X n r J , s ^ Z \ Í £ t ^ Z ! ) * ' " ""*" 
«ol en un sentido geográfico y potinco, cs\é*x a Sa incautación o _, ^ llegue el I -,',"' ". 
deeir: porque en España nació y porque ;../. ¡ ñalara' una tasa o K -f Hil p r i m e r i n c i d e n t e 

triqo de la •uSeDt!*u'(s no se realizan algru-! El S>. RODES 
•f>-sea saber por q . ^ ^ r e a l t i blando. 
Desea saber t ^ e ^ d a d a s ^ I ]• ¡ S l 

a 

CMbtss hfpstoarlta. 
De 6<W ¡tas. EriaiEsleg ül * pt-r TW 
D» 100 ... _ a! 4 por 100. 
De GM - - « ! 6 ( . 5 t 100. 

Valor»» ti» S»c\i«ttn-
Acciones 

Raneo ií* Espafia 
Compafifi Arreíifiatsrf» ^n Tabaar* 
BBBI-O nTpjTfpcarin t\n !3íjisfl» 
Banoo Hispano Americano..„..^^^ 
Banco Español de (!rédite ..... 
Banee Crntral Meiloaao 
Bs&co Escafial dt! Río de la Fiatv 
8oci«dad General A jacarera d» E»-

pafla. Preferentes „ 
Iñicra id. Ordinarias 
Socioáflií Duro Felguera. 

; AI toe Home* de Vireaya 
1 Untóa Alcoholara Española, 
i Ferrocarril del Norte. 

Mem ia Sí. Z. A „ . . . 
Hutía EípriAoU da explosivos. 

J Hidíoalíctriea Fspaüola ......„^.„ 
Es ése un problema muy hondo y que no se j i££™¿ÍVe^%t% ^ ^ A 

Fsndse súltüm. 
* 4 por 100 IMencr. 

Serle F tíe 50.000 ota» nominales 
~ B tS.tm - -
- 5 M.Ott) - -
- c n.fm - -
- B «.609 _ 
~ \ 508 ~ -

- ~ - .c' y R loo v ora -
• » Mensaie* serisE....,^ —> 

* por .'00 SxUHrt 
Serfe F da «.f.gho ptaj. nomina;» 

- R n.ma - ~ 
•- D e.ooe .- - -
- £ fe?© _ — 
~ y í.ooa - -
- A j.aw - -

• r , 7 - * H 180 y a » — 
•* •i'íerrnte» «riea.. „».— 

£ por SCC. AmortiiSblt 
s<"!» »» Ac 9S rm ptas. nommaiM 

- T> ¡» $¡t¡ _ _ 
•- f zim - _ 
- P í sw — — 
- * 66A _ — 

Kn dif»M>r,f„ reñm v 
t> por 100 AmoTtun&lí 

Sírin P ,•: . r-f. ,.4,n ,^%¡, ¡rominalí-» 
- n <S:JÍI _ 
- c r iü» ._ _ 
- (• irm - — 

-(()•* «*rlí*. „ _ 
"vi?'»,.•)»!« S p»f >IÜL 
n ' i r í M ü . - Í9I7 . 

r d' «(;•:». . j M . aotn!.t»l«« 
- w ?v«ni .- _ 
- T» t»SW - — 
- 0 g.oco — — 
- R t.mts - -
- A 5C0 - «, 

Kn <5:fcr!>nt«* serii» , 
Oblijacicn*» «la t de jults «I t í l l 

si <78 por 199 * cine* «Asa. 
BsHe * «le -w rirjs nnrainún 102,00 

- R r,m — _ "" 
Bn diÍMsntís teñas „ ^ 
Oblígaclone» d» ts di F*br*r* 
á» tSIS. A! 4 p*r 1«» é un sAs. 

«ríe A, da 500 ¡«seetes 
íVno B, d» S.WM) pesetas 

Ayuntemfsnt» ri« Wsiirl*. 
R«>i!tas 
Obligaelons» 19IW ...".'.."Z,'...'.."'..~ 
Pxsropiación interior 5 por 190 . 
tydBlas ilel Fnsaneh» 
ídem (<?. H., T'TÍSJÓB I¡* U ¡ 5 . . . 
*il!a Madrid. Vm (Dewlas obras». 
EmrTístito drt 1914 _. 
CttBsJ do babel II 1 ,„. 

77,15 
77,13 
77.ífl 
7iH 

'.'•<.«'. 

"«,40 

Ü7.00 
sT.OO 
« . 0 0 
6S.50 : 
Ml.tW i 

Maquina 
Miquinru'ir.s 

truccionos : u : 

t]-''- ;iso?'r; ' .! ' :\ 
.udi.?tria¡;.s .\ ¿i 
¡I¡cas. Cerrajería. 

i fiaras 
•:<s. Coa». 
Fundioióa, 

BOLLOS DE MÚSICA 
de 88 nóteos de 

T.r> iiUti. 

Josa l o o j Gompanfa 

PELIGROS. 7 

r [.UWENTO ID£^, , , 
,<«•< 

91,06 
94,05 
94.05 
»4,05 
94,05 
Í4.05 
84.05 

00,00 i 
00,00; 
94.051 
U4,03 
94.0A ; 
94,0;¡ 
94,05 ; 

00,00 
101,1)0 101.00 
101,45 0*0,00 

100,90 100,901 
lOO.Sfl 100.90 

PODEROSO 
|RB»HSTIIUy|NTE 

\ 
.EXQUISITO 
DESAYUNO. 

92.00 
71,25 
9f>,00 
<19,00 
98,25 
88,25 
92,25 
92,00 

98,10 
98,80 

91,00 
74,26 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
9:2.25 
00,00 

98,10' 
00,00 | 

Rsoomendaóo por los r,ié<Jico$ a ANCIANOS, 
DÉBILES. DELICADOS DEL ESTÓMAGO» 
CONVALEaENTES y NIÑOS RAQUÍTICOS 

VENTA EN COLMADOS V FARMACIAS 
A PESETAS ?S0 EL BOTE 

^S Depositarte l_ CASAMOR. Balsas de Sanj 
Pedro. 9_ Barcelona, lo remite certificado 
al que ló envfe 3'50 ptas. - Ocho botes 
tes manda por ferrocarril, franco porte, 

a todas las estaciones de Esparta, 
remitiéndole 20 pesetas. 

PIDASE PROSPECTO 

107,00 107,10 

ARTÍSTICAS 

>: por que
de sujetarse <i ia coacción y ufloridaé del •. 
Estado español; pero ha repudiado sus vincu. ; 
íog con la Patria española. Odia á Espaüa. • 
V «l. Sr, Pradera citó y leyó textos nacionalis-1 
tas demostrativos del aserto. Su d/sfcu t̂t im
presionó al Congreso. Sí en aquel instante sé\ 
hubiera votado el acta... tal ves fuera desgra- ¡ 
ciada gt¿ suerte. ! 

Pero habló, por merced de la Cámara, el' 
ccnát'dcrfa derrotero; luego, ?*>r el 8r. Sota, 
su correligionario 8r. Arroyo'. rectificaron to-
ios; se hicieron constar -manifestaciones es 
españolismo hechas ante el Supremo á nom
bre del candidato nacionalista, y el marqués 
da Alhucemas, al fin, evitó un pfliffro grave 
con una intervención feliz, en general, en la 
ctíoí Mía ver que pleito político de ianta tras. 
cendencia como la licitud patriótica del bis-
eaitarrhmo no era posible sentenciarlo en una 
simple dííéiií*** de actas. Be avino á eüo el 
Sr. Pradera, pero declinando en el Gobierna 
toda responmbitídtd; se aprobó el acta y se 
levantó la sesión. 

Vna consideración final. Ntidie ignora que 
. p. las masa» gustan las afirmaciones radica-
Íes; cuanto mis radicales, mejor tes parecen. 
fes fácil, pues, siguiéndole$ la afición, obte-
ster lisonjeros éxitos en propaganda^ politi. 

''fo». l'ur eso, ttit va, ton frecuentes, en pro. 
etnct'as, los estridores nacionalistas: en Ha-
drid, e-ri-tambio, el lenguaje es mesurado y 
mruden • Q'¡" 'a ' ^"b'e conducta no es serta 
Kualquii ro lo adeiartt, ni «a patriótica, ni eem-
tiene á q-iienes la siguen, ti» wi jae^o (fas 
«•< nio se tifo-iln e y despreeligia á quien ío 
empica. L'iv^fs.irmeíos sefomtistas á que en 
|tit regiones se lemán algttnes de estos po. 

:toacic continuar ha-

saber tem ^ acordada* hace ya \ '"-I Sr. UIU i-, mcrfcpa vivamente, 
'/•au algunas obras 1}

 s e aoudirfa ar re-: La Presidencia agita incesantemente 
tiempo. De « 8 r a . . m ^ r e r a e-i Madrid. ¡ «"mpanlUa. No es posible entenderse, 
medio de la «",s*s

 p , Q0bierno votó cua- [ ' j l S r- RLSISOL quiere intervenir. 
El Sr. CAMBOj ^ t a s t& r e m e . , El PRESIDENTE ; ¿Quién mete i S. S. *. 

, Madrid. El ministro i e í t e ? OMssa.) &ü 

de • ,._ j « „ . - L a «WA. ., . , a l b o r o t o ¿ u r m n v g ) , . o i La 
confusión 

minuto* 
El Sr 

tro créditos de *w 
dir la crisis o b r í > r a

 t X sí podía concederse 
competente 
oteo crédito ig«a;- *¿Lfae 
A* ministros iuo aeg- ^ conservación d e 

Dice que el « ^ ^ r a p»« lft a < l m i n 5 s-
carreteras ee P«* .d í* - I>J esc ssrvioo se 
clon pública de b»P»n a ' ^ • " 
ha sustraído el ' . V 
actual. , „„ s,jrvicio no debe i . ^ . * i s r ' " U U I ' - s :. ¿Quiere sentarme su se-

La consignación de . u 0 ^ - c s t 0 C5 Jc q u e ! a ° " ' J ? í ? ? - r a « » si0"t<>. 
aplicarse á o t r o s e i ' i ^ ; ^ a b o I a S e r e . 

ou***. a/.,ROr>ES. r eP t oduce sus maniksca-

debata ; L b U > * , N T Í - : Para cnteblar nuevo 
. „ w » . . ~ , - „ a J Í9 u « - i n s X t ° "^ P u ^ ° ^«ede r lo s . Queda term.. 
•ón pública de W*™-£ 100 en el año ¡ ^ ^ l n c l d « ^ . M o r dicho, e«ta es-

El Sr. RODES 

aplicarse * v-— — , h a S t l i iwa ' — —- i Roúés Va A ***,*t.* '"•"' 
ha venido sucediendo J » 8 » ^ de la con- i _ V ? . á ««arterse a 
- : - " ^ t o a o b r e r o — " , - parte del d Z ^ f & ^ ^ l a ^ 
mediaba el problam*aa • gj y r ttoritrc 
serraeión de oHTetera,9:.¿ ,in tvshajo ningún | q u e s e a ' n o m i ^ 6 5 v a n ° s diputados piden 

ÍEntra en ] a Can: 
Afirma que no quedara s ^ fiemM d e 

obrero que quiera f » 1 " ^ ^ falten obre-
echar en olvido q«e en W 
ros. , A gefíor conde de 

(Entra en la Cámara «¡ r 
Románeme*.) „ ¿el Sr. Cas-

Dice que los otro» r ^ » " -{nistro « ¡a 
trocido serán trasladadosJ»i o c t e n t e . (Mur-
Gobernación, que *» «» c < n ^ ^ 
mulloa d» adhesión.) ^ «} ra»1119-

El Sr. CASTRQVIDO ^ ¿ c í í c r e t a -
tro de Fomento no ba c o B ^ í i % s 0brM acor-¡tas 

(M«nt*.. ^" ,m,,a a l S r- Dato.) 
(Mientras «•^erl t ta . 1» v o t a c i o n ° nominal el Sr. Rodés discute vivamente con el «efior 

ViUanueva y con vari1^" ~~*-
Queda aprobada la 

»,« «un ei «ene 
y con varios señores diputados.; 

tamen. Elnúmero de S í " ^ t i *¡* 
buna. w w ^ "Gga a la tri-

Kl Sr. VILLATIDEVA M . . « „ ^ . 
ba la segunda j * r t «

 p M * U n < * * » * •**»•-
Varia. , o e « : ¡Votación Bom¡n<lp V t 2 , r ' '<* -P«bt nt tegioaalistaa y algtm, 

puedo tomar á chacote 
rProtestafe en toda la Cámara.) 
El PRESIDENTE : S. S. ha querido de

eir «á destiempo» en lugar de lo que dijo. 
Continúa el Sr. ARROYO. 
Djr-e que el Sr. Sota ha publicado una car

ta cu ¡a cual se hacen manifestaciones que 
él no puede ampliar ni restringir. 

El Sr. CASTROVIDO dieo que hay dere
cho á ser separatista. (Protestes y voces,1) 

Continúa el Sr. ARROYO. Dice que el par
tido nacionalistas ••st-á dentro de la legali
dad y la realidad y que defiende los inte-
reaes del pueblo XRV-O. 

] Se me olvidaba d'K-ir... 
| ("Los Sres. Relés y otros regionalistas b 
dice, palabras que no se perciben.) 

El Sr. PRADERA: ¡Clavo! Lo de la bao-
dera es un incidente sin importancia. 

Sigu-j el Sr. ARROYO : Otro partido po
lítico (lúa izó también una bandera. 

Trate brevemente de política electoral. 
El Sr. PRADERA: No he planteado el 

debate nacionalista, que neee»sriam-->nte ha de 
venir A la Cámara.. Lo que yo digo es que 
el Sr. Sota no es español por repudio volun
tario. 

(Protestas en lw regionalistas, significan 
dos¿ lo* Síes. Rahola, Beltrán v Rodé» > 

El Sr. PRADERA : Yo reté al Sr Cambó 
para que discutieran el nacionalismo, y no 
han aceptado. Ahora, en el Congreso, dU-
eutireoioj todo. 

(Contintiaa las protestes.) 
El Sr. ROBUS: Llevo múehos años vi-

uiecdo i este. Parlamento y todavía... 
(Se reproduce el escándalos 
El Sr. PRADERA insiste" en eu ruego y 

«•cuerda que en el año 5*9 planteó él el pro
blema rejj¡o«»!¡*ia en el Parlamento. 

El Sr. BALPARDA rectifica. 
Combate las afirmaciones del Sr. Arroyi. 
El Sr. PRADERA jiffte votación nomiral 
El Sr. GARCÍA. PRIETO : Es natural qv& 

el impulso del sentimiento nos haya hecho 
aplaudir al Sr. Pradera. 

¡Debemos pensar eu que somos hombres 
del siglo xx, para quo no prevalezca la pa
sión. 

Dice que di Sr Sote es español y que de
bemos extender el concepto. (Aplausos.) 

e!i: 

517.00 .718,00 
295,00 294,00 
316.00 216,00 
202,00 202,00 

98,50 98,60 
55,00 00,00 

268,00 265,00 

87,00 86,50 
85,50 35,50 

209,00 000,00 
526,00 UOO.OO 
126.50 000,00 
864,50 000,00 
S1S,00 SILOS 
805,00 000.60 
300,00 000,00 

94,00 00,00 
_ _ 90,00 00,00 

Unión Eléefriea MadriJefla «2 .00 600,00 
Obligación»» 

Sorifyiíd General A n t e a n » d* 8s> 
paila. Estampilladas . . . . . _ « 82,25 00,00 | 

ídem Id. No eetampiUedas 4 86,60 00,00 
fieeieíad Doro Peljroara.. 100,00 600,00 
geekdsd Espafioia ds Constmoeióa 

Kaval. Roñes 103,80 108,715 
Cooperativa Electra d» Madrid.. . 90,00 00,00 

I Union Bléctriea Madrileña 96,50 
ferrocarril de M. 2>. á , 69,00 
ferrocarril d«l Norte. Primera sari* 81,75 

Cambie* u t r * pieza* extraiijsras. 
iraaoos sebre Parto. Chsaai 67,80 

— — Serie* — 91,90 
Libras — Londne — 18,41 
L'aróos - Bcriía - 98,50 
Dolare* - X P W - 1 ' O I * - - 8,91 

BOLSA DE BARCELONA 
Cambio!1 recibidos de k 8oci»d»d Arnds .Ga. 

n". de Bs*oek»na : 
Interior, 77 ,40: Bxte i ior , 86 ,60; Amortiza-

ble 5 por 100, 9 5 , 7 0 ; Amortisabl» 4 por 100, 
0 0 ; Nortes , 5 4 , 7 0 : M. Z. A. , 62 ,15 ; Andalu
ces, 56,25 : Orenses, 19 ,10; Hispano Colonial, 
0 0 ; Crédito Mercantil, 00;" Tabacos de'Fi l ip i 
nas 00 ; francos.. 68,10 ; l ibras, 18,48. 

8 0 L S A DE BILBAO 
Crédito Minero, 580; Nortes, t!9: Bssinera, 

563; Papelara, 12-5, Argentífera d» Córdoba, 76; 
Explosivos, 307: Sote, 2.990: Nervión, 8.889; 
Unión, 2.710; ¡Mundoca, 570; Vascongadas, 1.476; 
Guipnzcoana., 760. 

BOISA DE PARÍS 
Exterior, 1S6.50: Nortes , 3 8 3 ; Alicantes , 

440 ; l ibras, 27 ,185: francos S T Ú K * , 134 ; liras, 
ffi ; pesetas, 7 , 3 8 ; dolare*, 574,75. 
CI» |»IJ'*** "i"1" *i«~'»rv "~' ">«* i '" >f"' *** i'*'« * »<*** 

nedallso riJiRiosas en ore | 
plnl», Joyería Ptrtz Melisa, 

1 C. S. Jtrónime, 29, esquina piara CflnaUJt*. 
[ , I I | t ) , l f I t M l t l l l t l l l M l l l t l l l l ( l l l t f t f ( l t l l t l l l . | l l f t ( | . f t t . i t . . - -

CRESPO Y SÁIZ 
Exposición y depósito do mu. b'es de juoqo 

medula y mimbre. Fernsndo VI, 1, esqttlB» 
4 Hortaleza. 

l.-|rti|[»;tn.i l ü i l f ü f l l * l « t * * I I M I | | | l l M | l l , l l l l | | | | n | i n { | | H | t 

wAL-ZLALJ\»JO A i. c ALA. e! 
Elegantes modelos creación de la Caam. 

( I irt^ttt t H IKt ' t lS í l^ ' •HtKtUil i l^. l - f fHH,, , ! , , . ,^, , | « l M ! ( i ( w l r 

Representantes solantes 
búscense para h vente de caja* ra-
gistradorae para tiendas. Buena* ao» 
misiones. Maííhs. G-uber. Bilbao* 

00,00 
00,00 
60,00 

88,1! 
00,00 
1P.47 
00,00 
0,00 

i. •.-•>* rsttís i, i 

Hotel Santa Cruz 
C A M 3 I O J 3 OLJS 5 »" ) 

El mofar<itui!tl> oí . - i i H L 
Can toj j» lai a i j í i i ' . j i « J I J . - I J V 

cents & In. calle de SsviUsJ 
TELEFONO KM 

l * (.IIlt-4-lltltUft «ff-!tw 

ALCALÁ, 19 li 

:-: Soiíibierería de Züiatsgy's i-i 
7, PRECIADOS, 7.—MADRID 

Ultimas novedades e-n somcr. ros para 
señoras, caballerois y niños. Especialidad en 
sombreros para sacerdotes. 

Calzados P E L A E Z 
No tienen competencia; es el mejor cal» 

sado para caballero. 
CLAVEL, NUM. 3 

I tK I l i t . f l l • 1 - W I I l.l'l'CJM'fl 

REUMA-GIATIOA- ABTRITISMJ 
Poderoso óiaols-sutt del áclla Drtoa 

CIATICAR1NA Garofa SuáLraz 
E* medicación racional y o6caz; mejora.4 loa 

tras días, curación secara. O. Recoletos, i, y Urna* 

mente á sus ruegos. Hay v t ? » o t I » s mu- i ronmonistas y jaimistel 
'dadas, como ! > * : Us Sates*8 * 

Es delicadísimo, compromatido y r-eug." 
sociaii*- ¡ «o el tema, 

conservadores, Suplica al Sr. Pradera que remm.'ie a el 

i seticieo de votacióo nominsl. 

EL PAPEL CARBÓN 
MARCA "CORONA" 

PARA: MAQUINA DE ESOBIBIB, 8E DISTINGUE SOBKE TODOS LOS D& 
MAS PORQUE NO ENSUCIA LAS MANOS, NO EMBORRONA NI SE RE
SECA. PRODUCIENDO SIEMPRE UNA IMPRESIÓN LIMPIA E INTENSÉ! 

DE COLOR VIVO Y DURADERO 
SERVIMOS EN COLORES VIOLETA, AZUL, NEGRO Y ROJO, AL PRECIO 

DE 18 PESETAS LA CAJA, SURTIDA DE 106 HOJAS. 
PARA ENVÍOS POR CORREO AGREGAD 0,50. '*. 

L. Asin Palacios. Preciados, 23. - - Madrid. 

wr.tr
He.rm.ida
fdsoft.es
ceus.ua


MADRID.—Año Vm.—Núm. 2.634. (6) EX- D E B A T E Sábado 6 de Abril de 1918 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 
^ I ! II 

Política ferroviaria 
Es el de loe ferrocarriles problema funda

mental de la política española, pues aquéllos 
han de fecundar la potencialidad enérgica 
que anida en nuestra raza y en nuestro euelo. 

Se tributo al Sr. Vives una justa y caluro
sa ovación por su interesante y brillantísima E n «1 local da la Juventud Maurista, de 

la Carrera de San Jerónimo, se inauguró, á j conferencia.' 
las siete y media de ayer tardo, ante mucho . ' p \ f t ¿ HOY 
y muy selecto auditorio, el curso de eonfe- ¡ Áeademia Universitaria Católica.—A la* cin-
rancias del Centro de Estudios Económico- ¡ c o d e ^ ^ ¿ ^ p M a t ( M G a > e í a . fiLft ¡ ibe,._ Económico-
edministrativos. 

Ocupó la tr ibuna el joven y culto confe
renciante D . Blas Vives, quien disertó acer
ca de la «Política ferroviarias. 

Dedicó el preámbulo 4 ese Centro de E*-
tudior. y hiego algunos párrafos a hacer un 
elogio de Maura, hoy colocada en el sitio de 
honor que le corresponde, añadiendo que 
sienten gran satisfacción ¡os mauristas, á 
quienes sólo aliente el ideal patriótico, por j 
completo alejado de los intereses personales. -

Después anunció que trataría en síntesis, i 
esquemáticamente y ateniéndose á los hs* i 
ebos vivos, los problemas ferroviarios nació- j 
Bales, de los que» se deriva el de los t rsns- j T J J . 

tadi>.—A las seis d e la t&ríe, Sr. Zaragüe ta : 
«Metodología científicas. 

Academia de Medicina. —A las seis y me
dia d e la tardo, sesión pública, tratándose 
los temas «Epidemia d e erisipela médica» y 
«Seguros sociales». 

Ateneo—A las seis y tres cuartos, la con
desa de Pardo Bazáe : «La decadencia. Ver-
laine^. 

Asociación de Agrie'Mores de España.—A 
las seis de la tarde, D. Nicolás G. de los Sal
mones : ^Lección de estudios de viticultu
ra, según el plata que desarrolla la estación 
Ampe'.egTRfics centra! : nbor.ado y poda do la 

portes v este de la enfermedad constitucio
nal. 

LAS basea son : complimonto 
Bamiento de la red n ^ v a l ; err 
nuevos ferrocarriles, 

Cuanto é las lirec 
Jas m?is neoesftrias, ; 
dora?, pr.es vendrán 

perfeccio-
•>v3l; rrn-tnicción <¡* 
\ ersonai ferroviario, 
cr.xplomentarias, r i ta 
ai- «-a-Vifira do roctiii.vi-
rsci iürcr I.-,?: ái'.r>ara-

t*« zMffy.ados. /.Quién lr:s oon^tníir^V >"o las 
Oarap~:T':is, pues msl peuráa i-.vv-fruir cuan
do n'j perfceciaosn su» ¡incas consruiidRS. 

Respecto del pc;'i'K-\v->rmrr.ifn'-:. <}<•),.-) co
rrer pareja% con <M m:rr/\r.t,-. riorm'..'; íic'i trá
fico, )-i cual no Kiiorde, y mriK's ¡-^cedería 
anormalmente, en enso de- gjer ra , p -r ejem
plo. Er., puea, el perfo.'.-iormirñcii-., objetivo 
de alta política nacional. 

Loe palabras de Maura, y agve-rn que las j 
mejoría á rralizar en veinfo RÍÍOS—doble vía, i 
carriles fuertes, apeaderos, reducción de las', 
vita al ancho europeo, cíe—-costarían 1.500 • 
millonr.; de pesetas, cifra imposible, n->ra las | 
Compañías, 

| Academia de Jurisprudencia.—A las t»ts 
¡V 'media do la tarde , D. Martín Domínguer, 
! fiorr'jeta : c Leyes de renovación universita-
1 r i a j . 
; Kí?t/e¡83 del Ave María (calle de San Vi-
' "-nta.—IV Damián Bilbao : «El primer deber 
(!ei maestros 

: l'cctt'-ad. d 
¡ seis de la te. 
i ce de IÍCÓTI : 
' r:of'¿. 

Filomátifa Tiarbin.—A 
' ebe, señorita ("angoSti : 
! la» masas. Peetaíozzb. 
i Normal de Maestras.—A las seis de la tar-
¡ de, T). José Francos Rodríguez : «Defensa de 
! la nifiezx 

: Ciencias (Universidad).—A las 
•'>, D. Eduardo Lozano y Pon-
íT>íbsres de catedráticos y aluna-

las diez d e la 
c.La educación 

nó-
a e 

Parroquia del Purísima Cortzín da Marfa.— 
A las 8, Misa de Comunión para la Reparación Sa 
batina; a Lis 6,30 de la tardo, ka ejercicios. En 
este día se gana, indulgencia pbnaria con las con
diciones acostumbradas. 

Ave Mirla.—A las 11, Mis», Rosario y comida 
á 40 mujeres pobres. 

Adoración N soturna.—San Isidro. 
Cort» de María.—üo Covadouga, en su parro

quia ó en San Luie, y Do Atocha, en el Buen Con
sejo. 

Enearnacl4n.--A las 4 d« la tarde, solemnes 
vísperas. 

María Auxiüadsra (P. F . Sa-lesianos).--A las 
5, Santo Rosario, Bendición >' Salve. 

Olivar.—A las 9, Mi-:a de Comunión para la 
Cofradía dal Santísimo Rosario; por ' a tarde. 
ejercicios coa S. D. M. manifiesto. 

Perpetuo Secarr».—Por la mañana, i las 11, 
Misa solemno con S. D. M. manifiesto, en honor 
da sn titular; i las 5,30, ejercicios con sermón á 
cargo del R. P. Gil: Tedenm, Bendición y 
Reserva. 

San Fermín de las Navarras—Empieza la no
vena á í'an José. A las 10, Misa solemne; á las 
G de la tarde, ejercicios, predicando el Sr. Váz
quez Camarasa. 

•?' 

MARTIN MARTEN 
Barcelona, Cortes, 604. Sevilla, Adriano, 38. 

Representante de ¡a casa Schciísr v Buder.be>-?:, Map-deburp-o 
• o O O 

^ I S ^ S S D E C E R A 
fB fc ié HiftCGLÁTE S 

lÍÍÍtóiBE!í?GÁüriA 
I, Venta en Madrid; SAi t i a iMíMA GARCÍA, S i n Ser-

n?i , i i ' ¡s , 18. (Ccrtfiterl*.) 

J. DOMÍNGUEZ 
Anuncios: Flaza del Matute, 8. 

Brandes almacenes eo accesorios para calderas, tutelas, 
cables k acera, efe, ele, 

Taller especial para censiíücsíóí! y rsparsíión de Manómetros, 
Pirc^sires, Tslpctaslmelros, 

(Es t e periódico se pueblica con censura acia- • . 

Biástica.) 

Sección de caridad 

r,;> incaute d e ' 
¿Soluciones? Que el Estado 

nes á las Compafa'as, ó que 
ellas y eonefcruya. 

Consfr-Mcctón.—Imposible ha sido !a de fe-
rreeorrilei secundarios y estratégico», á pesar 
í e las enormes ventajas dadas p-r el Estado. 

Núm. 20fi.—Diego Arcas, enfermo imposibilita 
¡ do en el Hospital do San Carlos, que, por media- ¡ 

concesio- i eión do EL DEBATE, logró reunir la cantidad I 
suficiente para adquirir nn cochecito do mano, si. ! 
encuentra sin poder utilizarlo por no disponer de 
i» sama necesaria para verificar el pago de loe ! 
<?íiütos qno ha originado el transporte, del mismo! 
d •>«!*> Inglaterra. I 

£ a estar; días ha reríEHo este enfermo un do-
Begún Cierva en el Congreso, varía el coste j «ativo do SUR Majestades con el indicado objeto, 
por los intermediarios, y según quien caris- ¡ y nos suplica hagamos un llamamiento á los lee-
troya. ! teres do EE DEBATE para vor si logra comple-

Debe construir el Estado. Pero, ¿está ea- ¡ * « la su»» expresada. I 
pacitado? No. Entonces deben construir or
ganismos autónomos, tales como las Diputa-! 
eiones, Cámaras Agrícolas 6 de Comercio. e t J V 1 1 1 / A n . P i l i l l T I I l i ^ r % ! 
cétera. 

Ptrtowil.—Este debe considerarse funcio-' 
Baño público, y sin derecho á la huelga, de- j 
í í cho q'ic no lo quiere e! persona!, para que i 
no sirva do a rma & los agitador»*. Pero debe ¡ 
conci".!er!e el Estado Tribunalea de arbitraje, • 
para .=alir al encuentro del poder de !a« t oi/j 
rañíatí 

-VIDA RELIGIOSA 
SANTORAIJ Y CULTOS 

— o — 
Oía í . Sábado.- -Santos SiiV» T, Papa y már

tir; Timoteo, Marcelino y Diógcnea, mártires; Ce-
¡ lestino, Papa y confesor; Celso, Obispo, y Gui-
í nermo, abad. L* Misa y Oficio divino son de la 

Precisa competencia en todo el persona!, j Wraoetava de la Pascua e*m rito seraidoble y co
p a » que haya autoridad arribo" T se evite la i l o r A1****" 
mdiscíp.iaa remante. 

Eefamos an te un Oobiemo, paréntesi* so
lamente en el período de disolución y hecho 
á espaldas de un alto prestigio nacional, 6 
• a t e la verdadera unfón sagrada. 

Iglesia de Nuestra Señera del Carmen (Cua
renta Horas).—A las 7, Exposición de Su Divina 
Majestad; & las 10,30, Misa solemno con sermón 
por un R. P. Escolapio; P° r la tardo, 4 las 5, 
Estación, Santo Rosario, sermón á cargo del se 
fior Sánchez, novena y solemne Reserva. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

REAL.—A las 15. cuarto concierto por la Or- ¡ 
questa Sinfónica. ! 

PRINCESA.—A las 10, Alondra. ¡ 
LARA.--A las 8, 'x>s eeederes del mal.—A les: 

10. Pipioia. I 
ESLAVA.—A las 6,30, Postor y Borrego.-A| 

las 10,S0, El asno de Burióán. i 
ODEON.—A las 5.80, concierto Bubinstein.— 

A las 10, La Madre Quimera. 
INFANTA TSABEL.—A las 6,D0, Doña Dc:dc- j 

ncs.--A las 10,15, Un lío del otro inundo. j 
COMEDIA.—A las 10, i Que viene mi marido \\ 
GRAN TEATRO.—A las 5.15, cinematógrafo.—j 

A ¡as 10, La Dama. I 
ZARZUELA.—A las C, La infanta de los bu-1 

cíes de oro y El carro del sol—A las 10, El mal i 
de amores y La canción del olvido. i 

APOLO.-A las G,15, El niño judio.—A las 10,1 
E! cíflo judío y Molinos de viento. ] 

E fPA50L.—A las 6, La remolino y La pa- | 
tria chica.—A las 10, La, bruja. 

CÓMICO.—A las 7, ¡Hagan juego!...—A las 
10,80. Les amos del mucdo.-A les 11.4-5, La per- j 
la dei 'rontón. ¡ 

REINA VICTORIA.-A las 6,80, L* mujer di-j 
vorciada.-A las 10,80, La araña azul. ! 

MARTIN.--A las P, IÍOS secretes do Venus.— ,! 
A las 7, 3.a í5e<-!s. do K a.Iegrfa.--A las 9, El mon
to de la I el'.-•:•'a.--A ís.f, 10,1."», Ls, señora do Barba . 
And.—A las 1!,S0, De! Rastro i las Américas. 

CINE IDEAL.—A las 4 y 9,SÓ. Charlot, ru la I 
calle da la PAZ.—Dos para nn corazón.—Más l 
valiosa rjü" ^! om, por Síaria Osborno Tínyo de ¡ 
SoL. la ns ii.-ta más joven de! mundo.—El correo ¡ 
de WASHINGTON (8." y i." epi^iosV—La i 
Bohcsme, por Leda Gys. con adaptación musical, j 

CIRCO DE PAR1SH.-A las 9,S0, compafíía [ 
do circo que dirige madame Parka . I 

FRONTÓN CENTRAL—A las 4, partido 6 50 , 
tantos, á pala, hermanos Perca contra hermano? 
Gallarta.—Partido á 30 tantos, á cesta, Elela y | 
Gómea centra Ruarte y Marcelino. \ 

Oficina Informativa h Enseñanza 
és de Cubas, 3 

C H E L E S 
i' s-; 3 4 , MAYOR, 3 4 :-3 

Surt ido especial en toda clase de ar t icu-
*.-•:-::-: los para ol cai to d iv ino :-::-::-: 

PiDA^S'h- CATÁLOGOS Y ^irESTRAS 
TELÉFONO 3 . 7 9 4 

Para buenos impresos . 

y sellos caucho 

Encomienda, SO dupli- j 
cado. Apartado i?i, ; 

Madrid. Teléf. 5.184 | 

AGENCIA DE PUBLICIDAD | 

COLÓMINA! 

í 

D k í c t o r , A. Reyes Marene j 
La más antigua de Ma-! 
drtd. Precios sin com- • 
pctenciaparaanuncios, ; 
reclamos, noticias, es-, 
quelas y aniversarios. • 
FQcncarral, 13 jf I5.-fíeá¡-¿:- í 

(El anuncio de las obras incluidas en esta I 
castelera no supone su recomendación ni apto- i 
bación.) ! 

S E R E C I B E N 

Esquelas de defun
ción y aniversario 

en la imprenta, calle cto j 
los Csños, núm. 4. Te- i 
léfono 369, frasta las | 

tres de ¡a mañana. 

Aceite de ricino 
dulce, fluido, aromático 

PALMIL 
lhLt\L v," - ) \ íiMENez-

H£Eü|U8í!pT\a 

Acreditados talieres de! escuítar 

ÍCENTE TE 
ln:%eoes, ^ÍUrc-, y :¡>aa clase do carpiaíiria 

, i religiosa. Aciividncld'iiRostra'l-'í en ios nHu^ies 
f Di-argos, debido al nu'neroso é ¡¡utratclo ;')2r-

; so.;,ai.' 
Para ia csrro^porxdeaoia, 

viceNTe Tena, escultor, meac1^, 

k De venta en farmacias y drogmrfas 

\mmmm¿uü&m&£: 
I N F Á N t A / 3 4 

•UiMJIK.H)" <r-TXSam 

Jerónimo Farré Gamell 
OrtopédlGO lie la Cifnisa dt nlilüs ¡le li Fjsalljd ds Hsíciu 

Í'ftf» ' 'quebraduras), cualesquiera que sean 
j j v su antigüedad y desarrollo, deformlda-

de? de ia ««palda, pieraat y pies se cursn 
ó se corrigen, según sea!» afección, con nuestro sis
tema especial. Es necesaria la presentación del en
fermo, pues como ios aparatos se construyen para 
cada caso determinado, han de confrontar siempre 
con susrespec 

Piernas arioiafe 
tivos datos anatómicos. 

sin tutoreslateralesda 
acero, cooptes de cau
c h o esponjoso, dis

puestos de modo que, prescindiendo de toda clase 
de enlaces, piezas y resortes supletorios, imitan los 
movimientos del pie natural, coa ostente da tomar-
ción en las principales naciones del mundo. 

Jiorj-: •'•: ••: j i v de 4 á 6 
G.\BíríETY. ORTOPÉDICO 

Calle de •*"»•» •'" 'v! «i. í í . w ' -n ro—Madrid 
Enriamos gratis A médiei>» v á psrtlcalaras naestro Ubro 
«HERNIAS T CüE-moXHS ENLAZADAS OON Bü 
TRATAMIEJíTO> y toda ciase do detalles respsoto i. loa 4«-
más aparatos de nuestro lavan V>. 

E L S B N O R 

Don Gonzalo Pardo Quintanilla 
Falleció el día 5 de Abril de 1918 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

R. I. P. A. 
El Consejo de Administración de «La Editorial Católica»; el director, la Ee-

dacción y la Administración de EL DEBATE; su viuda, doña María Estrella Otero; 
hijos, D. Gonzalo, D. José María, doña María Teresa y doña María Antonia; hija 
política, doña Paula Luezas; hermanos, doña Concepción, I). Miguel (presbítero), don 
José María y D. Luis; hermanos políticos, tíos, sobrinos, primos y demás parientes, 

SUPLICAN á sus amigos le encomienden á Dios en sus oraciones y 
asistan á la conducción del cadáver, que tendrá lugar, á las cinco de la 
tarde de hoy, desde la casa mortuoria, Hermosilla, 75, al cementerio de 
Nuestra Señora de la Almudena. 

Varios señores Pwlados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

CJ»RBUflANT6 PAfíA AUTOMOVILeS 

mT0/1DVIU5Tfí5 
Yo os B^HTIZO^ 

MAACA RtQISTRAM 

•V 
¿a refoh7aÓ7¡ de!pro&erqa 
de vuestro carburarj/e cor? el 
V£fíbmeflOuM/COsas/iMoo 
Jek &BofyanUTOLlHr 
Jncix?mu77¡ de rend/'mientdj 
máximum de economía • 
M deja residuo y es sorprender} fe 
<raaccroT} beneficiosa er?/a 
conservador? de ¡os nro/ores 

/j^vt-cv *,'&rs<z,GLo'As<0*o<&s •&XrC&\o'xy<\ó J O S É * L i A F F I T 
FL^ZJ? LOF5Z &£. ffftEN/fS 5 5S\//L-l~& 

MILIO CORTES 
Agencia de Publicidad 

Anuncios breves y económicos 
BOLSA D a TRABAJO i AUTOMÓVILES 

; AUTOMÓVILES, OMBIO-

ae» J motocicletas, nue-
¡ f b y d a ocatñón. Par» 
'""¿wmprnr ó vender, dirigir

t e antee a José Pimont©!. 
. 'Aportado 775. Madrid. 

ÓVERLAND, m»re» pre
terida por SS. MM. Do 4 . 
« y 8 cilindros, entrega in
mediata. Garage Esselsior. 
A t a r e e de Bacna, 7. Te
lefono S-426. 

t e , a saque estéa rcempe» metrezo, 62, 4.S80 coló-1 HABITACIONES, 
cados. Teléfono, 55-78. fiada*. Al Todo de Ocauoi!. 

Fuencarral , 45. 

COMPRO cuadros artti-
guoe y modernos, muebles, 
telas antiguas, abanicos, 
miniaturas , oncajee, poroe-
' v i a s . Galería General de 
Arte. Plaza de San Miguel, 
número 8 , principales. 

estables, ext j r icres; pen-
„_, ._-_ , ,_ 77- i s i o n económica. Cruz, 5. 
SEÑORITA católica, e a u - ' ^_ 

eOMPRAt 

SELLOS españolee pago 
Ice mas altoe precioe, con 
preferencia de 1850 <i 1S70. 
Orue. 1. Madrid. 

OOMP R O dentednrae, 
d i eak» artificiales, alha-
$ » , oro, plata, platino. 
P ías* Mayor, 28 {esqul-
M CiuJad Rodrigo). 

V/OiirUO oro, platino, al. 
-baju, actigiiedadee, aba» 
¡cíaos, t -c^jfx, damaeooa, 
piaao*. pianola», aparatos! * * R , ° * 
íotograñcoa, a i taas , eaco-j 
--*»« w M W U M del M o a . ' 

católica. Referencias : ra
zón, Administración DE
BATE. 

A V I S O : La» casaa que 
más pagan por alhaja», an. 
tigTiedadee, máquinas de 
escribir, ooter, fotográfi
c a s . bicicletas, muebles , DESESPERADOS, ven-
pianoe , papeletas Monte! g»n aquí. Dolor muclaa 
y toda clase objetos para i curación ins tantánea; 50 
regalos: Clavel, 8, y Pra- ecnttmos. Gratis no cu

cada en Francia ó Ingía te- ! P E R D I D A do un rollo de 
rra desde cuatro años ; j papeles dc«de Carinen, í#, 
profesora asignaturae en ¡ Preciados, Santo Domin-
francés 6 ¡nglás, con expe- go, San Bernardo y Royes 
rienaia dirección casa, de^ ¡ ¿ San U^rr.ardir.o, 7 fri-
s?<a c o l o c a c i ó n n i ñ o s M Í plica-!K i-rc--o dsre•• •• 
madre ti otro puesto de j rlond.-v gratificaráu á quien 
confianza en casa buena .y • los entregue. 

Necesitan trabajo i 
SEÑORITA joven, instruí-1 

-:¿,'^IM i« pasa ¿ nv. bian; (¡ao mal rsstíte? 
¿Por qné mis ojos ven su faz tan triste? 
¿Ko tiene- joyae, ñores y vestidos? 
i. No es eu;-tt la ilusión de tnis sentidoe? 
¿Por ttr.ó suspira, pues, con tai misterio 
la dama más preciosa de mi Imperio? 

—No sufro, mi setior, por tus amores; 
ni ¡loro por mas gaias n¡ m&s florea; 
eólo apena á tu sieiva y la tortura 
no tener milagrosa PECA CURA, 
(rus e3 producto, seflor, <v«o fn Occidente 
difunde la hermosnra entre la gente. 

da, catalice v con . .efe. I ?MiaX W.'' P ^ M l Z;¿oi?™< 2,20; Agua. Cotánea, S; 
" ^ ! Agua de Co¡onia, 2,75, \,1S>, 

D E H E S A S en Extrema
dura, compra, arrienda, 
rende , ^tectern. Cayetauo 
Pesini. Badajoz. 

do, S, tienda*. 

VENTAS 

SUBASTASE casa 
enfermedad, renta 8 por 
100; día 6, á las once, en 
Bolee Urbana. Plaaa San 
Martfn, 4. Ved pliego con
diciones dio» A una. 

COLOCACIONES facili
t a Centro Católico. Jaco-

j rándoae. Marqués banta 
mmm I Ana, 28, farmacia. 

1 MATRIMONIO cede ' ' a l " 
pot ¡ coba y gabineíe á señora, 

señorita. Olid, 4, duplica
do, segundo, izqda. 

PARTICULAR cede her
moso gabinete soleado. 
Princesa, 16, cuarto, izqda 

AVES todas clases, cone
jos, oexdoB. Villa Laura , 
Vafleoas (MadriiV 

(J.vDE dos • 
nlcobas, con, 
rr&l, 19-21. 
quierda. 

!|:i1tnt€-.' • ' •' 
sin. Fuenca-
segundo W-

C Ü A R T O , Castelló, 88, 
principal, cuatro balconee, 
inodoro, instalación eléc
trica , fregadero mármol , 
12 duros. 

AGENCIAS OS NEGOCIOS 

F R A N C I S C O Martín 
S a n e . Madera . 8 3 . Ma. 

| rabies ¡eforeneiae , desea 
I acompañar señora ó i ¡ños. ; 
| Razón, en esta Adminia- j 
! tracióu. j 
| * 

¡ S O L É D A D Gonzálea,: 
| castra y costurera, se ofre- i 
i ce pa ra t rabajar en su ca. i 
j «a 6 í domicilio. Jornal j 

módico. Esp ino , í . j 

| OFICINA Catolice Coloca- i 
I clones renseninae. Eapa- ¡ 
! da, 4, p r a c i p a l ; de 9 á 1 i 
I y d e 8 á 0. Urgen ¡natitu-1 
l trice*, ooacellsi, mucha- | 

Crsaelén de Cort*», 

MARÍA CANOSA 
A r t í c u l o s p a r a j a r J í n , h e l a d o r a s , a r m a r i o s f r igor í 
ficos, t be r r aos , filtros, i a n l a s , c a f e t e r a s , e t c é t e r a 

CRUZ, 31 y GATO, I 

LA CATALANA 
:•: SEGUROS CONTRA HiCEKDiOS '-! EXPLOSIONES DE TODA CLASE .-• 

enntra la pérdida Ü-: «Iqnil^res. rierpos I l a t i v o de roL'ii™o"> 
y do parnlizficu.n do írr.bnjo á ofiu&a de incendio. 

F U N D A D A E N 1 9 6 5 
Inscrita en el Registre» del Minisfcírio de Fomento. 

Domic i l i ada en Barce lona : 

Rambla de Cataluña, 15, y Cortes, 624 
j Desenvolvimiento de la Compañía Jurante el ejercicio de 1917 

Ofrecemos sonoras de com. • 
pañía, profesoras ¿a pia
no, profesoras elemental y j 
superior, profesora alema- i 
na, modista», costureras, ' 
porteras, cuidar oficinas, 
mecanógrafas, taquígrafas, 
•ecor'taa para comercio y • 
ealir con oíaos, y toas j 
alaee d e servicio doméstico. { 

Capital scsorlto...._.,..-_...-...„... 
Id coi deseen bolsada................... 
Reserva esiatata vi * — 
UesorvHS tóeuiev— 
ídem fie prcsisiiin y sarantfn.-
l ' r imas de eisreicio ...-.., 
Siníentros indemnizados i,asfca ítl¡ 

de Diciembre...» 
Delegación en Madrid: Mayor , f y 9. 

LLANA D E M A D E R A 
• pe madera de chopo, sin olor ni resina, 35-40 por 100 más ligera que 
: viruta de pino, adecuada especialmente para el embalaje de comesti. 
i bles, huevos, perfumería, muebles, maquinaria, artículos de cristal y 
¡porcelana, etc., etc. 

! FÁBRICA WERTHEIM, FLASSÁ (Gerona) 
| P Í D A N S E M U E S T R A S Y P R E C I O S A 

| CARLOS WERTHEiM, BARCELONA, Calle Avino, núm. 9 
i • — — — — • - — ' -

i Servicios de la Gompafiía Trasatlántica 
L i n e a , d e Cuba-lVI^j ico . 

| Saliendo de Bilbao, de Santander, de Gijóa y de Ccniña, para Habana y Vera-
j cruz. Salidas de Veracrui y de Habana, para Corufla, Gijón y Santander. 

| L í n e a d e B u e n o » A i r e » . 
Saliendo de Barcelona, de Málaga y de Cádiz, para Santa Cruz de Tenerife, Moa 

tevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Airee y de 
Montevideo. 

L í n e a d e N e w - Y o r k , C i a b a - M é j i c o . 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, do Málaga y de Cádiz, para New-York, 

Habana y Veracruz. Regreeo de Veracruz y de Habana, con escala eu New-York. 

L í n e a d e V e n e z u e l a - C o l o m b i a . 
Saliendo do Barcelona, de Valencia, ds Málaga y de Cádiz, para Las Palmas, 

Santa Crue de Tenerife, Santa Cruz d e la Palma, Puerto Rico y Habana. Salidas de 
Colón para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello. I*5 Guayra , Puerto Rico, Cenarlas, 
Cádiz y Barcelona. 

L í n e a d e F e r n a n d o P o o . 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, de-Alicante, de Cádiz, pare Las Pe tos* , 

Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruí de la Palma y puertos de la coate occidental 
de África. 

Regreso de Pernan'do Póo, haciendo I*1 escalas de Canarias y de la Península 
indicadas en el viaje de ida. 

L í n e a B r a s i l - P l a t a . 
8aliendo de Bilbao, Santander, Gijén, Corvina y Vigo, pare Río Janeiro, Monter i . 

deo y Buenos Aires, emprendiendo el tia-jc de regreso desde Buenos Airee, para 
Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, Vigo, Corulla, Gijón, Santander y Buba». 

Además de los indicados servicios, ¡a Compañía Trasatlántica tiene eetableotdea 
loe especiales de los puertos del Mediterráneo A New York, puertos Cantábrica 4 
New York y la linea de Barcelona á Filipinas, cuyas salidas no son fijas y ae a*>u«-
siaráu oportunamente en cada viaje. 

Es tas vapores admiten carga en las condiciones más favorables y passjaaas, A 
quienes la Compañía da alojamiento muy eómodo y trato esmerado, como b * i 
i i tado í o . t ü dilatado servicio. Todos los vaporea tienen Telegrafía eto hilos. 

También ?e admite carga y se expiden pasaje» para todos los puertos i a i : 
servidos por iíneas regulares. 

Las fechas de «slidí ee anunciarán con la debida OnortanMe*. 

',25 y 12,75, sesún frasco. 
Hermanos.—Barcelona. 

ji_ BALANCES COMPARADOS j 

11 tilo T" iñn~~~ 
,¡ -5.CÓO.OOO,00 i G.OOÓ.000,00 | 
.'| 1.600.000,00 J.500.000,00 
• l.oon.000,00 i i.noo.ono,oo ' 
; &750.ÍH0.T3 I ;í.¿!l«.üV5.40 
I! 1,13 9 M , 9 1 I l..i01.0S7.'VJ 

(;8)l.«il,<r. | 7.SOM,(i30,76 ,.iUli^.j!08.gj3j_27.8n3.4a533 

| para CONVALECIENTES y PERSONAS DEDILES es 
! el mejor tónico y nutri t ivo. Inapetencia, malas diges
t i o n e s , anemia, tisis, raqui t ismo, etc. 

I Farmacia Ortega, León,l3,!VSadHl Labor.0 Puente Vaüecas 

j Sombreros 
| cintas, flores, adornos, fanta, 
; rías do una Casa de París 
liquidamos. Caballero Gr* 

i cia, 60. Saldos. Gran Víe. 

SE COMPRAN 
! minerales de estalle. Dir¡-
• girse á C. Zunzunesol. Ri-

ps, 3, primera Bilbao, 

| SARNA 
1 El Antisirnico Martí es el 
! único que la cura sin bailo. 
| De venta. Farmacias j Oro. 
! gueríis. 
¡ 

I C A M A S 
I DORADAS 
! Primera casa en Espato 
i Única que per «a eredite 

no emplea la chape ni ln 
estampación, solo materia, 

I de primera. 

1 FteMos-Espoz T mnA,A 

y 

• ; 

* • * 

pr.es
Buder.be%3e-

